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HALLAZGO DE PETR01L0 

m m m \ ( i dí h 
Su calidad no es buena, pero los cálculos de 
reservas podrían llegar a 4D millones de toneladas 

Propósito de ¡utensifíear las prospecciones en España 
Madrid (Logos). — El ministro de Industria, don José Mar í a López de Letona, 

en el curso de una anunciada conferencia de Prensa, ante periodistas nacionales y 
extranjeros seña ló que en el tercer sondeo realizado en aguas de Tarragona ( A m -
posta), se a l c a n z ó un caudal de pruebas de 12.500 barriles diarios. 

E L MINISTRO 
ü. S. A. D E 
COMERCIO 
E N MADRID 

"fn [ [ . OH. -dice- se considere 
el progreso español como 
uno k los más imiiortaotes" 

Madr id (Logos). - El se­
cretario de Comercio de los 
Estados Unidos. Maurice H . 
Stans, ha llegado al medio­
día de hoy a l aeropuerto de 
Barajas para realizar nua v i ­
sita oficial a E s p a ñ a , i n v i -
Comisario del Plan de, Des-
ospañol s e ñ o r Fontana Co-
dina, quien a c u d i ó a reci­
birle, a c o m p a ñ a d o del subse­
cretario de su Departamen­
to y directores generales, y 
del embajador de los Estados 
Unidos. 

E l secretario de Comercio 
csladouiiidense p r o n u m / ó 
unas palabras eh la sala de 
I'rensa del aeropuerto, en las 
que s e ñ a l ó : 

— "Traigo u n mensaje del 
presidente Nixon para el Je-

del Estado e s p a ñ o l , así 
como unos especiales saludos 
par e l pueblo e spaño l , del 
que recuerda su grata aco­
gida de hace unos meses". 

—''En los Estados Unidos 
se considera el progreso de 
E s p a ñ a como uno de los m á s 
"nporlantes en e l desarrollo 
mundial" . 

"Confío en la p r ó x i m a y 
creciente invers ión nortea-
"'orieana en E s p a ñ a , dada la 
buena acogida que esta in­
vers ión ha tenido". 

El secretario de Comercio 
p f n e a E s p a ñ a con e l f i n de 
a , |cut i r asuntos de comercio 
e f v e r s i ó n internacionales. 

VISITAS 

Madrid (Cura . . - El m i -
•stro norteamericano de Co-

c n T 0 ha visitado a las c ln-
" de esta tarde al m i n i s ^ . 

esPanol de Industr ia. 
^ ^gu idan ien le Mi. M y ^ j . 

o r , í S' visitó al minis tro 
a ^ , , 1 0 del Plan de Des-
"«¡ol io. 

loit^1335 entrevistas se pro-
" ^ o n durante una hora. 

El cuarto sondeo se rea l izará más al Sur, en el "pe rmi ­
so C a s t e l l ó n " , y caso de que c o n t i n ú e n los resultados po­
sitivos h a b r í a que aumentar la cifra calculada en p r inc i ­
pio de diez millones de toneladas hasta más de cuarenta. 

Entre otras cosas el s eño r López de Letona dijo lo 
siguiente: 

" E l hallazgo pet ro l í fe ro de Tarragona es relativamen-
l é modesto, se caracteriza por su elevada densidad y un 
alto contenido de azufre, pero pertenece y está en nuestro 
país y supone un hallazgo importante, significativo y es-
peranzador, porque en p e t r ó l e o todo es importante, ya 
que en seguida empiezan a surgir ceros. La p r o d u c c i ó n 
anual del yacimiento será de unos dos millones y medio 
de toneladas (catorce veces la p r o d u c c i ó n actual de la 
Lora) lo que representa alrededor del ocho por ciento de 
la e s t imac ión del consumo nacional de p e t r ó l e o para e l 
año en que se inicie la ex t racc ión (1973). E l ahorro de d i ­
visas que s u p o n d r á para España será del orden de los 
cuarenta millones de d ó l a r e s a l a ñ o —dentro de c á l c u l o s 
prudentes— es decir el ocho por ciento de las divisas gas­
tadas en crudos. Los ingresos al Estado en concepto de 
impuestos sobre beneficios netos —unos setenta centa­
vos de d ó l a r por ba r r i l— e s t a r á n a la altura de los ocho­
cientos millones de pesetas anuales". 

E l señor López de Letona ha explicado que en los son­
deos de Tarragona se ha inver t ido a niveles modestos: has­
ta ahora se han gastado unos setecientos millones de pese­
tas y se Invierte actualmente a r a z ó n de unos setenta 
millones de pesetas mensuales. " E l volumen de inversio­
nes en el sector pe t ro l í f e ro necesita la ayuda de capital 
extranjero, canalizado hacia los objetivos convenientes", 

(Pasa a la p á g i n a 10) 

P 

P a l a d i n o d i c e q u e a f i n d e s e m a n a 

s e s a b r á n l a s c o n c l u s i o n e s d e l a 

« c u m b r e » p e r o n i s t a e n M a d r i d 

R e u n i ó n de peronistas en M a d r i d .— ( F o t o «Ci f ra») 

1 PODER H M i ñ 
h ¡ que descentralizar para servir 
bien al pueblo, ha didio Nixon 

PRIMERA PLATAFORMA ESPACIAL 

Moscú. — Rusia ha lanzado un nuevo tipo de sa té l i t e denominado ' 'Saludo" que, 
según c í rcu los científicos, es la base de u n proyecto de c o n s t r u c c i ó n de una e s t a c i ó n 
orbital tr ipulada, que r eque r i r á una semana. Este es u n d ibujo d is t r ibu ido hoy en 
Moscú , para dar una ¡dea aproximada del nue\o ingenio espacial. — (Telefolo C I F R A ) 

Washington (Efe). — El 
presidente de los Estados 
Unidos, Richard N i x o n . dijo 
ayer que el Gob ie rno norte­
americano ten ía que renovar­
se urgentemente y de mane­
ra revolucionaria. 

En una i n t e r v e n c i ó n ante 
un grupo de "Hijas de la re­
vo luc ión americana", una tra­
dicional o r g a n i z a c i ó n feme­
nina, N i x o n di jo que el cam­
bio en el Gobierno se hab ía 
hecho imprescindible "ante el 
cansancio y las c r í t i c a s que 
estaba haciendo el pueblo 
norteamericano de su Gobier­
no". 

El presidente se refir ió a la 
necesidad de descentralizar 
el poder del Gobierno fede­
ral en favor de los Gobiernos 
locales y estatales para co­
menzar a s í a solucionar los 
problemas que h a b í a fomen­
tado la c e n t r a l i z a c i ó n del pa 
der. 

N ixon seña ló que la acu­
m u l a c i ó n de poder polí t ico 
en Washington h a b í a conver­
t ido al Gobierno federal en 
una estructura " t a n compli­
cada, tan confusa y tan con­
t radic tor ia , que no puede ya 
servir bien al pueblo" . 

MEJOR Q U E L A " L E Y 
M I L L S " 

Bruselas (Efe). — El nuevo 
proyecto de ley sobre el co­
mercio, actualmente en exa-

(Pasa a la d é c i m a p á g i n a ) 

M a d r i d ( C i f r a ) . — " E l 
g e n e r a l P e r ó n v o l v e r á a 
l a A r g e n t i n a pa ra a s u m i r 
u n pape l destacado en l a 
r e c o n s t r u c c i ó n de l p a í s , s i 
el n u e v o G o b i e r n o a rgen ­
t i n o demues t r a ser s incero 
en sus a f i rmac iones v Po­
s i b i l i t a que la ac tua l s i ­
t u a c i ó n desemboque en u n 
a u t é n t i c o proceso e lecto­
r a l " , m a n i f e s t ó hoy a " C i ­
f r a " , el secre tar io gene ra l 
d e l M o v i m i e n t o N a c i o n a l 
Jus t i c i a l i s t a , Jorge D a n i e l 
Pa l ad ino . 

E l d i r i g e n t e pe ron i s t a , 
que l l e g ó desde Buenos 
A i r e s hace hoy exacta­
m e n t e una semana, a g r e g ó 
que h o y se r e u n i r í a , a so­
las, con P e r ó n p a r a cons i ­
d e r a r el i n f o r m e presenta­
do anoche p o r e l t i t u l a r de 
la C G T , J o s é R u c c i , v e l 
sec re ta r io de l a " U n i ó n 
O b r e r a M e t a l ú r g i c a " . L o ­
renzo de M i g u e l . 

A m b o s s ind ica l i s tas f ue ­
r o n i n v i t a d o s p o r P e r ó n a 
una segunda r e u n i ó n c o n ­
j u n t a que t e n d r á l u g a r e l 
p r ó x i m o jueves en l a finca 
"17 d e O c t u b r e " de " P u e r ­
t a de H i e r r o " . 

E l secre tar io gene ra l d e l 
M o v i m i e n t o Jus t i c i a l i s t a 
d i j o t a m b i é n a " C i f r a " , q u e 
las conclus iones de la " r e ­
u n i ó n c u m b r e " que e l pe ­
r o n i s m o ce l eb ra en M a ­
d r i d , se c o n o c e r á n p o s i b l e ­
m e n t e a fines de l a se­
m a n a en curso . 

R e i t e r ó que , por el m o ­
m e n t o , c o n t i n ú a el a n á l i s i s 
de l a p ropues t a g u b e r n a ­
m e n t a l de d i á l o g p . " E n t e n ­
d e m o s — d i j o — que e l ac­
t u a l G o b i e r n o se e n c u e n t r a 
e n u n c a l l e j ó n s in sa l ida y 
que l a sa l ida e lec tora l p r o ­
pues t a es t a m b i é n u n m e -

(Pasa a l a p á g i n a 15) 

Una cámara 
microscópica 
de TV en color 

Se constriñe en Holanda 
Nimega (Holanda) (Efe) .— 

U n nuevo t ipo de c á m a r a ds 
te lev is ión en colores, de d i ­
mensiones t a n reducidas que 
puede ser acoplada a u n 
microscopio acaba de s e r 
puesta a p in i to por una i m -
por tan te f i r m a e l ec t rón i ca de 
Holanda , se a n u n c i ó hoy en 
Nimega. 

A l parecer, la f i na l idad 
fundamenta l de esta c á m a r a 
s e r á la r e t r a n s m i s i ó i i , en d i ' 
recto y en colores, de opera­
ciones q u i r ú r g i c a s . 



OTRA VEZ LAS PISCINAS 
D ESDE el primer momento de su inaugura­

ción, nos dio ei pá lp i to que las piscinas 
ser ían tema de muchos comentarios. Ya 

van unos cuantos desde esta secc ión y hoy volve­
mos sobre el asunto con algo realmente grato para 
quien diariamente escribe. V e r á n ustedes. 

Se quiera o no, andando en este juego de bus­
carle tres pies al gato de la actualidad, se presentan 
frases y palabras que por fuerza han de meterse en 
el terreno de todo hombre p ú b l i c o . Más o menos a 
esto se llama cr í t ica . Ante ella, ante la cr í t ica , el 
hombre p ú b l i c o que es inteligente reacciona con 
inteligencia, que es la suma de la humildad y de la 
honradez. Digamos, para simple apunte de quien 
quiera penetrar en el alma de nuestro t iempo, que 
no todos los hombres públ icos son inteligentes. 

Pues bien, el s ábado pasado nosotros publica­
mos algo que escribimos al tiempo que se hallaba 
reunido el Pleno municipal . Nos adentramos por el 
camino de las piscinas ya que iban a ser subidas de 
precio las entradas a las mismas. ¿ E s t a b a justificada 
la medida? Di j imos que no lo sab íamos y que quien 
pudiera, v e n d r í a con explicaciones. No vino con 
ellas y sí con el aumento de precio. De esta forma 
quedaba en el aire la cr í t ica y los burgaleses hab ía -
moa de pasar por un nuevo reajuste de precios sin Y 
explicaciones. A q u í es donde llega la buena reac­
ción de un hombre púb l i co . Fuimos nosotros los 
recipiendarios de todas las disculpas que merece 
recibir el pueblo húrga les y a él se las t ransmit i ­
mos. 

£1 teniente de alcalde señor Reol nos l lamó por 
te lé fono , di jo que él era culpable de olvido al hablar 
y proponer el aumento del precio de entrada en las 
piscinas y nos hizo llegar una copia de las causas de 
ese aumento, un reflejo fiel y exacto de c ó m o con ^ 
ana temporada excepcional como fue la del verano + 

• 
• 
• 

• 

pasado, las piscinas se cerraron con défici t . 

Bien, repetimos que lo que de Burgos es, que 
Burgos lo pague. No gusta n i n g ú n reajuste de pre­
cios, pero es cierto que allí hay algo b u r g a l é s que 
debe ser mantenido con decoro. A lo que al f in 
vamos, es a la forma de reaccionar del señor Reol, 
que no se estila y , sin embargo, así es c ó m o ha de 
hacerse. A n t e la crí t ica, por supuesto, sobran los 
actos púb l i cos de humildad, pero lo que se nos dio 
no fue eso, sino una expl icación de por q u é se ha­
cen las cosas y el ruego de que t r a n s m i t i é r a m o s al 
pueblo una disculpa por una falta de o lv ido . 

• 

Lo cumplimos gustosamente y repetimos nuestro • 
pensamiento de que el pueblo se merece explicado- ^ 
nes de todas las medidas que le afectan, que no que- X 
remos dirigentes que se humil len ante la cr í t ica • 
(pues que ni la nuestra ni la de nadie goza del fa- • 
vor de la infal ibi l idad) , pero sí que sepan encajar 
las palabras con inteligencia y que en cualquier 
momento e s t é n dispuestos a decir al pueblo lo que 
debe d e c í r s e l e . 

Por otra parte, ante este gesto del s eño r Reol no 
hemos podido menos que conmovernos. ¡Qué lejos 
es tá su ac t i tud de aquellos s e ñ o r e s que, desde otros 
ángulos , han puesto el gri to en el cielo a m e n a z á n d o ­
nos con h i p o t é t i c a s penas legales! A esto se le da 
la media v e r ó n i c a del encogimiento de hombros, 
pero ante la inteligencia y el buen talante, no queda 
otro remedio que el de descubrir- _ í _ v » / ^ r » 

se y saludar con s impat ía . Eso es BÜRGENSc X 
lo que hemos querido hacer hoy. ¿ 

• 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

TELEVISION ESPAÑOLA 
M I E R C O L E S 

14,00 Aper tura y presenta­
c ión . 

14,02 Sobre la marcha, 
16,00 Noticias a las tres. 
16,26 Buenas tardes. 
17,00 Despedida y cierre. 
19,00 Aper tura y presenta­

c ión . 
19,02 Con vosotros. Incluye 

el t e l e f i lm F u r i a : 
"Plat i l los volantes". 

20,00 Novela. 
20,30 Ojos nuevos. Tele-re­

vista religiosa, 
21,00 Telediairio. 
¿1.30 De l dicho al hecho. 

"Tres e spaño les , cua­
tro opiniones". 

&2,00 Programa de actual i ­
dad. 

22.25 Ironslde. " L a c a b a ñ a 
de los hombres f e l i ­
ces". 

23.20 L a ú l t i m a palabra. 
" V i v a e l lenguaje". 

23.26 Vein t icua t ro horas. 
23.46 Despedida y cierre. 

JUEVES 

14,00! Apertura y presenta­
c ión . 

14,02: Sobre la marcha. 
15.00; Noticias a las tres. 
13,25: Buenas tardes. 
17.00: Despedida y cierre. 
19.00: Apertura y p r é s e n l a ^ 

c lón . 
19.021 Con vosotros. 
20.00: Novela. 

2ü,3Ó: 
21,00: 
21,25: 

21,55: 

23,35: 
23,55: 

Música para ver. 
Teladla r io . 
Cita con el ingenio: 
Hoy: «Octava elimina­
toria». 
Sesión de noche; «Un 
destino de muje r» . 
Veint icuatro horas. 
Despedida y cierre . 

T m e r s o n 

. El televisor 
del futuro 

COMERCIAL 
V E L O - MOTO 

De la Cl ín ica Puer ta de Hie­
r r o . — G A R G A N T A N A R I Z 
Y OIDOS. — Lunes, martes 
m i é r c o l e s y Jueves, de 11 a 1. 

Tardes, horas convenidas 
V i t o r i a , 56. 4.», D . - T f 201931 

Los juicios orales que se 
celebran, en audiencia pú­
blica, deparan, frecuente­
mente, a n é c d o t a s y episo­
dios humanos del más d i ­
verso ca rác te r , en nuestra 
ciudad. 

No hace mucho, al ser 
juzgado un carterista ma­
dr i l eño , que había sido sor­
prendido " i n fraganti" en 
un a u t o b ú s urbano, confesó 
que. hac ía 25 años que no 
"trabajaba" y que se arre­
p e n t í a de su feo oficio, pe­
ro que lo humil lante es que 
hubiese sido detenido por 
u n "cateto" de provincia 
cuando, el muy s inve rgüen­
za, estaba acostumbrado a 
desplumar carteras n a d a 
menos que en M a d r i d y 
Barcelona. 

Sin palabras. • 
Las avenidas del Cid y de 

los Reyes Ca tó l i cos e s t án 
llamadas a ser muy pronto 
una de las principales de 
Burgos. Asombra compro­
bar la profunda transforma­
ción que se está operando 
en ellas con los nuevos edi­
ficios de moderna y gracio­
sa arquitectura, en general. 

iQué lejos ya de nuestro 
recuerdo la estampa del 
viejo barrio de "Los Vad i -
l los" con aquel apartado pa­
raje de la fuente "redonda'* 
donde el caminante se sen­
taba, t ranquilo, a descan­
sar entre la umbrosa f ron­
da o a leer el p e r i ó d i c o 

mientras los n iños con sus 
trajes a rayas de marineros, 
jugaban en la fuente o se 
e n t r e t e n í a n con el juego de 
sus cometas de vivos colo­
res! 

Pero a la avenida del Cid 
hay que darle todav ía un 
buen impulso en la acera 
de las antiguas casas de los 
bomberos. Concretamente 
el viejo edificio del perso­
nal contra incendios, sigue 
cerrado. ¿ P o r q u é se retra­
sa una s o l u c i ó n ? 

i 
Los aulomovilistas que 

circulan por la avenida del 
C id parece que hunden sus 
coches cada vez que tienen 
que salvar varias zanjas que 
fueron abiertas de calzada a 
calzada y que hoy apare­
cen cubiertas artificialmen­
te con arena y fina gravi-
l ia . 

A ver. s e ñ o r e s asfaltado-
res, si este defecto se co­
rrige a todo meter. 

• 
Entre Diego La ínez y Rey 

Don Pedro c o n t i n ú a n varios 
miles de baldosas abando­
nadas, negras y abrasadas 
por el sol . Por lo visto es­
taban destinadas al embal­
dosado de aceras que pre­
sentan varios tramos sin pa­
vimentar. • 
• Urbanismo. Hace varios 

meses que el Ayuntamiento 
a c o r d ó redactar los prime­
ros planes parciales del 

nuevo Plan de O r d e n a c i ó n 
general Urbana de la c iu­
dad, basado en los estudios 
del equipo " G a r c í a Lanza". 

Posiblemente tales pro­
yectos e s t én en marcha, pe­
ro de todos modos, no esta­
rá de m á s urgir su termina­
ción pues se vienen obsér-
vando f e n ó m e n o s un tanto 
enrarecidos en las cotizacio­
nes de los solares de aque­
llos sectores y hay que pre­
parar con serena pero di­
n á m i c a marcha nuestro fu­
turo. 

No se han cubierto los 
cupos de viviendas de pro­
tecc ión oficial que el Minis­
terio de la Vivienda ha se­
ñ a l a d o a Burgos para este 
a ñ o . A l menos nuestros in­
formes .así l o indican. 

Nada nos ex t r aña r í a que 
así fuese por la sencilla ra­
zón de que, a pesar de que 
asistimos a una t ímida re­
acc ión en la actividad de la 
c o n s t r u c c i ó n , las medidas 
aprobadas por la Adminis­
t r a c ión no han llegado aún 
con plena confianza a los 
inversores y constructores, 
y es posible que no sea es­
te a ñ o , sino el siguiente el 
que depare a Burgos una 
fuerte reacc ión en el ramo 
de la vivienda. 

Viviendas sociales siguen 
haciendo pero que mucha 
falta. 

Los evacuatorios y servi­
cios de aseo de la es tac ión 

de autobuses dejan mucho 
que desear, y conviene 
practicar una a u t é n t i c a ope­
rac ión de saneamiento para 

vitar problemas sanitarios. 
Esto nos dice un lector 

que, por circunstancias pro­
fesionales, es asiduo visi­
tante de la es tac ión de au­
tobuses y que solicita que 
se lleve a efecto una ins­
pección y d e s p u é s , el reme­
dio. • 

Registremos con satisfac­
c ión la presencia en nues­
tras calles y paseos de unos 
periodistas noruegos, envia­
dos del pe r iód i co "Faedre-
landsvehneh" de la ciudad 
de Kristiansands, que se 
han entusiasmado con Bur­
gos y con todo lo referente 
a Covarrubias y a la Prin­
cesa Crist ina, la belleza ru­
bia y virtuosa que el Rey de 
Noruega, allá en la Edad 
Media , e n v i ó a Castilla pa­
ra desposarla con el Infan­
te D . Felipe, hermano de 
nuestro Rey Alfonso el Sa­
bio. 

En plena calle, el exper­
to caricaturista Jan Hen-
riksen t o m ó ayer no pocos 
apuntes pintorescos y hu­
manos de la ciudad, con su 
c o m p a ñ e r o de viaje, Harry 
Sfrokkenes. 

¡Bienvenidos a Burgos, 
colegas! 

Martinillos 

Un carpintero experto sabe distinguir entre FORMICA^-
y "lo d e m á s " (aparte d e q u e no hay más que ver la etiqueta). 
Mis / ^ v trabajos llevan siempre Ig etiqueta FORMICA^que yo 

mismojes pongo/ porque son trabafos d e c a f e g o r í c t . 

f ñ á a i E K T E S CO¡¥tAÜ E N 

_ f = ; y o como em foRMicA* .. J 

l a m i n a d o d e c o r a t i v o 

L a m i n a d o s . . . h a y m u c h o s , 

p e r o s o l o u n o e s F O R M I C A i ? 

* FORMICA es marca registrada 
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W l E S m O S COLABORADORES 

L A N A T U R A L E Z A 
A M E N A Z A D A 
Por José María PEREZ LOZANO 

EL escritor ha contemplado la fo tog ra f í a pub l i ­
cada en la p r imera pág ina de un gran d iar lo 
capitalino. Bajo el t í t u l o « C o n t a m i n a c i ó n ur­

b a n a » aparece una fo tog ra f í a de la ciudad de Den-
ver. (Por cierto, debajo aparece la f o t o g r a f í a de 
una m a n i f e s t a c i ó n callejera en M a d r i d ) . E n la fo to , 
una nube intensa y hor izonta l parte en dos la pers­
pectiva de la ciudad de Denver, en Colorado. Es 
una nube de c loro , escapada de una fábr ica de hie­
los, que p rodu jo numerosas v í c t i m a s de intoxica­
c ión que debieron ser tratadas m é d i c a m e n t e . 

Claro que la imagen no sorprende. E l escritor, 
que pesca lo que puede, aunque a veces no sepa lo 
que se pesca, se encuentra a veces con el p a t é t i c o 
aspecto de los r í o s y pantanos donde flotan miles , 
mil lones de peces, muertos con todo lo que ello 
significa; no s ó l o la p é r d i d a de una gran riqueza 
i c t í co la , sino la c o n t a m i n a c i ó n de las aguas, donde 
tales mortandades se producen; aguas arr iba, cual­
quier empresa desaprensiva ha vert ido residuos i n ­
dustriales, aguas con á c i d o s o cualquier sustancia 
nociva y destructiva. 

El escritor, como ustedes, sabe de la salvaje ta­
la que sufren nuestros pinares —realizada fur t iva­
mente— cuando llegan las proximidades de la Navi ­
dad. Ustedes, como u i u mismo, saben en q u é se 
convierte cualquier paraje pintoresco y accesible 
con a u t o m ó v i l : en u n vertedero de latas, p l á s t i c o s 
y basuras. Ustedes, como uno, han l e í d o las nuevas 
normas para no u t i l izar los DDT en zonas a g r í c o ­
las, por el riesgo de que determinados productos 
ag r í co l a s conserven —a la hora del consumo— do­
sis letales o peligrosas del t remendo desinsectante. 
N o hay que r e c u r r i r al gamberrismo que destroza 
nuestros parques, a la ex t inc ión de animales I m ­
portantes de nuestra fauna —el l ince, an ima l de 
nuestra E s p a ñ a salvaje, casi no existe—, n i a l a 
suciedad que hace vertederos de nuestras calles 
ciudadanas. E n sus m o n t a ñ a s nativas de Las V i -
lluercas, sabe el escri tor que habi taban osos, cér­
vidos y j a b a l í e s , casi totalmente inexistentes. N o 
lleva su nostalgia el escri tor hasta l a apasionada de­
fensa de los lobos que hace Félix de la Fuente en 
sus programas televisivos; los lobos deben preser­
varse en parques naturales, controlados y protegidos, 
pero no puede p e r m i t í r s e l e s su act ividad destruc­
tora. 

Nuestra Naturaleza e s t á en peligro, t a l es la con­
c l u s i ó n . E n algunos p a í s e s —por ejemplo, en Fran­
cia— hasta existen Minister ios dedicados a l a de­
fensa del medio rura l . ¿Hay algo m á s t r i s te que 
esas fuentes de pajari l los dispuestos a l a f r i tada 
en tantos bares, sobre todo en los pueblos o luga­
res de escaso control? Las mayores y m á s calen­
turientas imaginaciones de los escritores futuristas 
no han plasmado, con el suficiente dramat ismo, el 
t r is te e s p e c t á c u l o de una Naturaleza agotada de 
residuos, sin p á j a r o s en los á r b o l e s , s in peces que 
salten en las chorreras de los r í o s , s in á r b o l e s que 
den sombra, frescor y belleza a l paisaje... 

Y lo m á s t r is te de todo es que la causa es sólo 
una: el hombre; rey de la C r e a c i ó n , que Dios puso 
a su servicio, e l hombre ha pensado que l o que 
tiene que hacer es destruirla; comér se l a , matar la , 
aserrarla, infectarla, contaminarla. . . N o sé hasta 
q u é pun to p o d r á n resultar eficaces las grandes cam­
p a ñ a s de e d u c a c i ó n cívica, la act ividad admirable 
de las Sociedades Protectoras de Animales y Plan­
tas, s i los hombres no toman absoluta conciencia 
de que l a Naturaleza es un bien c o m ú n que todos 
hemos de amar, proteger, respetar. Claro que ne­
cesitamos, t a m b i é n , la toma de conciencia de los 
poderes: las f á b r i c a s deben estar alejadas de cen­
tros urbanos, sus vert imientos deben ser previa­
mente tratados, los parques naturales deben con­
t a r con presupuestos necesarios para su conserva­
c ión y vigilancia. . Hace falta una legislación fuer­
temente protectora, que vaya desde la inve r s ión a 
l a penalidad sin contemplaciones. Profetas hay —y 
sus augurios aunque parezcan pesimistas son fun­
damentados— que advier ten que nuestro a ñ o 2000 
—que lo veamos— nos of recerá una Naturaleza 
casi destruida por la insensatez y la inc iv i l idad 
humanas. 

Lo que el escri tor propone, querido lector , por 
l o pronto, es que usted mismo haga u n examen de 
conciencia. 

^linii '^iii ' iiip^iifli 'pH'^a!^^ 
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i trabajos a todo calor en 
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Vresupuesios ventajosos 
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Buraof 

R E C L U T A C O N N I Ñ O 

Gerd Mayer, de 23 a ñ o s , un ayudante q u í m i c o a l emán , ha hecho un armisticio insó l i to de un mes de durac ión 
con el E jé rc i to de la R e p ú b l i c a Federal. Cuando rec ib ió la orden de incorporarse a filas, para c u m p l i r el servi­
cio mi l i ta r en un b a t a l l ó n de Art i l le r ía , cogió a su hijo de 22 meses y le l levó consigo. "Como ustedes apenas 
me pagan y m i esposa tiene que trabajar para que podamos v iv i r y cuidar a nuestro hijo no tengo más reme­
dio que cuidarle y o " , di jo a sus superiores. El comandante Frank Schild (derecha de la foto) , Jefe de la unidad, 
c o m p r e n d i ó sus problemas y le p r o p o r c i o n ó una cama para el n i ñ o en el cuartel y unos juguetes para que se 
entretuviera. T a m b i é n le p r o m e t i ó ayudarle a resolver sus problemas financieros. En esta fo togra f í a vemos a 

Gerd Mayer con su h i j i to Volker en el cuartel . El comandante Schild le ofrece un juguete. — ( F o t o FIEL) 

CRONICA TEATRAL 

W T E A T R O C O N V E R T I D O E N A V I O N S U P E R S O N I C O 
• «Stratojet 991» una obra de ciencia - ficción 

con bomba atómica y todo 

Guillermo Marín hará de Mussolini 
M a d r i d (Crón i ca tea t ra l , 

especial pa ra la Agencia "Le­
gos") 

El Domingo de Resurrec­
c ión quedó pendiente u n es­
t reno. E l de la obro de Juan 
J o s é Alonso Milláyi "S t r a ­
tojet 091". M o t i v ó este ap la ­
zamiento complicado m o n ­
taje de l a obra, ya que e l j o ­
ven escritor ha imaginado 
que el escenario del teatro 
es el inter ior de la cabina de 
mando de u n moderno a v i ó n 
supe r són ico , mientras que el 
pat io de butacas y el resto 
de las localidades figuran ser 
e l resto del aparato. Es de­
ci r , que los espectadores que 
acudan a l teatro F í g a r o se 
encuentran conver t í d o s e n 
cuanto en t ran en la sala, en 
t r ipulantes del a v i ó n . 

Todo esto, como es lógico , 
requiere gran alarde de l u ­
ces, que se apagan y se en­
cienden y de sonidos que 
van desde el de los motores 
en marcha hasta el de l a ex­
p los ión de una bomba a t ó ­
mica. Para coordinar t o d o 
esto fueron precisos muchos 
ensayos y ello jus t i f ica que 
se retardara el estreno de l a 
obra de Alonso Mi l l án . 

Con "S t ra to je t 991" e l es­
pectador se siente t ranspor­
tado, nunca mejor aplicado 
e l par t ic ip io , puesto que f i ­
gura ser t r ipu lante de u n 
ingenio aé reo , a los felices 
d í a s de los "Comics" o a las 
ingenuas horas de los inefa­
bles telefilms que de manera 
infat igable nos o f r e c e d e 
continuo la Televis ión. 

Alonso M i l l á n , que ya pa ­
s ó por las facetas del humor , 
de lo policiaco y de lo d ra ­
m á t i c o , ha entrado ahora en 
los campos, o mejor d icho , 
en los aires de l a ciencia f i c ­
c ión. 

Tiene or ig ina l idad e l l u ­
gar de acc ión de la nueva 
obra y los t ipos e s t á n bien 
d i s e ñ a d o s , pero les f a l t a h u ­

man idad . Son pers o n a j e s 
— t ó p i c o de comedia nor te­
americana y en los momen­
tos de m á s in tens idad no t i e ­
nen lat ido humano. 

P e r o la obra e s t á bien 
construida, lo que demues­
t r a de nuevo la hab i l idad 
del dramaturgo y entretiene 
y divier te , aunque no emo­
cione se acepta de buen 
grado, a lo que contribuye, 
s i n duda, la excelente labor 
d i r ec to r i a l de Fernando Fer­
n á n Gómez y una in te rpre­
t a c i ó n discreta de l a compa­
ñ í a que encabeza V i c e n t e 
Par ra . 

T E A T R O E S P A Ñ O L 
En el teatro E s p a ñ o l han 

te rminado las representacio­
nes de la obra "Medea", de 
S é n e c a - U n a m u n o , que s e r á 
representada ahora en d i ­
versas provincias, in terpre­
tada, como es lógico, por N a ­
t i M i s t r a l . E inmediatamente 
del cese de actividades en 
el pr imer local de habla h i s ­
pana de las huestes de Gon­
zález Vergel, han comenza­
do los ensayos de la obra 
de Luis Emi l io Calvo Sotelo 
que obtuvo e l premio "Lope 
de Vega" del a ñ o pasado. Se 
t i t u l a "Proceso de un r é g i ­
m e n " y su protagonista es 
Beni to Mussol ini , personaje 
q u e s-e ' rá incorporado por 

V I L L A H O Z 
Le ofrece los mejores mues t ray ies de 

PAPELES PINTADOS 
D i s t r i b u i d o r de 

Ca l l e R a m ó n y Ca.ial. 4 ( Z a t o r r e ) 

V E A E X P O S I C I O N 

en, n 
Teléfono 
200344 

Gui l l e rmo M a r í n . E l estre­
no t e n d r á lugar muy en bre­
ve, cumpl iendo as í uno de 
los cap í t u lo s tradicionales en 
la temporada d e l teatro es­
p a ñ o l . 

O T R A S N O T I C I A S 

Mient ras t a n t o prosiguen 
las representaciones del c i ­
clo de teatro de c á m a r a que 
entre las ú l t i m a s novedades 
registra la de la presenta­
c ión en el t e a t ro Cómico del 
" G m p o Tabanque", de Se­
v i l l a , que bajo la d i recc ión 
de J o a q u í n A r b i d e dio a co­
nocer la obra de M a r í a A u ­
relia Capmany "Mujeres, f l o ­
res y p i tanza" , pieza de te­
m a ambicioso e n cuya in t e r ­
p r e t a c i ó n pus ieron los j ó v e ­
nes sevillanos su mejor en­
tusiasmo. 

F ina lmente se anuncia la 
i n i c i a c i ó n de l a gran t e m ­
porada de Tea t ro Popu l a r 
I n f a n t i l , que c o m e n z a r á en 
e l v e l a z q u e ñ o pueblo de E l 
Pardo y p r o s e g u i r á de spués 
por varios lugares de la pe­
r i f e r i a m a d r i l e ñ a y poblados 
cercanos a la capital y en 
los que nunca hubo este Upo 
de teatro. E l G r u p o " A r l e ­
q u í n " i n i c i a r á esta tempo­
rada. Este grupo, que e s t á 
d i r ig ido por Pablo Vi l l amar , 
p o n d r á en escena u n espec­
t á c u l o formado por entreme­
ses de Lope de Rueda y t i t u ­
lado "La t i e r r a de Jauja". 

La p r imavera ya se i m p o ­
ne, aunque con aditamentos 
de c h a p a r r o í i e s y cam b i o s 
de t empera tu ra . Y con los 
almendros en f l o r se nota co­
mo u n relevo n o sólo en los 
á r b o l e s y en los jardines, 
sino t a m b i é n e n las cartele­
ras teatrales, aunque en a l ­
gunas, como las de los tea­
tros Reina Vic to r i a y Calde­
r ó n , se h a y a n prorrogado las 
representaciones de los es­
p e c t á c u l o s que en ellos hay. 

F E D E R I C O G A L I N D O 
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VIDA 
RELIGIOSA 
SANTORAL 
SANTOS D E H O Y : 

Ss. Anselmo de Cantorbe-
ry , ob. y dr. ; Anastasio, S i -
n a í t a , obs.; S i m e ó n , ob.; A b -
deoalas, Aramias , Arador, 
pbs.; Pusicio, For tunato , F é ­
l i x , Si lvio, V ida l , Apolo, I sa-
cio, Codrato, mrs. ; Conrado 
Parzham, cf. 

Misa de p r i m e r a clase y co­
lor blanco de San Anselmo 
de Cantorbey. 

SANTOS DE MAÑANA: 

Ss. Sotero, Cayo, pp. mrs . ; 
Miles, Acepsimas, Mareas, 
Bicor obs.; Santiago, E l í m e -
nas, Al ta la , Parmenio, J o s é , 
Cr i só le lo , pbs.; Azades, Ab-
dieso, T á r b u l a , Mucio , Epi -
podlo, Azadanes, Lucas, Leó­
nides, m á r t i r e s ; Apeles, Lu­
cio, cfs.; León , Teodoro, obis­
pos. 

Misa de color blanco de p r i ­
mera clase de la Feria. 

CULTOS 
JUEVES E U C A R I S T I C O S 

Esta Avch ico f r ad ía celebra­
r á m a ñ a n a sus cultos con m i ­
sa vespertina, ooonunión con­
memorat iva y H o r a Santa 
Reparadora en l a ig leda de 
Santa Agueda, a las siete de 
la tarde. 

NUESTROS TELEFONOS: 

R e d a c c i ó n 201280. 

A d m i n i s t r a c i ó n 207148, 

Institución Fernán González, Academia 
se de Historia y Bellas Artes 
Mañana, conferencia a cargo del 
catedrático Dr. Salvador de Moxo 

MIERCOLES. D I A 21 D E 
A B R I L 

S e ñ o r , que m i fe 
sea cier ta . 

Señor , haz que m i fe sea 
cierta. Cierta por una con­
gruencia exterior de pruebas 
y por u n test imonio in ter ior 
del Espí r i tu Santo. Cierta, 
por su luz que asegura, por 
s u conc lus ión pacificadora, 
por su as imi lac ión t ranqu i l i ­
zadora. 

M a ñ a n a , conferencia a car­
go del c a t e d r á t i c o doctor 
Salvador de Moxo. Sobre e l 
interesante tema: " F e r n á n 
Gonzá lez y la carazteriza-
c ión consti tucional de Casti­
l l a " , d i s e r t a r á este i lus t re 
profesor a las ocho de la 
tarde de m a ñ a n a , jueves, en 
ei sa lón de actos de la Ex­
ce len t í s ima Dipu tac ión pro­
v inc ia l . 

A esta solemne fiesta cu l ­
t u r a l han sido especialmente 
invitadas las primeras auto­
ridades y corporaciones cu l ­
turales L a entrada se rá p ú ­
blica. 

P E R S O N A L I D A D DEL C O N ­
F E R E N C I A N T E 

I . — Tí tu los , premios y 
cargos: Doctor en Filosofía 
y Letras premio ex t rao rd i ­
nar io) y Derecho por la U n i ­
versidad de Madr id , Becario 
de la F u n d a c i ó n Juan March , 
Premio Duque de Alba d é l a 
Real Academia de la His to­
r i a , Premio " L u i s Vives" del 
Consejo Superior de Inves l i -
gaciones Cient í f icas , c a t e d r á ­
t ico por oposic ión de His to­
r i a Ant igua y Medieval de 
E s p a ñ a , de l a Universidad de 
Va l l ado l id y en la actualidad 
c a t e d r á t i c o de Historia de 
E s p a ñ a de la Edad Media en 
l a Facultad de Filosofía y 
Let ras de la Universidad de 
Madr id , en cuya c á t e d r a ha 
sucedido al Padre P é r e z de 
U r b e l . 

H . — Principales materias 
a que dedica su labor inves­
tigadora: His tor ia social y de 
las instituciones en la baja 
Edad Media, en especial, l a 
Hacienda castellana, el R é ­
g imen seño r i a l , la nobleza 
medieval y el Reinado de A l ­
fonso X I . 

I I I . — Libros La Alcaba­
l a Sobre sus o r ígenes , con­
cepto y naturaleza. Innorpo-
r a c i ó n de s e ñ o r í a s a la Co-

t 
P r i m e r an ive r sa r io 

L A S E Ñ O R A 

D: Vivina Sánchez Vicente 
F a l l e c i ó el 22 de A b r i l de 1970 

D . E . P. 

S u esposo, d o n M a n u e l M o r i ñ i g o Ga l l ego ; h i j o s . D a n i e l 
y M a r í a E s t r e l l a ; padres , d o n J o s é y d o ñ a Teresa: h e r ­
mano . D a n i e l ; h i l a p o l í t i c a , L a u r a So te lo : h e r m a n o s 

p o l í t i c o s y d e m á s f a m i l i a 

R U E G A N u n a o r a c i ó n po r e l e te rno descanso de s u 
a l m a y l a asistencia a l f u n e r a l que se c e l e b r a r á m a ­
ñ a n a , d í a 22, a las doce h o r a s e n l a pa r roemia de S a n 
P e d r o de l a Fuen te . A c t o d e c a r i d a d por el eme les 
quedan s u m a m e n t e agradecidos . 

B u r g o s , 21 r e A b r i l de 1971. 

roña . La disolución del R é ­
gimen s e ñ o r i a l en E s p a ñ a . 
D i r ec ión del n ú m e r o 3 de 
"Cuadernos de His tor ia" cen­
trado en e l estudio de la So­
ciedad castellana en la ba­
j a Edad Media , que encabeza 
con largo a r t í c u l o , t i tu lado de 
la nobleza vieja a la nobleza 
nueva. La t r a n s f o r m a c i ó n no­
b i l i a r i a castellana en la ba­
j a Edad Media. Los s eño r ío s 
del Reino de Toledo ( p r ó x i ­
ma p u b l i c a c i ó n ) . 

I V . — A r t í c u l o s de Revis­
ta: Numerosos trabajos apa­
recidos con diversos t í tu los , 
sobre los o r í g e n e s del medie-
valismo c ient í f ico en Espa­
ñ a , las alcabalas privadas. 
E jé rc i to , Diplomacia y f inan­
zas en la baja Edad Media, 
señor íos ec les iás t icos , la 
Castilla Condal, etc., etc., 
hasta rebasar la veintena. 

Oficial 
Administrativo 
necesi ta i m p o r t a n t e E m ­
presa de á m b i t o n a c i o n a l 
p a r a su O r g a n i z a c i ó n Co­
m e r c i a l . 
SE R E Q U I E R E : 
— C o n o c i m i e n t o s y e x p e ­
r i e n c i a e n t r aba jos de A d ­
m i n i s t r a c i ó n V e n t a s . 
— P r e f e r i b l e B a c h i l l e r S u ­
p e r i o r . 
— C a p a c i d a d de r e l a c i ó n y 
d i s p o s i c i ó n p a r a v i a j a r . 
— L i b r e de Se rv ic io M i l i ­
t a r . 
—Res idenc i a en B u r g o s . 
SE O F R E C E : 
— S u e l d o a c o n v e n i r s e g ú n 
c a r a c t e r í s t i c a s de l c a n d i d a ­
t o . 
— I n c o r p o r a c i ó n i n m e d i a t a . 
E n v i a r " C u r r i c u l u m V i t a e " 
m a n u s c r i t o a Sr . A l f a y a . — 
H o s t a l A s u b i o . C a r m e n 
n u m . 6. B U R G O S . 

( R O O . N ú m . 439) 

Eleeíiones 
para designación 
de miembros del 
Consejo presbiteral 

Más de seiscientos ecles iás­
ticos del Clero secular y re­
gular han part ic ipado en las 
elecciones para designar 
miembros del Consejo pres­
biteral de la d ióces is , a tenor 
de las nuevas disposiciones 
de la J e r a r q u í a . 

El capitán general 
inicia sus visitas 
a las Vascongadas 
y a Santander 

El c a p i t á n general de la 
r eg lón , teniente general Pé­
rez de Lema y Tejero em­
p r e n d i ó ayer viaje, que dura­
r á varios d í a s a Alava, Vizca­
ya y G u i p ú z c o a , as í como a 
Santander, en la pr imera v i ­
sita of ic ia l que realiza a d i ­
chas guarniciones. 

Su pr imera visita la hizo a 
V i t o r i a , donde s a l u d ó a las 
autoridades provinciales y a 
los jefes de distintos Cuer­
pos y dependencias, trasla­
d á n d o s e por la tarde al Cen­
t ro de I n s t r u c c i ó n de Reclu­
tas en Araca. 

Para algo e s t á n los «pa^ 
sos de c e b r a » . Ut i l í za los , 
p e a t ó n , a l cruzar la cal­
zada; r e s p é t a l o s , autotno-
vi l is ta , 

t 

E l novena r io de rosa­
r io s que d a r á comienzo 
m a ñ a n a d í a 22, a las 7.30 
de l a t a r d e e n l a i g l e s i a 
p a r r o q u i a l de San J u l i á n 
Obispo s e r á ap l i cado p o r 
e l e t e rno descanso de l a l ­
m a de 

E L S E Ñ O R 

DON MANUEL 
SERRANO MUÑOZ 

F a l l e c i d o e l d í a 11 de los 
co r r i en te s 

Q. E . P . D . 

L A F A M I L I A a f í r a d e c e -
r á l a asis tencia a a l g u n o de 
dichos actos. 

B u r g o s . 21 de A b r i l d e 
1971. 

Banco Español 
de Crédito, S. R. 

M A D R I D 

H A m m i ORDINARIA 
Se pono en c o n o c i m i e n ­

t o de l o s s e ñ o r e s accionis­
tas de l Banco que , p o r n o 
haberse so l ic i t ado n ú m e r o 
s u ñ e i e n t e d e t a r i e l a s de 
a d m i s i ó n . l a J u n t a c o n v o ­
cada n o p o d r á r e u n i r s e e n 
p r i m e r a c o n v o c a t o r i a e l 
s á b a d o , d í a 34 de l c o r r i e n ­
t e mes de A b r i l . 

P o r t a n t o , el Conse.io 
a n u n c i a que, en 2.a con­
v o c a t o r i a se c e l e b r a r á l a 
J u n t a sreneral o r d i n a r i a e l 
d o m i n g o , d í a 25 d e A b r i l , 
a las doce horas de l a m a ­
ñ a n a , e n e l loca l de l C ine 
Car los I I I (cal le de G o y a 
n ú m e r o 5 ) , de esta c a p i t a l . 

Son v á l i d a s las t a r je tas 
de a d m i s i ó n exped idas 
h a s t a e l presente. 

M a d r i d , 19 de A b r i l de 
1971. 

E l Sec re t a r io d e l Con 
sejo de A d m i n i s t r a c i ó n , 
R A F A E L P E R E Z E S C O ­
L A R . 

vo y espléndido 
to a todo color 

sobre Burgos 
Lo ha editado 
el Ministerio 
de I . y Turismo 

El d e p a r t a m e n t o de 
p r o p a g a n d a e i n f o r m a c i ó n 
t u r í s t i c a d e l M i n i s t e r i o de 
I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o , 
a c a b a de d a r a conocer 
u n n u e v o y m a g n í f i c o f o ­
l l e t o , a t odo co lo r , sobro 
B u r g o s . 

E s t a p u b l i c a c i ó n s u p e ­
r a t o d o lo que h a s t a l a 
f e c h a h a v e n i d o i m p r i ­
m i é n d o s e p o r l a D i r e c c i ó n 
g e n e r a l de P r o m o c i ó n d e l 
T u r i s m o y c o n s t i t u y e u n 
b e l l í s i m o e x p o n e n t e d e l e s 

a t r a c t i v o s h i s t ó r i c o - a r ­
t í s t i c o s y n a t u r a l e s de l a 
c a p i t a l y p r o v i n c i a , p l a s ­
m a d o s en i m á g e n e s g r á ­
f i cas de s i n g u l a r v a l o r 
p l á s t i c o y e s t é t i c o . 

P o r o t r a p a r t e , e l c u i d a ­
d o e s t i l o l i t e r a r i o y v u l -
g a r i z a d o r d e l t e x t o c o m ­
p l e m e n t a m a g n í f i c a m e n t e 
l a p u b l i c a c i ó n en l a que 
se e x p o n e u n a s í n t e s i s 
de l a H i s t o r i a y el A r t e 
e n B u r g o s , d e s t a c á n d o s e 
los p r i n c i p a l e s va lores de 
l a c a p i t a l y de sus m o ­
n u m e n t o s ; el c a m i n o de 
S a n t i a g o , l a r u t a de los 
pueb lo s de l N o r t e y los 
i t i n e r a r i o s t u r í s t i c o s de 
B u r g o s _ Salas de los I n ­
f a n t e s - A r a n d a de D u e ­
r o y L e r m a , p a r a h a b l a r 
t a m b i é n de l a caza y l a 
pesca , f ies tas y f o l k l o r e , 
g a s t r o n o m í a y de l a c a ­
p a c i d a d h o t e l e r a . 

T a m p o c o f a l t a en este 
f o l l e t o u n p l a n o g e n e r a l 
d e s i t u a c i ó n de los m o ­
n u m e n t o s de l a c a p i t a l y 
u n m a p a de l a p r o v i n c i a 
c o n e x p r e s i ó n de la r u t a 
j a c o b e a , c a s t i l l o s , etc. 

F e l i c i t a m o s s i n c e r a m e n . 
t e a l M i n i s t e r i o d e I n f o r ­
m a c i ó n y T u r i s m o . 

AYUNTAMIENTO 
DE BURGOS 

A N U N C I O 

Se pone en c o n o c i m i e n t o 
d e l p ú b l i c o a q u i e n pueda 
in t e r e sa r que el E x c m o . 
A y u n t a m i e n t o de esta ca­
p i t a l d i spone p a r a su v e n ­
t a de 27 motoc ic le tas pe­
q u e ñ a s , p rocedentes de l a 
P o l i c í a m u n i c i p a l e inser ­
v i b l e s p a r a e l S e r v i c i o , c u ­
yos precios osc i lan de 150 
a 1.000 pesetas, s e g ú n v a ­
l o r a c i ó n del t é c n i c o m u n i ­
c i p a l . 

Las ofer tas pueden p re ­
sentarse en e l Negociado 
de c o n t r a t a c i ó n de l a Secre­
t a r í a genera l de este Exce­
l e n t í s i m o A y u n t a m i e n t o 
d e n t r o d e l p l a z o de 10 d í a s 
h á b i l e s contados a p a r t i r 
d e l s i gu i en t e a l d e l p re ­
sente a n u n c i o . 

B u r g o s , 20 de A b r i l de 
1971. 

E l a lca lde , D A N C A U S A . 

carretillas 
elevadoras 
(de accionamiento a mano) 

Rápidas 
Robustas 
Eficaces 
Capacidades de carga 
1,000 -
1.500 kgs. 

F E N W I C K 

Bruch. 96 • Tel. 232 63 80 Barcelona (9) 
Gómez Ulla. 20 • Tel. 255 34 04 Midrld (2) 

Nues t ros t e l é fonos - . 

R e d a c c i ó n : 201280. 

A d m i n i s t r a c i ó n : 207148 

Su equipo de 
NOVIA 

Su lista de BODAS 

Su viaje de 
LUNA DE MIEL 

C O N F I E L O A 

C A M P O 
C R A M D E S A L M A C E N E S 

i 

Aven ida de Castrojeriz, p r ó ­
x i m a aper tura nuevos esta­
blecimientos CASA O R T E ­
GA A R R O Y O . 

Extenso su r t i do f e r r e t e r í a , 
l ioi ramientas , qu inca l la , he­
na jes , hules, l i n ó l e u m , ú t i ­
les de mesa y cocina, obje­
tos para regalo, etc. 

Te lé fono 99. M E L G A R 

Pensión Palacios 
m puebia de m m § 

Se pone en c o n o c i m i e n t o 
de l p ú b l i c o en gene ra l Que 
esta P e n s i ó n p r o p i e d a d de 
d o n F ranc i s co Palacios 
G ó m e z ha s i do ced ida en 
a r r e n d a m i e n t o a d o n Ja­
v i e r Sanchotena A l s u a . 

t 
Segundo an ive r sa r io 

E L S E Ñ O R 

D O N C A S T O L A Z A R O V I C A R I O 
( I n d u s t r i a l que fue de esta P laza) 

F a l l e c i ó e l d í a 22 de A b r i l de 1969 

Y S U E S P O S A 

D O Ñ A F E L I S A G I L P E R E Z 
Que f a l l e c i ó e l d í a 6 de A b r i l de 1970 

Q. E . P . D . 
Sus h i jos , don M a r i a n o , d o n F e l i c í s i m o , d o ñ a Fe l i c i t a s v d o ñ a Esperan 
za; h i j o s p o l í t i c o s , d o ñ a O l i v a G ó m e z y d o ñ a A v e l i n a V i c a r i o : n ie tos , 

h e r m a n o s y d e m á s f a m i l i a 
R U E G A N a sus amis tades oraciones por el e te rno descanso de sus 

almas y l a asis tencia a l f u n e r a l , q u e se c e l e b r a r á m a ñ a n a , d í a 22. a las 
O C H O de la t a r d e e n l a p a r r o q u i a de San Lesmes . P o r l a as is tencia a 
este acto de p i e d a d les a n t i c i p a n las eracias. 

B u r g o s , 21 de A b r i l de 1971. 

t 

L A S E Ñ O R A 

DOÑA FELIPA PEREZ GONZALEZ 
N a c i ó para m o r i r e l 26 de M a y o d e 1901 

M u r i ó pa ra v i v i r e l 19 de A b r i l de 1971 
Q. E . F . D . 

Sus h e r m a n o s , G i n é s ( sace rdo te ) , L u i s a y M a r c e l i a n o ; he rmanos po­

l í t i c o s , Lucas P e ñ a ( secre ta r io ) y M a r í a M i l a g r o s ; sobr inos , p r i m o s 

v d e m á s f a m i l i a r e s 

R U E G A N una o r a c i ó n po r su a l m a v la asis tencia al f u n e r a l y en­
t i e r r o que se c e l e b r a r á n H O Y . d í a 2 1 . a las D O C E , en la ig les ia p a r r o ­
q u i a l d e L A S C E L A D A S . 

L a s Celadas. 21 de A b r i l de 1971. 
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I N F O R M A C / O N M I L I T A R 

DESTINOS. —Teniente co­
ronel de I n f a n t e r í a , don .Je­
sús P e m á n Marco, de agre­
gado a la Academia aux i l i a r 
mi l i t a r al Regimiento de I n ­
fan te r í a San Marc ia l ; capi­
tán don Aure l io Díaz de Te-
r á n Gómez - Escolar, de dis­
ponible en Burgos al C. I . R. 
n ú m e r o 11. como profesor de 
Educac ión F ís ica ; comandan­
te de A r t i l l e r í a , don Francis-
¿í, Crespo G u i l a m ó n y capi­
tán don J o s é P e ñ a Carrera, 
del Regimiento de c a m p a ñ a 
n ú m e r o 63 al 65; c a p i t á n don 
Luis Sá iz Pérez , disponible 
en La C o r u ñ a al Parque y 
Maestranza de Ar t i l l e r í a de 
Burgos; teniente de Caballe­
ría, don Javier M a r t í n Pa­
n a , del Tercio Don Juan de 
Aust r ia . I I I de la Leg ión , al 
Regimiento Acorazado Espa­
ña n ú m e r o 11; tenientes au­
xil iares de Ar t i l l e r í a : don Da­
mián Barr ios Iglesias, de dis­
ponible en Burgos a l Regi­
miento n ú m e r o 63 y don Ju­
lio Herrera Cosgaya, de la 
Jefatura de Transmisiones de 
la sexta r eg ión , al Parque y 
Maestranza de Ar t i l l e r í a de 
Burgos: cap i t án de Intenden­
cia, don Gaspar Revil la Agua­
do, disponible en la sexta 
región al C. I . R. n ú m e r o 11 
y brigadas: don J o s é Rulz 
Oftega y don Gonzalo Mo­
reno Carbonero, a l grupo re­
gional de Intendencia n ú m e ­
ro 6, a cuya unidad pasa 
asimismo e l sargento don Be­
nito Migue l M o r a l ; brigada 
don Francisco Comerzana 

Pérez , a l C. I . R. n ú m e r o 11 
y practicante de tercera, asi­
milado a sargento, don Luis 
Bermejo Conesa, de la Far­
macia del Hospital mi l i ta r de 
Burgos a la Farmacia m i l i -
lar de Jaca. 
A U D I E N C I A 

T E R R I T O R I A L 
S E Ñ A L A M I E N T O S PARA 

H O Y (Sala de lo c i v i l ) . — I n ­
cidente, procedente del Juz­
gado de Pr imera Ins tancia 
de Brlviesca, seguido por don 
R o m á n Alonso Tar ta jada con 
d o ñ a Sebastiana Alon-o T a r ­
tajada. 

Pleito de mayor c u a n t í a , 
procedente del Juzgado de 
P r imera , Ins tancia de San­
tander, seguido por As t i l l e -
rc-s de Santander, S. A., con 
Naviera del Odiel. 

Pleito de menor c u a n t í a , 
procedente del Juzgado de 
Pr imera Ins tancia de Bilbao 
n ú m e r o cuatro, seguido por 
don J o s é M a r í a Doistua G u -
fciérm con C o m p a ñ í a de Se­
guros Cervantes y con d o ñ a 
M a r í a Teresa Cenzual. 

Audieacla provincia l .—Jui­
cio ora l , prvcedente del Juz­
gado de I n s t r u c c i ó n de Bur ­
gos n ú m e r o 2, seguido con­
tra L . T . R., sobre robo, 

Ot ro , procedente del Juz­
gado de I n s t r u c c i ó n de B u r ­
gos n ú n w o dos, seguido con­
t r a P. M , M . y D.. G . G. 
sobre imprudencia . 

Otro, procedente del Juz­
gado de I n s t r u c c i ó n de B u r ­
gos, seguido contra M . A. E. 
M . y L . G . D. A. y M . C. R 
y T . G. G . sobre hurtos. 

CIÑE riVOLI estrena 
U n f i l m m o d e r n o , d i r i g i d o por 

C E S A R F. A R D A V I N 
el g r a n r e a l i z a d o r de " L A C E L E S T I N A " 

j u u a N Maieos/LiNa Rosates 

L o que e m p e z ó con u n s i m u l e .iueeo de c o n ­
veniencia , a c a b ó en u n amor i m n r e s c i n d i b l e y 
f rus t rado . 

( R i g u r o s a mayores 18 a ñ o s ) 

i 

Hatj 
detectives 

buenos 
menos 
buenos 

/y lueflo 
esta 

h imt / 

GRAN 
TEATRO 

H O Y 
El a c o n t e c i m i e n t o 
j i n e m a t o g r á f i c o 
que V d . esperaba. 

— E n — 

"BUlll í l" 
U n detec t ive d i ­
f e ren te a todos . . . 
¡c o m p a de zea a 
quien l e t e n g a a 
sus ó r d e n e s ! 

• 

El me.lor f i l m po­
l ic iaco de los ú l ­
t imos 20 a ñ o s . E n 
t ecn ico lo r . 

Sesiones: A l a s 5'15. T 4 5 y 10'45 noche . 

( M a y o r e s 18 a ñ o s ) 

wmtKucamsau 
IROEJERT V^JUCHIM 

JACOUEUNE BISSEI-MN GORÜON-ROBERÍ OWLl 
SWON OAKIANO NORMAN Ff t i 

M O V I M I E N T O D E M O -
GRAFICO.—Duran te el d í a 
de ayer se verif icaron en el 
Registro C i v i l las siguientes 
inscripciones; 

Nacimientos.—Sonia Calvo 
Rodr íguez , B e l é n Rosa Fer ­
n á n d e z Franco, Ricardo H e r -
n á i z Burgos, A n a M a r í a Ca-
meno An to l í n , Beatr iz Ange­
la G o n z á l e z Castrodeza, Ma­
r ía Elena Hernando M a t é , 
M a r í a J o s é López Migue l , C i ­
ro Mol ine ro Hernando, M ó -
nlca M a r t í n e z Pérez , M a r í a 
Yolanda M i g u e l G u t i é r r e z , 
Roberto de León Ort iz , Luis 
M a r í a R o d r í g u e z Vad i l í o , 
Gustavo Vil laverde Sá iz , Y o ­
landa Palacios Catttzo, M a r í a 
Yolanda de Lucas Sastre. 

Matr imonios .—Oon R a m ó n 
Chaparro M a r t í n con d o ñ a 
M a r í a Petra M o r a l G o n z á l e z , 
hoy, a las once, en San J u ­
l i á n ; don Afranito Sendino 
Guijas con d o ñ a Paula G o n ­
zález Pardo, e l s á b a d o , a la 
una, en San Pedro y San 
Felices; don J o s é M a n u e l 
P é r e z Balcabao con d o ñ a M a ­
r ía Isabel M e n é n d e z M o r e ­
no, hoy, a las seis de la t a r ­
de, en San Lesmes y don 
Leandro Salinas M a ñ e r o con 
d o ñ a Del f ina G a r c í a Cues­
ta., hoy, a la una y media, 
en el Carmen. 

DEFUNCIONES, - A b r a -
h a m Albo F e r n á n d e z , d« V i -
llovela de Esgueva, 72 a ñ w . 
A lbónd iga , 9; P e d r o . G a r c í a 
Hernando, . de Burgos, 77 
años , Concepc ión , 28; M i c a e ­
la M a r t í n Centeno, de A r e ­
ni l las de Riopisuerga, 60 
a ñ o s , Casa de Car idad; R e -
glno Ort iz de Pablo, de Aran-
d i l l a , 53 a ñ o s . Hospi ta l p ro ­
v inc ia l ; R i t a Fabre G ó m e z , 
de Santander, 82 años , Se-
govia, 4. 

Ob ervator io del I n s t i t u t o de 
E n s e ñ a n z a Media femenina; 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de 
la m a ñ a n a 687,4; a l a una 
de la tarde, 686,9; a las siete 
de l a ta-de 684,5, 

Tempera tu ra ambiente. — 
M á x i m a , 19,4 grados a las 
15 horas; m í n i m a , 8,0 gra­
dos a las 6,30 horas. 

D i r ecc ión y velocidad del 
viento. —A las ocho de l a ma­
ñ a n a , E — U k i l ó m e t r o s ; a la 
una de la tarde, E—11 k i ló ­
metros; a las siete de la tar­
de, SE—14 k i lómet re» . 

r ias existentes en el t é r m i n o 
m u n i c i p a l de Pera l de Ar-
lanza. 

FARMACIAS D E GUARDIA. 
Sr. G a r c í a A n t ó n , V i t o r i a 

20, Srta. Alonso, San Pablo 
37, Hesse Murga , F e r n á n 
González 53 y Srta . Sira Pas­
cual , Barr iada Yl le ra -P laza 
Mayor. 

PARA VER B I E - \ 
PARA OIR B I E N 

Gui l le rmo F r ü h b e c k 
Especialidad 
microlentlllas 

Espo lón , 30 

w-Sn BENITO PFROJQ, ARO fllBS i-

P R O H I S i D O 
E ASTM ANCOLOR TECHNISCOPE 

f i ne CESAR F. A R D A V I N 

¡ajes S 
D í a s 24 y 25. 

F i n de semana 
Sal ida d í a 24, 3 t a r d e . 

D o m i n g o , d í a 25 

a san m m 

di ia u m m 
Fiestas de la F o l i a 
Sa l ida 7,30 m a ñ a n a . 

a n m m 
F ú t b o l 
Sal ida , 11 m a ñ a n a . 

Ag. G. B., 136 
Vloneda, 18. Tf . 209438 

T R A S L A D O S . —En v i r tud 
de concurso de traslado, se 
destina al Juzgado de Prime­
ra Ins tanc ia e I n s t r u c c i ó n 
n ú m e r o 3, de Burgos, a los 
oficiales de la Admin i s t r a ­
c ión de Justicia, den Arse-
n lo Moya Trejo y don José 
Lu i s Br izuela G a r c í a , que 
d e s e m p e ñ a b a n I d é n t i c a f u n ­
c ión e n los Juzgados de Can­
gas de Narcea y Brivlesca, 
respectivamente. 

V I A S PECUARIAS. — Por 
una Orden publicada por el 
Min i s t e r io de Agr i cu l t u r a en 
ei " B o l e t í n Oficial del Esta­
do" correspondiente a l pasa­
do lun^s, se aprueba la cla­
s i f i cac ión de los v ía s pecua-

B O L E T I N M E T E O R O L O ­
GICO.—Comprensivo de los 
datos recogidos ayer en el 

SIN 

NICIAl 
A d q u i s i c i ó n de e q u i ­
pos pa ra i n d u s t r i a , 
comerc io o e l p r o f e ­
s iona l . 
Pago en va r i o s a ñ o s . 
In t e resa a l vendedo r 
y a l c o m p r a d o r . 
A L Q U I B E R , S. A . 
Serrano, 63. M a d r i d - 6 
T e l é f o n o s : 
2.26.20.17 - 2.25.48.10 

P r i m e r a firma en 
L E A S I N G . 

V i t o r i a . 142 
Te l f . 200784 

Hoy, miércoles, l \ 

Señoritas, gratis 
G r a n d e s a t racciones d u ­

r a n t e t o d a la semana ac­
t u a l . 

MIMARA, tella cantante j su conjunto 

m en Burgos de CLAN ZER0 
4 B E L L A S G O G O G I R L ' S 

S A B A D O p r ó x i m o . P r e s e n t a c i ó n en B u r e o s de 

L O S D I A B L O S 

E s p a ñ o l para e x t r a n j e r o s 

I N G L E S - F R A N C E S 

INLINGUA 
Plaza Alonso M a r t í n e z , 1 

E L CUPON P R O CIEGOS. 
E n el sorteo celebrado en el 
d ía de ayer r e s u l t ó premiado 
con 1.250 pesetas el n ú m e r o 
861 y con 125 pesetas todos 
los n ú m e r o a terminados en 
61. 

Cine Condal 
H O Y : U n e x t r a o r d i -
n a r i o p r o g r a m a 

LA CASA DE LAS 
IODO MUÑECAS 
Cinemascope -

T e c n i c o l o r 
V i c e n t P r l ce -

M a r t h a H y e r 
U n f i l m i m p r e s i o ­

nante , l l e n o de "sus­
pense" y m i s t e r i o y 

C o n t i n u a d e 4 a 12 
( M a y o r e s 18 a ñ o s ) 

Del D I A R I O D E BURGOS 
correspondiente a l domingo, 

20 de A b r i l de 1941 

LOS obreros de l a Casa H i ­
jos de Migue l Rulz, con 
mot ivo de l a fiesta ono­
m á s t i c a de su d i iec lor , 
don Perfecto Rulz Dorron-
sorot le han dedicado un 
c a r i ñ o s o homenaje, con­
sistente en la entrega d« 
u n á l b u m de firmas, con 
las de los 304 obreros y 
empleados de la entidad. 
As imismo se trasladaron, 
d e s p u é s a la c l ín ica del 
doctor Va ra L ó p e z , para 
patentizarle su a d m i r a c i ó n 
y g r a t i t ud , p o r la feliz 
i n t e r v e n c i ó n q u i r ú r g i c a 
que e f ec tuó a l s e ñ o r Rulz 
Dorronsoro , con satisfac­
torios resultados. Hicieron, 
entrega a l doc to r Vara de 
u n precioso pergamino. 

• H A tomado p o s e s i ó n ds 
«u cargo el nuevo secre­
t a r i o de la C á m a r a Oficial 
de la Propiedad Urbana, 
don J o s é - M a n u e l M a r t í n 
L i é b a n a . 

• L A tempera tura m á x i m a 
de ayer fue de 11,8 y la 
míf t ima de é,0. 

AUTO ESCUELA 
GESTORIA PARDO 

S E G U R O S 

WINTERTHUR 
C Madrid. 14.1.2024 75. 

C A R T E L E R A 
D E E S P E C T A C U L O S 
A V E N I D A . - Hoy, 5,30, 7,45 

y 10,45. Estreno fuera de se­
r ie . Monumenta l realiza­
c ión, de electrizante «sus­
pense» y maravil losa cali­
dad a r t í s t i c á . «La habita­
ción maldita>• (s. c ) . She-
lley Winters. Stella Stevens. 
Mayores 18 a ñ o s . 

CALATRAVAS. - 5, 7,45 y 
10,45. P r i m e r í s i m a s figuras 
del cine americano en un 
estreno de aventuras, de 
gran e s p e c t á c u l o , de histo­
rias vivas, trepidantes, hu­
manas: «Los i n d o m a b l e s » 
(3). Scop-color. Charl ton 
Heston, Geralcline Chaplin, 
etc. Mayores 18 a ñ o s . 

COLISEO. - Hoy , de 4 a 1. 
Programa inmenso, inolvi­
dable. «La heredera de Sin-
g a p u r » (3). Hayley M i l l s . 
Trevor H o w a r d . Fascinan­
te. Y «Los 5 de la vengan­
za./ (3). Guy Madison. El 
lejano Oeste en una pelícu­
la i n t r é p i d a , colosal. Mayo­
res 18 a ñ o s . 

C O N D A L . — Continua de 4 
a 12. Hoy , un programa 
extraordinario. "La casa de 
las 1.000 m u ñ e c a s " (3 R). 
Cinemascope - Tecnicolor. 
Vicent Price, Martha Hye r 
y "Sangre en Indochina" 
(2). Mayores 18 años . 

CONSULADO. - «Fora j idos 
i m p l a c a b l e s » (2). Bret t Hal-
sey. ¡Alucinante! ¡ E s t r e m e -
cedor! ¡Dramá t i co . . . ! toda 
una conjura para doblegar 
los sentimientos de una 
madre. 5,30, 7,45 y 10,45. 
Mayores 18 a ñ o s . 

CORDON. - 5,30, 7,45 y 10.45. 
Estreno i ran í - norteameri­
cano. Una his tor ia de hom­
bres implacables. «Los hé­
roes» (3). Color. Stuar t 
VVhitmau, Elke Sommer. 

Curt Jurgens. Hé roes peli­

grosos que v iv ie ron , busca­
ron y gustaban del peligro. 
Mayores 18. 

DUCAL. - Hoy , de 4 a 12. So­
berbio doble. « U n chica coa 
gancho» (3). Una deliciosa 
comedia, alegre, desenfada­
da, picaresca, ¡exquis i ta ! y 
«Un t ren p a r a Durango» 
(3) . Anthony Stefen. Emo­
cionante, inesperada, del 
Oeste. Mayores 18 a ñ o s . 

GOYA. - ¡2.* semana de éxi­
to sin precedentes! «Un 
hombre l l amado Cabal lo» 
(4) . Richard H a r r i s . Todd-
Ao. Nunca h a b r á visto • un 
e s p e c t á c u l o t an sobrecoge-
dor, n i u n cine tan «fuerte». 
Pregunte a ios que la han 
admirado. 5,15, 7,45 y 10,45. 
Mayores 18 a ñ o s . 

G R A N T E A T R O . — Hoy, a 
las 5,15, 7,45 y 10,45. E l 
sensacional acontecimiento 
que V d . esperaba. Steve 
McQueen, en " B u l l i t t " (3). 
E l mejor f i l m policíaco d» 
los ú l t i m o s 2 0 años , en 
Tecnicolor. (Mayores de 1¿ 
a ñ o s ) . 

R E X . - Hoy , de 4 a 10. Pro­
grama ext raord inar io . «Chu-
ka» (3). Rod Taylor. Er-
nest Borgnine. John M i l l s . 
Una figura v i r i l , salvaje en 
el Oeste y «La mujer per­
d ida» (3) . L a p e l í c u l a cum­
bre de la g r a n Sara Mon-
t ie l . Emocionante. Mayores 
18 a ñ o s . 

T 1 V O L I . — Para estrenar ma­
ñ a n a « H e m b r a » , el m á s mo­
derno f i l m del director da 
«La Ce l e s t i na» , Hoy, 5,30, 
7,45 y 10,45 ¡ ú l t i m o día": «Si 
hoy es martes esto es Bél­
gica» ( 3 R ) . Color. Un via­
j e por Eu ropa , con sorpre­
sas, aventuras y d ive r s ión . 
Rig . Mayores 18. 
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R E S I D E N C I A S D E V E R A N O 

Convocatoria de plazas para M 
E l Consejo de Traba jado- ciudades sindicales en sus 

fes y l a Obra Sindica l de t u m o s de verano durante e l 
E d u c a c i ó n y Descanso hacen presente a ñ o . Estos turnos 
p ú b l i c a la convocatoria de comprenden las ¿ig-ulentes f e -
plazas para las residencias y chas: 

I B E R D U E R O , S . 
JUNTA GENERAL 

E l Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n de I b e r d u e r o . S. A . , 
en m r e u n i ó n d e l 16 de este mes . h a acordado c o n ­
vocar a los s e ñ o r e s accionistas de esta Sociedad a 
J u n t a gene ra l que se c e l e b r a r á e n B i l b a o , e n p r i r a e -
m convoca to r i a , e l d í a U de M a y o D r ó x i m o . a l a s 
doce horas , en e l c i n e Col iseo A l b i a ( A l a m e d a d e 
U r q u i j o , 18) o e l d í a 22, a l a m i s m a h o r a en i g u a l 
l o c a l , e n segunda, a l o b i e t o de t r a t a r sobre los 
asuntos c o m p r e n d i d o s e n el s i gu i en t e 

ORDEN DEL DIA 
1.° E x a m e n y a p r o b a c i ó n de l a M e m o r i a . B a ­

lance , Cuen ta de P é r d i d a s y Ganancias , « e s t i ó n d e l 
Consejo y p r o p u e s t a de d i s t r i b u c i ó n de benefic ios 
d e l e j e r c i c i o 1970. 

J5.0 M o d i f i c a c i ó n de l a 8.a d i s p o s i c i ó n t r a n s i t o r i a 
fie los Es ta tu tos , f a c u l t a n d o a l Consejo p a r a a m p l i a r 
basta u n 50 % e l c a p i t a l soc ia l . 

3 . ° I n c o r p o r a c i ó n a l c a p i t a l soc ia l de p a r t e d e l 
saldo de l a C u e n t a de R e g u l a r i z a c i ó n . L e y 76/1961 
de 23 de D i c i e m b r e . 

4. ° R a t i f i c a c i ó n de los n o m b r a m i e n t o s de n u e ­
vos consejeros. 

5. ° D e s i g n a c i ó n de censores de cuentas pa ra e l 
e j e rc ic io 1071. 

P o d r á n a s i s t i r a l a J u n t a l o s accionistas « u e ac re ­
d i t e n l a p r o p i e d a d o r e p r e s e n t a c i ó n de v e i n t e o 
m á s acciones, antes d e l d í a 15 d e l mea de M a y o , e n 
las oficinas de la Sociedad . G a r d o q u i n ú m . 8. y e n 
las c en t r a l e s y sucursales de los Bancos de B i l b a o . 
V izcaya . C e n t r a l y San tande r y C o n f e d e r a c i ó n Es ­
p a ñ o l a de Cajas de A h o r r o s , donde se les f a c i l i t a r á 
la t a r j e t a de asistencia. 

D u r a n t e los qu ince d í a s an t e r io r e s a l a r e u n i ó n 
de la J u n t a , estarán a d i s p o s i c i ó n de los s e ñ o r e s ac-
eionistas la M e m o r i a , Ba l ance 1 Cuentas de l e i e r -
ekio, así como l a p r o p u e s t a de d i s t r i b u c i ó n de be­
neficios y el i n f o r m e de los accionis tas Censores. 

En el supuesto de que l a J u n t a n o se p u d i e r a 
constituir en primera convoca to r i a , p o r no c o n ­
tarse con las asistencias necesarias, s e r á a n u n c i a d a 
con la a n t e l a c i ó n , suf ic ien te esta c i r cuns t anc i a en Un 
diarios de B i l b a o y p r i n c i p a l e s c iudades . 

B i l b a o , 16 de A b r i l de 1971 . 
El p r e s iden te d e l Conse jo . C O N D E D E L C A D A -

O V A . — E l secre ta r io j fenera l . S A N C H E Z V E R D E . 

burgos, n m m en ia j a v í a d a 
l i l i Díl DOMINGO 

Se organizan cinco autobuses 

para ir a Javier y Pamplona 

ESI ú l t i m o d o m l n g o d e 
A b r i l h a sido e l «acogido por 
Ía« Juventudes Mlslonerafi de 
la C M D E de E s p a ñ a , para 
i r a peregi l na r al Caeti l lo de 
Javier. 

A H I a c u d i r á n el p r ó x i m o 
domingo nu t r idas represen­
taciones estudiantiles de las 
ciudades del Centro y N o r t e 
de Bspafia. Las del Sur pe­
r e g r i n a c i ó n a M a n t i l l a , don­
de reposan lae reliquias de 
fian J u a n de A v i l a y lee 
or iundas de las provincias 
gallegae p e r e g r i n a r á n a San-
t iago de Compostela. 
B L S E C B E T A R I A D O D I O ­

C E S A N O D E M I S I O N E S 
O R G A N I Z A E L V I A J E 
Como todos los a ñ o s , el en­

cargado de organizar esta 
p o r e g r l n a c i ó n Juvenil de la 
C M D E ( C o n f e d e r a c i ó n M i ­
sional de Estudiantes de Es . 
p a ñ a ) es e l Secretar l a d o 
diocesano de Misiones. Para 
ello e s t á preparando e l v i a ­
je desde , Burgos , por V i t o ­
ria, Pamplona, a Javier , pa­
ra t ener el almuerzo en las 
c e r c a n í a s del monaster io de 
Lelre , poniendo a disposi­
c ión de los peregrinos cinco 
grandes autobuses y m á s el 
hiciera fa l ta . 

T O D O S LOS B U H G A L E S E S 
P U E D E N P A R T I C I P A R 
E N L A P E R E G R I N A ­
C I O N 
Todos los burgaleses que 

l o deseen pueden pa r t i c ipa r 
en dicha p e r e g r i n a c i ó n : el 
bi l le te de ida y vuel ta , cuyo 
vulor «e de 165 pesetftB, pue-

den conseguirlo en las ofici­
nas de Radio Popular y en 
el Secretariado Diocesano de 
IVÍisiones, cal le E d u a r d o 
M a r t í n e z del Campo, 11. I.0, 
de nueve a dos de la m a ñ a ­
na y de cinco a' diez de ia 
noche. 

E l horar io previsto es el si­
guiente : salida de loe auto­
buses a las 6,45 de la m a ñ a ­
na, desde la plaza de Co­
rreos, pasando por V i t o r i a y 
Pamplona y llegando a Ja ­
v i e r a las once horas. M i s a 
en l a explanada del cast i l lo , 
v i s i t a a la Iglesia y a l cas­
t i l l o , asistencia al Concurso 
de la C a n c i ó n Misionera y 
exh ib ic ión de danzas. A laa 
dos, salida hacia el monas­
t e r io de Lel re . regresando a 
Pamplona para las cinco y 
media y sal ida a las ocho 
de la noche, para llegar a 
Burgos sobre las once de la 
noche. 

P A R A Q U E V A M O S A J A ­
V I E R 
Para postrarnos a los pies 

del g ran a p ó s t o l navar ro en 
el mismo casti l lo y « o l a r 
de sus mayores. 

—Para da r l e las gracias 
por los favores recibidos. 

—•Para pedir le temple de 
fortaleza j u v e n i l . 

—Para alcanzar una m á s 
ardiente fe y ñ r m e z a en los 
grandes Ideales misioneros. 

—Para ped i r l e por Espa­
ñ a misionera y por todas las 
Misiones. 

¡ B u r g o s por Javier! 
O. H . 

. Pr imero, del 26 de Mayo 
a l 8 de Junio ; segundo, del 
11 a l 25 de Junio ; tercero, 
del 28 de Junio al 12 de J u ­
l io ; cuarto, del 15 a l 29 de 
Ju l io ; quin to , del 1 a l 15 
de Agosto; sexto, del 18 de 
Agosto a l 1 de Septiembre; 
s é p t i m o , del 4 a l 18 de Sep­
t iembre; octavo, del 21 de 
Septiembre a l 5 de Octubre; 
noveno, del 8 a l 22 de Oc­
tubre ; d é c i m o , del 25 de Oc­
tubre a l 8 de Noviembre. 

Las plazas concedidas a 
nuestra provinc ia para el a ñ o 
en curso son las siguientes: 

C I U D A D E S S I N D I C A L E S 

M a r b e j í a . — U n a plaza p a ­
r a e l t u rno primero, una para 
el segundo, dos para e l te r ­
cero, dos para el quin to , dos 
para el s é p t i m o , una para e l 
octavo y u n a para e l noveno. 

Tarragona.—Una plaza p a ­
ra cada uno de los tu rnos : 
pr imero, segundo, tercero, 
cuarto, sexto, octavo y no ­
veno. 

R E S I D E N C I A S 
F A M I L I A R E S 

C a n Picafort.—Dos plazas 
en los turnos tercero, qu in to 
y s é p t i m o . 

Cala-Ratjada.—Dos plazas 
en los turnos cuarto y sexto. 

V l l í a n u e v a y G e l t r ú . — U n a 
plaza en el turno pr imero y 
dos plazas en el cuarto. 

Navacerrada.—Dos plazas 
en los t u m o s cuar to y sexto. 

Carballino.—Dos plazas en 
los tumos sexto y octavo. 

Perlera—Des plazas en ca­
da uno de los t u m o s : se­
gundo, tercero, quinto, s é p t i ­
mo y octavo. 

P a n j ó n . — D o s plazas en los 
turnos tercero y s é p t i m o . 

Santander,—Dos plazas en 
cada uno de los t u m o s : p r i ­
mero, tercero, qu in to y s é p ­
t imo. 

Plencla.—Dos plazas en los 
turnos; tercero y quinto . 

R E S I D E N C I A S 
F E M E N I N A S 

Santa Cruz de Lians. — 
Cuatro plazas en os tu rnos 
quin to y s é p t i m o . 

Deva.—Cuatro plazas p a ­
r a los tu rnes cuar to y sexto. 
Ribadesella.—Dos piezas p a ­
r a e l t u m o tercero y cinco 
para el t u m o quinto . 

Castro U r d í a l e s . — Cinco 
plazas en el tu rno tercero. 

Tarragona. —• Tres plazas 
en el t u m o tercero. 

R E S I D E N C I A S 
M A S C U L I N A S 

Santander.—Una plaza en 
el t u r n o tercero, dos en f l 
t u r n o cuar to y dos en el 
sexto. 

L a s solicitudes d e b e r á n 
presentarse ante las Uniones 
de Trabajadores y T é c n i c o s 
de los respectivos Sindicatos 
provinciales de encuadra-
mlen to y en las dis t intas de­
legaciones comarcales los r e ­
sidentes en la provincia , h a ­
biendo ú<3 hacerse necesaria­
mente den t ro de los s iguien­
tes plazos: 

Para los tumos p r imero y 
segundo, hasta e l 24 de A b r i l ; 
pa ra los turnos tercero, cuar­
to y quin to , hasta el 30 de 
A b r i l ; para los restantes t u r ­
nos, hasta e l 31 de Mayo. 

E n n i n g ú n caso p o d r á n d is-
f ru ta r de n inguna de estas 
plazas quienes hayan sido 
beneficiarlos en el pasado a ñ o 
1970, cualquiera que fuece el 
mot ivo de t a l disfrute. 

Para una m á s amp l i a i n ­
f o r m a c i ó n , dir igirse a l a Se­
c r e t a r í a del Consejo p r o v i n ­
cia l de Trabajadores, de la 
Obra Sindical de E d u c a c i ó n 
y Descanso y Uniones de 
Trabajadores y T é c n i c o s de 
los Sindicatos provinciales, 
a s í como delegaciones comar­
cales de la O r g a n i z a c i ó n S in ­
dical en la provincia . 

N U E S T R O S T E L E F O N O S : 
201280 y 207148-49 

¿Un sólo hombre para segar-pícarcargar-descarsar 
y ensilar el forraje? 

ClAAS soluciona problemas tan 
Importanles como el de la mano de obra, 
íCuánlos hombres necesitaría usted 
para íegar, picar y ensilar su forraje? 
Bueno, pues con ClAAS,.se basfd usted solo 
Ur.a cosechodora de forraie, 
un remolque y un ensilador CLAAS 
son sufidéntés pora aue un 
ogricüllor como usted realice 
nn breve tiempo la complicada 
• osecha del forraje. Y.'.. Isin esfuerzol 
CosecliQ su forraje ahorrando dinero, lien]] 
•/ trobaió. Y no tema si hay mucha faena, 
porque con CLAAS, eso está hecho. 

C L A A S r a c i o n a l i z a el c a m p o . 

7 

Concesionario ClAAS en esta zoná 
fiGRICOLA DEL NORTE, S. I , 
Usdrld. 28 - BURGOS. 

C L A A S I b é r i c a s . A . 
López de Hoyos.ise • Madrid. 2 

LAVADORA SUPERAUTOMATICA MOD.440 

p a r a e m p o t r a r 
T o m a f r o n t a l d e d e t e r g e n t e c o n t o d o e l 
p e r f e c c i o n a m i e n t o d e la t é c n i c a M I E L E 

L a v a d o r a s a u t o m á t i c a s - L a v a v a j i l l a s 
C e n t r í f u g a s - S e c a d o r a s - P l a n c h a d o r a s 

A s p i r a d o r e s - P l a n c h a s d e m a n o 

M I E L E p a r a e l m u n d o d e h o y y d e l m a ñ a n a 
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lamina leminará 
la Novena 
I la Gracia 

los líeles responden 

con imiclio fervor 

M a ñ a n a , jueves, c o n c l u i r á 
la Novena de la Gracia, que 
ta t i to en la igles ia . de L a 
Merced como en la de San 
Lorenzo se celebra con ex­
t raordinar ia afluencia de f i e ­
les. 

S e g ú n nuestras noticias, 
el p r ó x i m o a ñ o los P a d ^ Je­
su í t a s , promotores de l a p i a ­
do a devoción, o r g a n i z a r á n 
Utí gran acto de e x a l t a c i ó n 
misionera, t i p t "Javierada" 
dedicada a la j u v e n t u d b u r -
ealesa. 

Ü í IA¡ OCQTñC 

entre Ayinitamieiilo 
((peñas» y casas regionales 

Anoche se ce lebró en la 
Casa Ó u i s i s t o i i a l la p r imera 
r e u n i ó n , con vista: a l a par-

cascote de l ad r i l l o l i m ­
pio. Informes , A K A S -
T I . T e l é f o n o 20 27 44 

{de 7 a 8 ta rde) 

No contenía dinero, sino (locumentos 
Madr id (De nuestra R e d a c c i ó n ) . - - El misterio envuel­

ve e! paradero de un ma le t ín que d e b i ó de llegar, y no 
llegó, al Barajas procedente de Bruselas. El subdito is-
raelí Yecheekel Polak d e n u n c i ó ayer tarde a las autorida-
des del aeropuerto m a d r i l e ñ o la desapa r i c ión del citado 
male t ín , que c o n t e n í a —se dijo en un pr inc ip io— qui ­
nientos m i ! d ó l a r e s ( t re inta y cinco millones de pesetas). 
Posteriormente, esta m a ñ a n a , un redactor de Europa Press 
ha podido averiguar que la valija portaba documentos de 
tipo judicial relacionados con un proceso que se celebra­
rá en Barcelona. Polak había asegurado el ma le t ín en 
20.000 dó la res . 

Según parece, Yecheekel Polar l legó ayer a M a d r i d 
desde Bruselas en un avión de "Sabena", A l tomar tierra 
et aparato, i n t e n t ó recoger su maleta del portaequipajes 
del avión y, al no encontrarla, lo puso inmediatamente 
en conocimiento de las autoridades del aeropuerto. Por 
el momento, las gestiones llevadas a cabo en to rno a la 
búsqueda han sido infructuosas. No se descarta la posi­
bilidad de robo en este e x t r a ñ o suceso. 

t i c ipac ión popular, en las 
p r ó x i m a s ferias y fiestas de 
San Pedro y San Pablo, e n ­
tre represen tantea del A y u n -
a tmlen to y de las " p e ñ a s " y 
casas regionales. 

Por parte del Ccncejo acu­
dieron el teniente de alcalde 
presidente de la comis ión de 
Gobierno, s e ñ o r Reol y los 
miembros de l a misma, se­
ñ o r e s Ocio y Pacheco. 

E l señor Ocio, en su con­
d ic ión d ¿ delegado de feste­
jos y delegado de la a l c a l d í a 
en relaciones púb l i cas , m a n i ­
f e s tó el p ropós i to de la Cor ­
p o r a c i ó n munic ipa l de m e ­
j o r a r la cabalgata de home­
naje a la "Reina" de las 
fiestas y la ba ta l la de f i o -
res. Esta ú l t i m a acaso se ce-
lebz-e en la avenida de los 
Reyes. Ca tó l i cos en lugar de 
en la avenida del Cid; 

Los representantes de "pe­
ña: ." y casas regionales ex­
pusieron con toda franque­
za sus respectivos pareceres 
y se h a b l ó de l a posibi l idad 
de renovar grupos f o lklór icos 
y bandas musicales de otras 
provincias. Respecto a l pro­
blema que a b á s t e n l e s "pe­
ñ a s " y casas regionales 
plantea la fa l ta de p la ta for ­
mas se m a n i f e s t ó por el 
Ayun tamien to la mejor d is ­
pos ic ión en resolverlo. E n 
fechas posteriores h a b r á nue­
vas reuniones. 

Para algo e s t á n lo» «pa 
nos de c e b r a » CJtflfóaloa 
p e a t ó n , a] cruzar ta ca l 
zada; r e s p é t a l o s , aatowio-
v i l i s t a 

Favorable acogida d 
é e M m m é n a la soljcríiicj 
de un Colegio ( 

i i i i s t s r i o 

A y e r s e c o n s t i t u y ó e n V a l l a d o l i d u n a c o m i s i ó n 
m i x t a , e n t r e v i s t á n d o s e l a s a u t o r i d a d e s 
b u r g a l e s a s c o n e l r e c t o r y c a t e d r á t i c o s 

El Minis ter io de e d u c a c i ó n y Giencia ha 
tomado en cons ide rac ión la propuesta que 
en su d ía e levó oficialmente a dicho De­
partamento el Gobierno c iv i l , el Ayunta­
miento y la D i p u t a c i ó n para que se cree 
y establezca en nuestra ciudad un Colegio 
Univers i tar io adscrito dentro de ias posibi­
lidades que ofrece la nueva Ley de estu 
dios superiores. 

A l mismo tiempo, e l propio Min i s t e r io 
de E d u c a c i ó n y Ciencia ha enviado al Rec­
torado de la Universidad de Val ladol id el 
opor tuno expediente para que, juntamente 
con las • autoridades burgalesas, se proceda 
por aquel Rectorado a redactar ias bases del 
correspondiente reglamento y d e m á s requi­
sitos legales que son necesarios para que se 
haga realidad el mencionado Colegio Uni­
versitario adscrito. 

Con este p ropós i to , en la m a ñ a n a de ayei 
se trasladaron a Va l l ado l id el gobernador 
c iv i l y |efe provincial de l Movimien to , don 
Federico Tr i l lo-Figueroa; alcalde, don Fer­
nando Dancausa de Migue l ; presidente de 
la D i p u t a c i ó n , don Pedro Carazo C a r n i c e r ó ; 
delegado provincial del Minis ter io de Edu­

cac ión y Ciencia don [osé ü r t i z Navacerra-
da, y e l secretario del Patronato de promo­
ción de Centros de e n s e ñ a n z a superior y 
consejero de la Caja de Ahorros M u n i c i ­
pal, don fuan Manuel Reol Tejada. 

En l a capital vallisoletana, ios comisiona­
dos burgaleses celebraron una prolongada 
r e u n i ó n con el Rector Magníf ico de aque­
lla Univers idad don Luis- S u á r e z y c a t e d r á ­
ticos de distintas Facultades con los cuales 
cambiaron impresiones al respecto y se 
c o n s t i t u y ó una c o m i s i ó n mixta, integrada 
por tres representantes de ?as Corporacio­
nes burgalesas y tres c a t e d r á t i c o s de la su­
sodicha Universidad. 

Esta comis ión c o m e n z a r á a trabajar el 
p r ó x i m o lunes para cumplimentar las dis­
posiciones recomendadas por el Minis ter io 
de E d u c a c i ó n y Ciencia y determinar la na­
turaleza de e n s e ñ a n z a s que p o d r á n impar­
tirse e n Burgos, t odo ello como requisito 
imprescindible y previo a la propuesta defi­
n i t iva de c reac ión del Colegio unlversila-
rio adscrito en Burgos : que s e r á sometida 
a la a p r o b a c i ó n del Consejo de ministros. 

T a l l e r e s G r á f i c o s 
D i a r i o d é B u r g o s 

TODA CUSS DE IMPRESOS DE CAUDAO 

FOTOGRABADOS 

San Pedro C a r d e ñ a , 34 
Toléfono 2 0 7 3 98 

Popelsr ia Tagra; Vitoria, 13 
Tslófono 20 28 52 

B U R G O S E N 

A y e r t a r d e y en loa S a l o n e s - E x p o s i c i ó n de J O S E B A R R I O S . S. L . t u v o 
luga r l a p r e s e n t a c i ó n a l p ú b l i c o b u r g a l é s d e l nuevo m o d e l o S E A T 124-D. A l 
floto a s i s t i e ron d iversas personal idades y rfeoresentaciones, a s í como n u m $ -
i'osos i n v i t a d o s r e l a c i o n a d o s con e l r a m o d e l a u t o m ó v i l . 

L o s s e ñ o r e s B a r r i o s y Ba f iue lo s h i c i e r o n los honores a los asistentes y » 
t r a v é s de an imadas conversaciones f u e r o n s e ñ a l a n d o l a s me.loras y pe r fea -
Olonamlentos logrados en el nuevo S E A T 124-D. s i g u i e n d o l a l í n e a de 
s u p e r a c i ó n cons tan te q u e of rece l a m a r c a S E A T a l u s u a r i o e s p a ñ o l . 

R e s u l t a r í a demas iado l a b o r i o s a a n a l i z a r y d e t a l l a r u n a p o r u n a las 
c o d i f i c a c i o n e s i n t r o d u c i d a s e n e l n u e v o m o d e l o , pe ro merece destacarse 
« o a p í t u l o " s e g u r i d a d " . E l e q u i p o de f r enos es m á s eme excelente , super -
j e g u r o . T a m p o c o se han descuidado l o s de ta l les de c o n f o r t i n t e r i o r (asientos, 
tapizado, etc.) y la l í n e a s e x t e r i o r , s e n c i l l a y e l e f a n t e . 

E l S E A T 1 2 4 - D se p resen ta en t res vers iones . B e r l i n a . 5 ouer tas v 
L u j o , adop tando las soluciones t é c n i c a s m á s avanzadas t a n t o en e l camoo 
m e c á n i c o como d e segur idad . O t r a n o v e d a d es e l p r e c i o : 

1 1 3 . 9 0 0 P E S E T A S F . F . 

D u r a n t e e l s e n c i l l o acto, en u n a m b i e n t e de g r a t í s i m a c o r d i a l i d a d , se 
s i r v i ó u n d e l i c a d o v i n o e s p a ñ o l y todos c o i n c i d i e r o n e n l o s ca lurosos e lo ­
g ios que d e d i c a r o n a la firma S E A T por e l acier to y l a n o v e d a d aue s u ­
p o n e l a a p a r i c i ó n e n e l m e r c a d o e s p a ñ o l del n u e v o S E A T 124-D aue 
p u e d e V d . a d m i r a r e n l a s Expos ic iones de l o s 

CONCESIONARIOS S E A T EN BURGOS: 

OSE BARRIOS, S. L . 
Calle Vitoria. 113 

AUTOMOBA, S. A. 
Carretera Madrid, 10 
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I G N f C O R t m ^ 
Fue escuchado por cerca del millar de personas 

las drogas, tema de la próxima conferencia a cargo 
del psiquiatra burgalés, Dr. D. Ignacio López Saiz 

Pros igu ió ayer el sugestivo ciclo de conferencias orga­
nizado por " A u l a Burgos-70", con un magníf ico recital de 
Ricardo Cantalapledra, un Joven cantante y poeta salido de 
m aulas de la Univers idad. B l p r ó x i m o martes o c u p a r á 
l u t r ibuna u n hombre de reconocida fama provincial e 
Incluso nacional: el psiquiatra b u r g a l é s , D r . D . Ignacio 
Lópea Sálz. E l famoso y por todos querido y admirado 
bu rga l é s h a b l a r á sobre u n tema de candente actualidad: 
l a i drogas. E l Dr . López Sáiz d i r ig i rá su acertada y doc­
ta palabra a las madres, padres e hijos, a todos los bur-
faleses sobre un tema de palpitante actualidad para el 

Sue hay que estar prevenidos y alertados. U n tema que 
iteresa a profeá ionales de la medicina, a juristas, a edu­

cadores, a matrimonios, a los jóvenes . 

Como futura p r o g r a m a c i ó n de la actividad de " A u l a 
Burgos-70" figura un tema de palpitante actualidad: el 
fú tbo l . D. José Luis Preciado hab la rá de fú tbo l y del éx i to , 

Slenamente merecido, del equipo que representa al Club 
el que tan apasionadamente forman parte miles de bur-

galeses. 

En cuanto al recital de ayer, nadie mejor para ha­
blar del mismo que el cerca del mil lar de personas que 
fe a p i ñ a r o n en la sala, ves t íbu lo y escaleras de la Ca­
la de Ahor ros Munic ipa l , en su sala de la plaza de San­
to Domingo de G ü z m á n . El públ ico ap l aud ió a rabiar a 

SSte joven universitario que ha hecho de la canc ión una 
a sus principales vocaciones, sin olvidar por ello la poe-

(fa y la prosa, que jun to a la canc ión consti tuyen las tres 
Constantes de su forma de ser y sentir el problema so-
aial de E s p a ñ a . Ricardo Cantalapledra, nacido en León, 
estudiante en M a d r i d y enamorado de Burgos, of rec ió 
ayer a los burgaleses a t r avés de la tr ibuna de " A u l a 

Burgos-70", el estilo de su c a n c i ó n . 

Hizo la p r e s e n t a c i ó n y a n u n c i ó la p róx ima actividad 
da " A u l a Burgos-70" el laureado poeta burga lés Bernardo 
Cuesta Be l t r án . Su breve y acertada in t e rvenc ión fue 
lubrayada con calurosos aplausos por los cientos de bur-

fialeses, de todas las edades, que ayer abarrotaron la sa­
lí de conferencias, su ves t íbu lo y sus escaleras de acceso. 

Ayer fue un cantante, Ricardo Cantalapledra. En es­
t a caso no ser ía exacto decir que no necesita presenta-
a ión . De alguna manera su voz y su palabra tenía menos 
retaguardia ideológica , menos historia, menos puntos de 
apoyo, menos " a t r á s " . Ricardo ten ía , si se quiere, menos 
cosas que decirnos, que sólo es un estudiante, un estu­
diante eternamente curioso y sorprendido. Pero su voz 
y su guitarra ten ían un tono ín t imo , sencillo. . . nos ha­
b l ó de sus cosas, y nos habló , con ellas, de las nuestras, 
que ésa es la magia de los poetas. Y que perdonen los 
t é c n i c o s en la materia si no se ajusta el t é rmino a R i ­
cardo: hemos tenido, o y é n d o l e , la sensac ión de que su 
cantar era plenamente "palabra en el t iempo", que era 
justamente lo que pedía a la poesía An ton io Machado.. . 

M á s difícil parece reseñar el aspecto técnico de su 
a c t u a c i ó n . Reseña r una canc ión es querer fijar la trayec­
tor ia de una nube. Ricardo c a n t ó y h a b l ó con nosotros. 
C a n t ó con buena voz, muy resistente en los agudos y al­
go m á s • deficiente en los bajos tonos. Se a c o m p a ñ ó a la 

Jiuitarra exclusivamente y ello le iba bien a la sencilla 
esnudez de su mús ica y al tremendo y desnudo l i r ismo 

de sus letras, en alguna de las cuales asoma un envi­
diable buen humor y un saludable y volteriano "bro­
meo". Varias de sus canciones son ya obras plenamen­

te maduras de uno de los pocos cantantes importantes 

que tenemos: "De pueblo en pueblo" "Coplas de la pe­
na negra", "Gui tar ra" , "Cenizas", " G r i t a r é " o " E l hijo 
se e s t á volviendo un poco golfo" , son t í t u l o s que recor­
damos y que impresionaron realmente. 

Es reveladora la a c t u a c i ó n de un poeta-cantante-autor 
entre pol í t icos relevantes, economistas, profesores, psi­
quiatras, etc., que han acupado la t r ibuna de " A u l a Bur-
gos-70". 

Entre las personalidades asistentes pudo verse al 

Dr . López Sáiz , al c a t e d r á t i c o don Federico Diez de la 
Lastra; al delegado de la Vivienda, don Pablo Arribas 

Brlones; al p in tor don Modesto Ciruelos, al inspecior 
del Seguro de Enfermedad, Dr . D . Ramiro P é r e z Rome­
ro y al poeta, D. Rafael N ú ñ e z . 

I n f ó r m e s e e n V e g a r a d a 

Ríos para la Industria 
Ríos para la agricultura 

Ríos para abastecimiento de pueblos 
Ríos para urbanizaciones 

E n e l l u g a r i d ó n e o , c o n c a u d a l e s a b u n d a n t e s 

E l i m i n a n d o : 

P r o b l e m a s d e e s c a s e z 

P r o b l e m a s d e m a n o d e o b r a 

P r o b l e m a s d e t i e m p o 

A u m e n t a n d o l a r e n t a b i l i d a d y e l v a l o r d e s u s p r o p i e d a d e s 

T a m b i é n V E G A R A D A s e h a c e c a r g o d e 

s u c a n a l i z a c i ó n y c o n d u c c i ó n 

P E R F O R A C I O N E S • R I E G O POR A S P E R S I O N 
DOMICILIO SOCIAL: CUZMAN EL BUENO. !2! "PARQUE DE LAS NACIONES ' • MADRID • I£L J534200 

D E P E N D I E N 1 A 
Se necesita. B u e n a presencia f í s i c a . I m p r e s ­

c i n d i b l e con e x p e r i e n c i a en el r a m o d e l m u e b l e . 
A b s o l u t a reserva p a r a colocadas. Presentarse en 
M U E B L E S M O B A N . A v e n i d a G e n e r a l í s i m o . 8. de 
12 a Z. 

DOLID 
AS, 11 -' '0 y-.-í-Tg^ 

(Foto FEDE) 

IA OBRA DI IA 
PROPAGACION Oí IA \í 
f l i i l O EN 170 

C O N L A E X P E R I E N C I A D E M A S D E 3 0 0 . 0 0 0 M E T R O S P E R F O R A D O S 

D[ 2 . 3 2 3 1 1 1 0 m i m 
Roma ( O F I M ) . — La Obra 

de la P r o p a g a c i ó n de la Fe, 
sección pr inc ipal de las 
Obras Misionales Pontificias, 
d i s t r i b u y ó el a ñ o 1970 a más 
de 800 circunscripciones mi ­
sioneras de todo el Mundo, 
subsidios por una cantidad 
equivalente a 2.323.611.O10 
pesetas. Los subsidios ordi­
narios fueron 12.158.960 dó­
lares y los extraordinarios 
12.656.610 d ó l a r e s . Entre los 
d e m á s subsidios destacan las 
asignaciones concedidas para 
la f o r m a c i ó n del clero na­
t ivo por va lo r de 6.025.301 
dólares . 

LA C A M P A Ñ A CONTRA 
EL H A M B R E NO HA 
T E R M I N A D O SE CAN­
C E L A N SUS CUENTAS 
EL PRIMERO DE MA­
YO PARA COMENZAR 
I N M E D I A T AMENTE 
UNA N U E V A AYUDA. 
A Y U D A 

c a l i d a d q u e r e s i d e 

e n m á s d e l O O . O O O u s u a r i o s 

motocultor 
ciencia 9 c.v. 
marchas a d e l a n t e 

y 1 a t r á s 

m o t o s e g a d o r a 
barra de corte 1,10 mfs. 

3 marchas adelanta 
y 1 atrás 

m o t o r 
refrigerado 
por aire 
de 1, 2 y 4 ' c v . 

m o t o - b o m b a 
refrigeración por 

aire o agua 
grupos de 

1,2, 4y óc.v. 

a t o m i z a d o r 
e s p o l v o r e a d o r 
mínimo peso, 
largo alcance, 
polvo y líquido 

c o r t a c e s p e d 
regulable c 
3 olturos y 

anchura de corte 
•48 cmts. 

L ^ 

p i v a m o t o r , s e rv i c io» 
General M o l a , 38 - Tel. 31 04 21 - M I R A N D A DE EBRO (Burgos) 
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C a n n u e a s d e l e x t i ^ u e t H i 

u r e e n 

p r i m e r e x t r a n j 

a s e r 

o q u e 

f r a n c e s a 

C o n s e g u i r í a l o q u e n o l o g r a r o n n i R o u s s e a u 

H n i e l b e l g a M a e t e r l i n c k 

P A R I S . - (Crón i ca especial para Agencia F Í E L - P F I . por Guy la 
DA V I E R E , en exclusiva para D I A R I O DE BURGOS). -
¿ E n t r a r á pronto un ciudadano . exIranjero en la Acade­

mia francesa? E l problema ha sido planteado recientemente al presidente Pompidou, 
sucesor de los reyes que crearon, hace m á s de tres siglos/ la cé l eb re in s t i t uc ión . El 
p r e s i d e n t e . f r a n c é s s e r í a par t idar io de hacer ent rar a Julien Greene en la comunidad 
de los « inmor t a l e s» , aunque sea ciudadano norteamericano. Esto c o n s t i t u i r í a una 
importante d e r o g a c i ó n , ya que no hay antecedentes en la larga historia de la Academia. 
; Pero, el caso de Julien Greene es t a m b i é n excepcio­
nal. N a c i ó en P a r í s el 6 de Septiembre de 1900, en una 

' p e q u e ñ a calle del ba r r io de los Ternes, la calle Runv 
kortT. Su famil ia era norteamericana. Su padre, Ed-
vvard llegó a Francia, en 1895, en calidad de represen­
tante de 'a Southern Cot ton Company. E l p e q u e ñ o Ju­
lien fue educado en escuelas francesas, principalmente en 
el Liceo Janson de Sail ly, donde hizo muchas amistades. 
Era un n iño s o ñ a d o r , a tormentado, muy impresionable. 
En el apartamento famil iar de Passy, una de sus her­
manas «veía» fantasmas y Julien imaginaba en su in­
fancia que el d iab lo se alojaba en su h a b i t a c i ó n . Era 
ya, d e s p u é s , un adolescente soli tario, encerrado en sí 
mismo, y seí ' i i i r ía s i éndo lo toda la vida. Alistado vo­
luntariamente en 1917, en el E jé rc i to f r ancés , hizo la 
guerra como conductor de una ambulancia. Desmovili­
zado en 1919, m a r c h ó a los Estados Unidos, donde pasó 
cerca de tres a ñ o s en la Universidad de Vi rg in i a . A 
su regreso a Francia, en 1922, decidió establecerse a q u í 
definitivamente. Se s in t ió a t r a í d o , p r imero , por la pin­
tura y frecuentaba asiduamente el Louvre. E l genio 
griego le e n c a n t ó , pero r á p i d a m e n t e ced ió a su voca­
ción de escritor. Comenzó , seguidamente, a sostener su 
famoso diar io , que presenta, a la vez, un vivo in te rés 
h i s t ó r i co , pues conoc ió a la mayor parte de los gran­
des escritores de nuestra é p o c a , aunque consti tuye tam­
bién un documento ps ico lógico de pr imera ca tegor ía . 
La inquie tud religiosa, el divorcio entre su sensualidad 
y sus aspiraciones al bien, dan valor perpetuo a estas 
p á g i n a s escritas al hi lo de la pluma durante m á s de 
40 a ñ o s . 

Su pr imer texto impreso se r í a un «Panfleto contra 
los ca tó l i cos de Franc ia» . Ta falsedad de un mundo 
b u r g u é s e h i p ó c r i t a le subleva y reprocha a los ca tó l icos 
su incapacidad para v iv i r ivalmente su fe. Hay que 
destacar que Julien Greene, protestante de nacimiento, 
se convir l io al catolicismo. 

Su primera novela, que es l a m b i é n una de sus m á s 
bellas obras es «Mont Ciñere» que o b t e n d r í a un gran 
éx i to en 1926 Se ha l lamado a Julien Greene e l novelista 
de la noc'ie. S e r í a n las mismas anguslias, las mismas 
violencias anteriores, las mismas luchas, entre el espír i-
h j y los deseos carnales las que c a r a c t e r i z a r á n a una 
w f á creadora importante : «Adricnnc Mcsura t» (1928), 
l l e v i a l h a n » (1929), «Le vis ionnai re» (1934), «Minuil» 
(1936), «Moira» (1950) y «Chaqué homne dans sa nuil» 
(1950). A veces se le ha comparado con Mauriac, con 
o l que tiene puntos comunes. Julien Greene ha sido 
objeto de numerosas distinciones: miembro de la Acade­
mia Real de Bélgica , ha sido laureado en 1951 con el 
premio l i terar io de M ó n a c o y ha recibido t a m b i é n el 
gran prem'o nacional de las I.el ras de Francia. Todas 
Sus novelas, salvo una de ellas, han sido escritas en 
francés y no quiere que se le considere como un escritor 
bi l ingüe. 

Si Julien Greene ingresa en la Academia, se estable­
ce r í a un precedente que p o d r í a haber beneficiado antes 
a un suizo como Rousseau o a un belga como Maeter­
l inck, que tanto hicieron por las letras francesas. 

Camarera y aprendiz 
se precisa en Res taurante 
MIOSON D E LOS I N F A N ­
T E S . (R. O. C , n ú m . 410) 

.tiihcria do plomO 

desírozcidci 

porhis r¿iüis!f 

'•os roedores (Ratas y ratones), ademas de interferir el normal desarrollo de la Higiene Publica, 
w ser transmisores de graves enlermedades, ocasionan pérdidas abrumadoras a la economía 
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IOS RUSOS VAN A CONTINUAR 
LA EXPLORACION 
AUTOMATICA DE IA LUNA 

La misión del Lunajod 
ha sido un completo éxito 

Viena (Crónica especial sobre todo, por el aire. En 
para Agencia F IEL-PFI , por un mundo sin a t m ó s f e r a . los 
exclusiva para D I A R I O D E motores no pueden ser re-! 
BURGOS). — La experiencia frigerados más que por ra-
"Luna jod" -ese veh í cu lo te- diaciones o por conduc t ib i l i -
ledir igido construido por los dad té rmica . U l t i m o proble-
rusos para la exp lo r ac ión de ma, y no el menor: la adhe­
la Luna, ha sido un éx i to i n - rencia al suelo de un veh ícu -
discutible. Los sabios s o v i é - lo depende de su peso. Pero, 
ticos tienen la i n t e n c i ó n de en la Luna es seis veces me-
enviar nuevos ingenios del nos elevado que en la Tierra , 
mismo tipo. Lanzado a me- Sin embargo, la masa del 
diados de Noviembre, el L u - veh í cu lo c o n t i n ú a siendo la 
najod ha explorado casi c in - misma. Y así , cuando se ace­
ce k i l ó m e t r o s de superficie lera, se frena o se vira es 
lunar. El ingenio ha obede- necesario vencer la misma 
cido con una gran facilidad fuerza de inercia que en la 
las ó r d e n e s que le han sido Tierra, mientras que la adhe-
transmilidas desde la Tierra , rencia de las ruedas en el 
Su act ividad se in ter rumpe suelo es seis veces menor, 
solamente en el momento en Hacer avanzar, sin acci-
que se inicia la noche solar: d e n t é s , un costoso laborato-
en efecto, son las b a t e r í a s so- r io c ó s m i c o , exige una aten-
lares las que suministran al cion permanente, aunque los 
Lunajod la energía necesaria dispositivos de seguridad 
para desplazarse por la su- prevengan parcialmente los 
perficie atormentada de peligros que pueda correr el 
nuestro satél i te natural. au tomotor en la superficie 

del sa té l i te . No hay que o l -
F.l Lunajod es un ingenio vidar que, a 400.000 k i l óme-

muy original cuya construc- tros de distancia, una señal 
ción ha exigido investigaeio- rad ioe léc t r i ca viaja en un 
nes muy avanzadas por par- segundo. En def in i t iva , el 
te de los ingenieros sov ié t i - que es tá dir igiendo desde la 
eos. Las condiciones que rei- Tierra ve en su pantalla de 
nan en la Luna son difíci les Te lev is ión lo que pasa con 
para un ingenio automotor , dos o tres segundos de dife-
Como no hay a t m ó s f e r a allí, rencia. Y durante ese lapso, 
un meeanismo cualquiera, en aunque sea cono, el ingenio 
pr incipio , no funciona mu- h a b r á recorrido varios me­

cho tiempo. En efecto, en el tros. En la pantalla de tele­
vacío los metales se sueldan visión se ve el terreno de 
y las piezas que e s t á n en evo luc ión , pero es necesario 
contacto por frotamiento, conocer t ambién la natura-
como los p iñones dentados, leza del o b s t á c u l o que se a l -
r á p i d a m e n t e quedan fuera de za ante el ingenio, definir su 
uso. Otro problema: los acei- forma, apreciar la distancia, 
tes ordinarios se evaporan separando el o b s t á c u l o del 
r á p i d a m e n t e en el vacío y ingenio, 
hubo que imaginar grasas i n - Todos los peligros y pro-
sensibles a esta s i t u a c i ó n , blemas han sido estudiados 
Las radiaciones que atravie- y experimentados en la Tie^ 
san el espacio c ó s m i c o son rra, lo que explica que el 
causa t a m b i é n de preocupa- Lunajod no haya conocido 
clones. En efecto, en la Luna n ingún accidente y que su 
no e s t á n atenuadas por una , mis ión, incluso en el paisa-
capa a tmos fé r i ca y los apa- je atormentado de los crá te-
ratos e l ec t rón i cos , que per- res. haya const i tu ido un éxi-
mi ten a l ingenio r ec ib i r ó r - to to ta l . 

I denes, e m i t i r s e ñ a l e s y mo-
j verse, deben ser cuidadosa-
1 mente aislados en r a z ó n de 
! su gran sensibilidad a las ra-
i diaciones. T a m b i é n se sabe 
; que en la Luna reinan tem-
¡ peraturas extremas. Se han 
! tenido que escoger, por tan­

to, materiales especiales. E n 
la T ier ra , la refr igeración de 
los motores e s t á asegurada, 

L a s m u j e r e s c u b a n a s 

s e i n c o r p o r a n 

a l s e r v i c i o m i l i t a r 

Por primera vez, en los 
países hispanoamericanos 

L A H A B A N A . — ( C r ó n i c a especial para Agencia F I E L -
N. L„ en exclusiva para D I A R I O D E B U R G O S ) . 

Por pr imera ves en H i s p a n o a m é r i c a , ha sido i n t r o ­
ducida en Cuba la posibil idad de la i n c o r p o r a c i ó n de la 
mujer a las Fuerzas Armadas Revolucionarias. ¿ M u j e ­
res en la ac t iv idad mi l i t a r ? ¿ E n A m é r i c a -Latina? No 
es c u e s t i ó n de escandalizarse. Se t ra ta del signo de los 
t iempos y son tiempos y son muchos los pa í s e s que 
durante la pasada guerra i nund ia l o d e s p u é s fian esta­
blecido el servicio m i l i t a r para sus mujeres, bien- con ca­
r á c t e r obligatorio bie?i en fo rma de voluntar iado. Desde 
lós Estados Unidos e Ing la te r ra hasta Israel sin contar 
determinados pa í s e s del Tercer Mundo, esto no repre­
senta ninguna novedad. Pero sí ?n A m é r i c a L a t i n a . 

E n la Cuba de hoy miles de mujeres se h a n ' incor -
porado al trabajo. La cr i t ica . escasez de mano dé obra 
pura acometer las tareas e c o n ó m i c a s , y, al mismo t i e m ­
po, cumpl imentar las de la defensa nacional , la educa­
ción, p r e s t a c i ó n de servicios, etc., ha provocado en C u ­
ba una masiva movi l izac ión de la mu je r hacia sii. par ­
t i c i p a c i ó n en todas las ramas de la act ividad. 
. L a revoluc ión cubana e s t á rompiendo aiicestrales t r a ­

diciones en este pa í s , y ñ o hay, p r á c t i c a m n t e , ac t iv idad 
huv iana en la que el o t rora "sexo d é b i l " no par t ic ipe 
ahora en plena igualdad de derechos y responsabilida­
des. Ingenieros, méd icos , t écn icos de n i v e l superior..y me­
dio, administradores e i n f i n i d a d de profesiones y - espe­
cialidades son actividades normales para la mujer , ac­
tualmente, en Cuba. 

Una de esas tradiciones rotas se c r i s ta l izó con la 
i n t e g r a c i ó n de la mujer en las Fuerzas Armadas Revo­
lucionarias ( F A R ) . Algo insó l i to , a l menos en A m é r i ­
ca La t ina . 

Cr is t ina S u á r e z , con apenas 20 a ñ o s de edad, puede 
servir de ejemplo de la presencia de l a mujer cubana 
en la FAR. Es madre de un n i ñ o de dos a ñ o s . Su es­
poso, J o s é Pascual H e r n á n d e z , igual que ella, es sar­
gento. Y ambos t rabajan en sus respectivas unidades. 
Sencil la y j o v i a l , Cr is t ina nos ha explicado que, no 
obstante su o c u p a c i ó n , at iende a su hogar y a su h i j o . 
Duran te el d í a , e l n i ñ o es atendido en un Cí rcu lo I n ­
f a n t i l , de donde lo re t i ra a las cinco de la tarde. Pos-
ter iormente, las tareas h o g a r e ñ a s son compartidas por 
ambos cónyuges . 

Cr is t ina S u á r e z es archivera de una unidad del Es­
tado Mayor General de las Fuerzas Armadas Revolu­
cionarias de Cuba, y es una de las centenares de m u j e ­
res cubanas que actualmente e s t á n encuadradas m i l i t a r ­
mente en diferentes servicios, que d e s e m p e ñ a n con sa­
t i s facc ión . 

JOSE G A R C I A G. 

L E A V D . S I E M P R E 

D I A R I O D E B U R G O S 

Distribución racional del espacio 
en su oficina 

D I V i e i O f S J E S 

, „ ' . : • 

m m fe . ^ á í l 

F a b r i c a c i ó n I m p e c a b l e , anc la je e n l e c h o s y s u e l o s s in n i n g ú n 
deterioro, d e s m o n t a b l e s , v a r i e d a d d e m e d i d a s y m o d e l o s en 
p a n e l e s de c h a p a , m a d e r a , cr i s ta l t r a n s p a r e n t e , t r a n s l ú c i d o 
d e fácil t r a s l a d o y ráp ida i n s t a l a c i ó n . A i s l a m i e n t o , c o m o d i d a d 
V d i s t r i b u c i ó n rac iona l de s u e s p a c i o . 

V E N D O P I S O 
á t i c o e n l a ca l l e d e l Car-! 
m e n . M u c h a s m e i o r a s . P r e | 
c ió in teresante . I n f o r m e s : 
T e l é f o n o 207251. 

RONEO UMON CEHRAv'ERA S A • MONDRAGON (GUIPUZCOA). 
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E L P E T R O L E O 
D E T A R R A G O N A 

(.Viene de p r i m e r a p á g i n a ) 

ha agregado al anunciar que se encuentra en estudio una 
modif icación de la Ley de Hidrocarburos para provocar 
un mayor i n t e r é s en las C o m p a ñ í a s del sector. 

En el á r e a de Amposta se han producido, dentro del 
programa de pruebas 3.180 toneladas de crudo, que e s t á 
siendo tratado y analizado en la refinería de QSESA, en 
Tarragona. " E l crudo es de mala calidad si se piensa que 
su índ ice de azufre es tá entre el cinco y el seis por cien­
to, mientras que en los buenos del P é r s i c o ese porcentaje 
es del 0,5 y el crudo peor de Arabia da un 4 por ciento. 
Presenta ciertas dificultades en cuanto a su posibilidad de 
refino, ya que una refinería exclusiva para él resu l ta r ía eco­
n ó m i c a m e n t e prohibi t iva . Por esta razón el crudo de A m ­
posta será ut i l izado para el abastecimiento nacional, pero 
d e b e r á ser tratado, por lo menos, entre todas las refine­
rías del M e d i t e r r á n e o porque más del diez por ciento 
de este crudo tratado en una refinería enca rece r í a el cos­
te terriblemente. 

E l consorcio " I N I - C O P A R E X " , "She l l -CAMPSA" t ie­
ne en marcha un programa para el desarrollo de la pro­
d u c c i ó n que supone una invers ión estimada en treinta 
millones de dó la re s . Se trata del establecimiento de dos 
plataformas y una boya de almacenamiento desde la cual 
se e fec tuará la carga a los buques petroleros. 

A l t é r m i n o de su expos ic ión , el minis tro se s o m e t i ó 
a las preguntas de los periodistas y afirmó que antes del 
verano espera que se produzca la dec i s ión sobre la ref i ­
ner ía de Tarragona. Esta nueva planta p e t r o q u í m i c a po­
dr ía absorber hasta u n diez por ciento de las reservas del 
yacimiento para su refino. Con esta cifra y dada una ca­
pacidad de refino de seis millones de toneladas ai a ñ o la 
planta cos t a r í a alrededor de noventa millones de d ó l a r e s . 

Con respecto a la posible i m p o r t a c i ó n de gas fran-
j cé s procedente de Lacq seña ló que, por ahora, el pro­

yecto h a b í a quedado relegado. 
En cuanto a los indicios de jas aparecidos en el ya­

cimiento de Tarragona af irmó que efectivamente hab ía 
indicios prometedores pero que por el momento no pa­
saba de ah í . 

Se refirió finalmente al i n t e r é s creciente de las Com­
pañías extranjeras por obtener permisos de inves t igac ión , 
dadas las nó t i c i a s alentadoras que se han producido. I n d i ­
c ó , no obstante, que de ese in te rés participa t a m b i é n el 
I N I , por lo que parece evidente que E s p a ñ a intensifique 
las prospecciones en su suelo hasta llegar como primera 
meta al doble de las actuales. 

En el momento presente se han concedido 122 per­
misos de Inves t igac ión en la Pen ínsu la y 32 en áreas ma­
rinas; se han programado seis c a m p a ñ a s de inves t igac ión 
s ísmica y se es tán realizando seis sondeos. La invers ión 
tota l realizada en la P e n í n s u l a en Investigaciones petro­
l íferas desde el a ñ o 1960 a 1969 ha ascendido a 8.306 m i ­
llones de pesetas, en el a ñ o pasado se inv i r t i e ron cerca de 
m i l millones de pesetas, cifra inferior a la deseable. "Que­
remos duplicar esa cifra en una primera etapa", afirmó 
el minis t ro . 

( M a n Delmas expone los planes 
franceses de puiitica interior v exterior 

Su tono h a sido marcadamente g a u l l í s t a y no se sabe 
s í ha convencido o no a l a genera l idad de los í r a n c e s c 

de censura contra el Gobierno, al que se auguran pocas les de éxito 
P a r í s ( C r ó n i c a del corresponsal de la Agencia Legos, 

Fel ic iano F í d a l g o , por t é l e x ) . 

E l p r i m e r min i s t ro f r a n c é s , Jacques Chaban Delmas, 
ha hablado. ¿ H a convencido a los franceses? E l discur­
so-programa, l e ído esta ta rde ante el Par lamento y d i ­
r ig ido a todo el p a í s , fue presentado por l a propaganda 
oficial, desde hace u n mes, como e l acontecimiento del 
a ñ o , como el punto de pa r t i da de una nueva e impor ­
tante etapa de l a a c c i ó n gubernamental , como u n l l a ­
mamiento al p a í s frente al desorden. 

Como suele ocu r r i r en casos semejantes, la p u b l i ­
cidad excesiva, en sentido ú n i c o , raras veces satisface 
la i m a g i n a c i ó n . E n este caso, incluso es posible, en espe­
ra de reacciones, preguntarse si ha satisfecho a lguna 
realidad. 

Chaban Delmas ha pronunciado u n discurso, antes 
de nada, gaul l i s ta . E n a l g ú n momento frases como «la 
Franc ia , que viene de l fondo de los t i empos» , « u n a cier­
ta idea de 'a pol í t ica» , « u n a c ier ta idea de Europa , p u ­
d ie ron hacer creer a los franceses en los fantasmas de 
las p e l í c u l a s de miedo. Pero no, no e ra De Gaulle, era 
Chaban delmas, que intentaba congraciarse con l a ma­
y o r í a «L .P .R .» (sal ida de l miedo de Mayo de 1968). E r a 
el p r i m e r minis t ro , deseoso de seguir en su puesto, ex­
plicando su filosofía sobre la sociedad l i be r a l basada 
«en las reglas del juego que todos deben r e s p e t a r » , ba­
sada en «el orden, sin el cual no hay posibi l idad de 
p r o g r e s o » . E r a Chaban Delmas y no De Gaulle, congra­
c i á n d o s e con.el ac tual presidente a l recordar uno de sus 
ú l t i m o s slogans « h a y ' que apl icar l a ley s in b ru ta l idad 
y s in deb i l i dad» . 

Como corolario, el por tavoz gaul l is ta a c u s ó a todo 
el mundo : a l a op in ión , a l a Prensa, a las organizacio­
nes profesionales, a los par t idos de l a m a y o r í a « u b e r -

L E A VD. SIEMPRE 

D I A R I O D E B U R G O S 

NIXON ABOGA POR LA DESCENTRALIZACION 
Oposición de Fidel Castro a buenas relaciones con Estados Unidos 

( V i e n e de p r i m e r a p á g i n a ) 

men en el Congreso de los 
Estados Unidos , , es mucho 
m á s l ibera l que el antiguo 
"proyecto M i l l s " aunque con­
tiene a ú n elementos discut i ­
bles, afirman hoy en Bruselas 
c í rcu los p r ó x i m o s al Merca­
do C o m ú n Europeo. 

Los Estados Unidos pare­
cen dispuestos ahora a cam­
biar radicalmente de signo las 
soluciones para resolver sus 
dificultades, o r i e n t á n d o s e ha­
cia la expans ión comercial en 
vez de hacia l a res t r icc ión de 
los intercambios, como pro­
ponía la " M i l i s - B i l l " . 

La i m p r e s i ó n en Bruselas 
es que N o r t e a m é r i c a tiende 
ahora a resolver el problema 
de sus importaciones de cal­
zado negociando directamen­
te con los países exportado­
res, es decir, con Italia y Es­
paña para los calzados de 

'cuero, y con Japón y d e m á s 
productores de E x t r e m o 
Oriente, para los calzados de 
caucho. 

H A B L A N D O C L A R O 

Nueva Y o r k (Efe). — Ve­
nezuela dijo ayer claramente 
a Estados Unidos que el na­
cionalismo es el ún i co medio 
de conseguir el desarrollo 
e c o n ó m i c o y la independen­
cia pol í t ica . 

Esta tajante posición la 
a d o p t ó el minis t ro venezola­
no de Minas e Hidrocarbu­
ros, Hugo P é r e z la Salvia, en 
una cena conmemorativa del 
161 aniversario de l a decla­
rac ión de la independencia. 

"La a u t o d e t e r m i n a c i ó n de 
un país no puede ser real­
mente verdadera mientras la 
economía e s t é controlada 
desde fuera", di jo en directa 
referencia a los intereses nor­
teamericanos. 

En alusiones indirectas a 
las grandes corporaciones i n ­
ternacionales y norteamerica­
nas, el minis t ro venezolano 
a segu ró que "estamos deci­

didos a hacer lo que conside­
remos beneficioso para nues-
t-o pueblo". 

En su discurso, el minis-
t to c o n d e n ó todo tipo de co­
lonialismo, desde el clásico 
al m á s moderno, económico , 
"que recientemente ha toma­
do -la forma mas sut i l del co­
lonialismo t ecno lóg ico" . 

A G N E W , F R E N T E A N I ­
X O N E N L O D E C H I N A 

Washington (Efe). — El v i ­
cepresidente norteamericano, 
Spiro T . Agnew se ha opues­
to p ú b l i c a m e n t e a la polít ica 
de acercamiento a la Repú­
blica Popular China propues­
ta por el presidente Nixon, 

M a d r i d ( C i f r a ) . — C o n ­
t i n u a r á l a i n e s t a b i l i d a d 
a t m o s f é r i c a , con n u m e r o ­
sas t o r m e n t a s sobre t o d a 
l a P e n í n s u l a , p r ed i ce p a r a 
m a ñ a n a e l S e r v i c i o M e t e o ­
r o l ó g i c o Nacicna!-, en su 
p a r t e de esta noche . L a s 
zonas m á s a fec tadas se­
r á n las es t r ibac iones de 
l a s g r a n d e s c o r d i l l e r a s y 
sus p r o x i m i d a d e s . E m p e o ­
r a m i e n t o p o s t e r i o r e n e l 
K t o r a l m e d i t e r r á n e o y 
Ba lea res . N u b o s i d a d v a ­
r i a b l e e n C a n a r i a s . T e m ­
p e r a t u r a s c o n l i g e r a t e n ­
d e n c i a a d i s m i n u i r . V i e n ­
tos v a r i a b l e s con i n t e r ­
va los r acheados en las 
á r e a s t o rmen tosa s . 

L a s t e m p e r a t u r a s ex­
t r e m a s de E s p a ñ a h a n c o ­
r r e s p o n d i d o a B i l b a o y 
S a n S e b a s t i á n c o n 25 
g r a d o s y a T e r u e l c o n 3 
L a s dos cap i t a l e s c a n a r i a s 
r e g i s t r a r o n 22 grados . 

in fo rmó hoy el diario "Saint 
Louis Dispatch" en San Louis 
(Missouri). 

Según el per iódico , Agnew 
se en f r en tó personalmente 
con el presidente Nixon du­
rante una r eun ión del Conse­
jo Nacional de Seguridad de 
'os Estados Unidos. 

El vicepresidente hizo sa­
ber su op in ión personal sobre 
la pol í t ica que deber ían se­
guir los Estados Unidos res­
pecto a China a un grupo de 
periodistas y gobernantes re­
publicanos reunidos en W i -
lliamsburg (Virginia) anoche. 

Agnew cr i t i có la reciente 
visita del equipo norteame­
ricano de tenis de mesa a 
Pekín, cal i f icándola como de 
"afrenta" para el Gobierno 
nacionalista chino en For-
mosa. 

" R E C O N C I L I A C I O N 
C O N C U B A " 

Washington (Efe). — El 
diario "The New York T i ­
mes" afirma hoy en un edito­
r ial que "ha llegado la hora 
de la r econc i l i ac ión" entre 
Cuba y los Estados Unidos. 

" ¿ P o r q u é no es posible 
para Cuba y los Estados U n i ­
dos abrir "una nueva pág ina" 
en sus relaciones, de la mis­
ma forma que e s t á comen­
zando a suceder entre las Re­
públ icas Popular de China y 
este p a í s ? " , pregunta el " T i ­
mes" en el editorial t i tu lado 
"Bah ía de Cochinos más 
diez". 

Y agrega: "La pol í t ica del 
presidente Nixon de mante­
ner las puertas abiertas con 
respecto a Pekín ha empeza­
do a rendir sus frutos. Ese 
precedente alienta un esfuer­
zo similar hacia Cuba. Y el 
primer minis t ro Castro, quien 
no ha ocultado los graves 
problemas e c o n ó m i c o s de su 
nac ión , d e b e seguramente 
comprender que la normal i ­
zac ión de las relaciones con 
los Estados Unidos podr í an 

traer la r eac t ivac ión del co­
mercio tu r í s t i co y otros co­
mercios ú t i l e s . Ahora es la 
hora de la reconc i l i ac ión" . 

CASTRO D I C E " N O " 

La Habana (Efe). — Fidel 
Castro, pr imer minis t ro cu­
bano, af i rmó anoche que Cu­
ba se encuentra mejor y más 
libre fuera de la Organiza­
ción de Estados Americanos 
(O. E. A.) que dentro de ella. 

Castro se d i r ig ió al país a 
t ravés de la radio y de la te­
levis ión con mot ivo del dé­
cimo aniversario de la batalla 
de Playa G i r ó n . 

E l p r imer minis tro cubano 
re i te ró su apoyo a todos los 
Gobiernos y movimientos re­
volucionarios de I b e r o a m é r i ­
ca y r e c h a z ó la posibil idad de 
establecer relaciones norma­
les con Estados Unidos. 

í: IOS 
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m m m ai 751 di 
[AS [MISIOIES RlilGIOSAS 

Tok io ( O F I M ) ) . — Los pro­
gramas catól icos de te lev is ión 
en el J a p ó n , realizados por 
el Centro del Movimiento 
del Buen Pastor, equivalen al 
75 por ciento de las emisio­
nes religiosas. Los progra­
mas ca tó l icos se transmiten 
dos veces por semana a t ra­
v é s de U canales, lo que su­
pone 330 minutos de 'progra-
m á s semanales. E l t iempo to­
ta l de programas religiosos 
en la T V japonesa es actual­
mente de 450 minutos por se­
mana. 1 

namental ( p i d i é n d o l e s c o h e s i ó n ) y, m u y par t i cu la rmen­
te, de las formaciones de la opos ic ión , a l pa r t ido comu­
nista, al que a c u s ó de doble juego: «Se comporta como 
un par t ido de orden, pero aprovecha los d is turbios del 
i zqu i e rd i smo» . Y. natura lmente , puso en tela de . luido, 
no sólo a la j u v e n t u d es tudiante sino a sus padres. A 
todos les ha pedido responsabilidad, pa ra que la l iber­
t ad no degenere en l icencia. 

Con "esta e x é g e s i s del orden, hoy, e l p r i m e r min is ­
t r o , e l m a l amado del gaul l i smo or todoxo de la mano 
dura, ha salvado su ca r re ra po l í t i c a , cara al porveni r 
inmediato a l menos. 

A R G E L I A ES R E S P O N S A B L E • 

E n segundo lugar , el discurso del alcalde de Burdeos 
ha sido h á b i l . Para satisfacer a quienes en l a m a y o r í a 
gubernamenta l no prac t ican el cul to gaul l is ta , a l a opo­
s ic ión del centro y una vez m á s a l presidente de la 
R e p ú b l i c a , obligado a j u g a r todas las cartas, Chaban 
Delmas h a hablado de realidades de la F ranc ia de 
1971: un proyecto de r e g i o n a l i z a c i ó n pa ra el o t o ñ o y, 
en las semanas p r ó x i m a s , proyectos concretos, que se­
r á n sometidos a debate en l a Asamblea, sobre tres pro­
blemas acuciantes: a lo jamiento , t ransportes urbanos y 
mejora sensible de re t i rados v personas incapacitadas. 

Y, en tercer lugar, el p r imer min i s t ro ha estado 
cauteloso a l hablar de p o l í t i c a ext ranjera . A b o r d ó los 
dos problemas de ac tua l idad que m á s sensibilizan la 
o p i n i ó n del p a í s , el fracaso de las negociaciones con 
A r g e l i a y el Mercado C o m ú n . E n n inguno de los dos 
casos ha hecho revelaciones n i es d é suponer que haya 
satisfecho a sus conciudadanos. 

Arge l i a : E l p r i m e r m i n i s t r o ha recordado l a nota 
que, d í a s pasados, p r e s e n t ó el negociador oficial, s e ñ o r 
Alphand , a las autoridades de A r g e l , insis t iendo e n que 
«Arge l i a es 'a responsable, a causa de sus in ic ia t ivas 
unilaterales concernientes al pe t ró leo» . Y rei terando 
que Franc ia c o n t i n ú a dispuesta a seguir colaborando en 
e l domin io t é c n i c o y cu l t u r a l . 

Mercado C o m ú n : U n a vez m á s , por boca de Chaban 
Delmas, F ranc ia repite que e s t á dispuesta a que Ing la ­
t e r r a y los d e m á s p a í s e s n ó r d i c o s en t ren en la Comu­
nidad. Pero, una vez m á s , la misma pregun ta inqu ie ­
t an t e : ¿ Q u é clase de Comunidad Europea quieren estos 
p a í s e s ? Franc ia , por su parte, rei tera el p r imer min i s ­
t r o , aspira a « u n a C o n f e d e r a c i ó n de E s t a d o s » . E n lo que 
d i jo P o m p i d o u en su ú l t i m a conferencia de Prensa. 

Gaul l ismo, es decir, incienso a l e q u í v o c o que viene 
condicionando y frenando l a a c c i ó n gubernamental , co­
mo consecuencia de la incompat ib i l idad , ent re una ma­
y o r í a gaull is ta sa l ida de aquel la circunstancia del miedo 
de 1968 y una p o l í t i c a pompido l l ana que, en l a realidad, 
h a abandonado todos los p r inc ip ios de l a herencia del 
general . Si a esto se a ñ a d e l a hab i l idad y l a cautela 
he a q u í la receta Chaban Delmas para c u r a r a F ran­
c ia de su desencanto, a las diversas c a t e g o r í a s sociales 
de su fiebre de c o n t e n t a c i ó n y a l a j u v e n t u d de su fu ­
r i a de d e s t r u c c i ó n en busca de u n nuevo sistema de 
valores. 

Chaban Delmas, que ha venido jugando e l papel de 
hombre reformis ta del postgaul l ismo, con la d e c l a r a c i ó n 
de esta ta rde , h a presentado su candida tura a l í de r con­
servador..., de las legislat ivas de 1973. 

L A D E C L A R A C O N D E C H A B A N D E L M A S 

P a r í s (Efe ) .— L a p o l í t i c a in ternac ional , con especial 
a l u s i ó n a l t ema de l a c o o p e r a c i ó n —incluyendo una a lu­
s ión a las relaciones con I b e r o a m é r i c a , las relaciones 
con Argel ia , el f u tu ro de l a Comunidad E c o n ó m i c a E u ­
ropea y el ingreso de G r a n B r e t a ñ a en é s t a y l a pol í ­
t i ca i n t e r i o r , sobre todo en e' aspecto e c o n ó m i c o , e l man­
ten imien to del orden y las realizaciones futuras —or­
g a n i z a c i ó n t e r r i t o r i a l , f o r m a c i ó n profesional, v iv i enda y 
transportes—, son los puntos principales de l a d e c í a ra­
c ión de Gobierno efectuada hoy ante la Asamblea na­
c iona l po r e l p r i m e r m i n i s t r o f r a n c é s , Jacques Chaban 
Delmas. 

M O C I O N D E C E N S U R A C O N T R A E L G O B I E R N O 

P a r í s (Efe) .— Los firmantes de la m o c i ó n de censu­
r a no se hacen n inguna i l u s i ó n sobre su suerte. «Sabe­
mos bien que l a c o m p o s i c i ó n actual de l a Asamblea es 
t a l que no r e c o g e r á nada m á s que u n n ú m e r o de votos 
que algunos j u z g a r á n r id i cu lamen te Insuf ic ien te» , decla­
r ó e l diputado socialista A n d r e Boul loche , a l presentar 
hoy ante l a Asamblea nacional l a m o c i ó n de censura 
sobre l a po l í t i c a del Gobierno, del grupo socialista y de 
algunos diputados radicales e independientes. 

« N u e s t r a i n t e n c i ó n no es, evidentemente —hizo no­
ta r— la de in t en ta r que l a Asamblea derrote al Gobier­
no. Pe ro nosotros estamos en nuestro papel de par t ido 
de l a o p o s i c i ó n , ofreciendo a lodos los que comparten 
nuestras opiniones o que, sin compar t i r las totalmente, 
c reen u n deber el denunciar l a noc iv idad de la po l í t i ca 
del poder y la pos ib i l idad de expresarse. 

E s t a es l a p r i m e r a m o c i ó n de censura presentada en 
l a Asamblea nacional d e s p u é s de las elecciones legis­
lat ivas de J u n i o de 1968. L a ú l t i m a m o c i ó n data del mes 
de M a y o de 1968 y r e u n i ó doscientos t r e i n t a y t res vo­
tos, de los doscientos cuarenta y cua t ro que supone 
l a m a y o r í a . 

S e g ú n l a actual d i s t r i b u c i ó n de la Asamblea nac ional 
francesa, l a m o c i ó n presentada hoy t iene pocas probar 
bil idades —por no decir n inguna— de éx i t o , ya que de 
los cuatrocientos ochenta v siete diputados, la m a y o r í a 
gubernamenta l —gaull ls tas , republicanos independientes 
y centristas— representan un t o t a l de trescientos ochen­
ta y uno, po r l o que los socialistas, n i contando con el 
apoyo incondic iona l de todos ios par t idos de la pos i c ión , 
p o d r í a n obtener una v o t a c i ó n favorable. 
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C O M I E N Z A L A F E R I A D E S E V I L L A 
Actividades de los ministros de Obras Públicas 
Trabajo y Gobernación en Tenerife, Ibiza y Cuenca 

Sevilla (Cifra), — Con la prueba general del alumbra­
do, a primeras horas de esta madrugada, se inició p rác ­
ticamente la Feria de A b r i l de Sevilla 1971. En presencia 
del gobernador c iv i l de la provincia, alcalde de la ciudad, 
concejales y miles de personas, se encendieron las 25O.0OO 
bombillas que forman el techo luminoso del Prado de San 
Sebas t i án , recinto de la Feria, así como las 25.000 l á m p a ­
ras que i luminan la gigantesca portada. 

E S T A N C I A D E L M I N I S T R O DE OBRAS P U B L I C A S 
EN C A N A R I A S 

Santa Cruz de Tenerife (Logos). — En la m a ñ a n a de 
hoy el minis t ro de Obras Púb l i cas , don Gonzalo F e r n á n d e z 
de la Mora , a c o m p a ñ a d o de los directores generales de 
su Departamento y primeras autoridades, se d i r ig ió al 
edificio de la Junta del Puerto de Santa Cruz de Tenerife, 
donde e s t u d i ó los planos que se hallaban expuestos a tal 
fin y seguidamente c o n c e d i ó varias entrevistas. 

Desde la Junta del Puerto el minis t ro y a c o m p a ñ a n t e s 
se dir igieron a la dá r sena pesquera, pasando a cont inua­
c ión al dique del Este, donde fue inaugurado el ú l t i m o 
t ramo de este i m p o r t a n t é muelle. 

El minis t ro e x p r e s ó su sa t is facción por estar presente 
en esta importante i naugurac ión . 

A c o n t i n u a c i ó n , la comit iva se t r a s l a d ó a la villa de 
Candelaria, donde el s e ñ o r F e r n á n d e z de la Mora v i s i tó 
la basíl ica de Nuestra S e ñ o r a de Candelaria, orando bre­
ves momentos ante la Patrona del Arch ip i é l ago , firmando 
a c o n t i n u a c i ó n en el l ibro de honor. 

Desde Candelaria, y a t ravés de la parte de autopis­
ta, aún en fase de c o n s t r u c c i ó n , entre dicha vi l la y G u i -
mar, el minis t ro y a c o m p a ñ a n t e s se dir igieron al resto 
de la autopista del Sur, ya terminada, inaugurando oficial­
mente el t ramo entre el puert i to de Guimar y los Crist ia­
nos, con una longi tud de unos veinte k i l ó m e t r o s . 

Seguidamente, en el hotel de "Los acantilados de los 
Gigantes" se c e l e b r ó un almuerzo. 

Finalmente, el minis t ro se t r a s l adó a Gorachico donde 
e fec tuó varias inauguraciones, para regresar m á s tarde a 
Santa Cruz de Tenerife. 

EL M I N I S T R O D E T R A B A J O , EN I B I Z A 

Ibiza (Logos). — Con objeto de presidir la inaugura­
c i ó n oficial del nuevo edificio de la Seguridad social cons­
t ru ido en Ibiza, l legó hoy a esta isla el minis tro de 
Trabajo don L ic in io de la Fuente. 

Desde el aeropuerto el minis tro y a c o m p a ñ a n t e s se 
trasladaron a Santa Eulalia visitando el complejo t u r í s ­
t ico de Escanat, Punta R u b í y la u r b a n i z a c i ó n Siesta. 

Seguidamente e l obispo de la d ióces is , doctor Planas, 
p r o c e d i ó a la b e n d i c i ó n del nuevo edificio de la Seguridad 
Social. 

E l min is t ro de Trabajo intervino a c o n t i n u a c i ó n ma­
nifestando que la meta de la pol í t ica del Gobierno es 
poner la asistencia lo más cerca posible de la n e c e s i d á d , 
como viene a conf i rmar la puesta en servicio de este com­
plejo sanitario de la Seguridad Social. 

A media tarde, en el mismo avión especial en que llegó 
procedente de Palma de Mallorca, e m p r e n d i ó viaje de 
regreso a M a d r i d . 

G A R I C A N Ó G O Ñ 1 , EN C U E N C A 

Cuenca (Cifra). — La necesidad de un plan especial 
de a c t u a c i ó n para la provincia de Cuenca, dado que no 
es posible atender a sus necesidades por los medios or­
dinarios, fue subrayada por el minis tro de la G o b e r n a c i ó n , 
don T o m á s Garicano G o ñ i , en la r e u n i ó n celebrada esta 
m a ñ a n a en el Gobierno c iv i l con representantes de los 
Municipios conquenses y primeras autoridades de la ca­
pi ta l y provincia. 

El s e ñ o r Garicano Goñi ins is t ió en que lo m á s i i j ipor -

Ei Colegio de Abogados 
de Barcelona, asaltado 

Barcelona (Servicio espe­
cial ) .— S e g ú n In fo rma « L a 
V a n g u a r d i a » de hoy, ayer, 
por l a noche, se produjo u n 
asalto al Colegio de Aboga­
dos de Barcelona. Los he­
chos — s e g ú n e l p e r l ó d i c o 
•eludido y lo que hemos po­
dido saber de fuentes fide­
dignas— se produjeron de l a 
siguiente manera: 

E l profesor M a n u e l J i m é ­
nez de Pa rga t e n í a que pro­
nunciar una conferencia en 
e l sa lón de actos del Cole­
gio, sobre e l tema «La m u ­
j e r en l a v ida c ív ico-pol í t i ­
ca». La conferencia estaba 
organizada por la « U n i ó n 
mundia l de Obras Femen i ­
n a s C a tó i icas» , a s o c i a c i ó n 
que bajo la i n s p i r a c i ó n de l 
arzobispo, pretende prepa­
rar a las mujeres para ,su 
trabajo en la Sociedad con­
t e m p o r á n e a y e n l a Ig les ia . 

"Esta asoc iac ión h a b í a -alqui-
'ado el local del Colegio de 
Abogados para t a l f i n . E l 
acto h a b í a sido anunciado 
por la Prensa local e incluso 
<La Hoja D o m i n i c a l » l o i n ­
sertaba. Es m á s , e l vesper­
tino « T e l e - E x p r é s » , e n s u 
A l c i ó n de ayer, publicaba el 
asumen de la char la , s e p ú n 
' e í e r e n c i a f ac i l i t ada po r el 
Pj'opio J i m é n e z de Parga . 

embargo, po r o rden gu­

berna t iva la conferencia fue 
suspendida. E n la pue r t a del 
Colegio apaz-eció una nota 
en l a que se comunicaba a 
los posibles asistentes la de­
c i s ión de p roh ib i r l a . 

E r a n las ocho de la noche. 
Numerosas personas, m u j e ­
res en su mayor par te , se 
concentraron delante del Co­
legio comentando l a suspen­
s ión del acto. S e g ú n a ñ a d e 
«La V a n g u - u d i a » , momentos 
d e s p u é s , un grupo de perso­
nas ajenas a las anter iores , 
molestas, al parecer, por a l ­
gunas m a n i f e s t a d o ne s d e 
desagrado, i r r u m p i ó e n e l 
Colegio de Abogados, E n las 
escaleras encontraron al abo­
gado seño r M é n d e z que fue 
agredido. Los asaltantes en­
t r a r o n en l a biblioteca, don-
de se hal laba u n grupo de 
estudiantes preparando s u s 
apuntes, que asimismo fue­
ron agredidos. T a m b i é n fue­
ron v í c t i m a s de a g r e s i ó n a l ­
gunos t r a n s e ú n t e s q u e e n 
aque l momento pasaban por 
las c e r c a n í a s . 

H o y y de acuerdo con las 
citadas fuentes, e l decano 
del Colegio de Abogados t i e ­
ne i n t e n c i ó n de fo rmula r la 
correspondiente denuncia a 
l a v is ta de los hechos que 
hemos nar rado . 

tante para la r e so luc ión de los problemas de cualquier 
provincia es la un ión entre la A d m i n i s t r a c i ó n y el pue­
blo, y p r o m e t i ó su ayuda para llegar a resolver todos 
cuantos asuntos le fueron expuestos. 

A l contestar a una propuesta del alcalde de Cuenca, 
el minis t ro acogió favorablemente la idea de que los ser­
vicios sanitarios en medios rurales queden a cargo de los 
mismos m é d i c o s rurales integrados en la asistencia p ú b l i c a 
domici l iar ia . 

Anter iormente el s e ñ o r Garicano Goñi p r e s i d i ó una 
reun ión de la C o m i s i ó n de Asuntos E c o n ó m i c o s , de la 
provincial de servicios t écn icos , a la que t a m b i é n asistie­
ron todas las autoridades locales y provinciales. 

A primeras horas de la tarde, r e c o r r i ó la capital y se­
guidamente p res id ió el acto de inaugurac ión del Inst i ­
tuto P e d a g ó g i c o T e r a p é u t i c o provincial . 

E l Ins t i tu to cuenta con ciento dos plazas, cincuenta 
y cuatro de ellas en rég imen de internado y es tá provisto 
de los medios modernos m á s adecuados para la ense­
ñanza y rehab i l i t ac ión . 

GLEN COWAN 
CON LOS PERIODISTAS 

Los Angeles. — Glen Cowan, durante su rueda de 
Prensa, en la que i n f o r m ó sobre las impresiones de 
su reciente estancia en China, calificando a Chu En 

La¡ de "muy inteligente y v e r s á t i l " 
(Telefoto C I F R A G R A F I C A ) 
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HA DESCUBIERTO a TABACO 
S I N N I C O T I N A 

No se siente desanimado por la escasa audiencia 
de su última gira por Africa 
La venta de armas francesas a Africa del Sur, causa 
de malestar para la mayoría de los países negros 
De todas formas, los negros africanos están 
más unidos a Francia que los que viven en las 
antiguas colonias inglesas a Inglaterra 

^ * Por Russell WARREN HOWE 

Tras Quince a ñ o s de investigaciones constantes en 
el laboratorio, el Dr. Kober de Lichtenfels, Franconia 
(Alemania) ha logrado u n procedimiento especial pa­
ra la ex t r acc ión casi to ta i de la nicotina en e l taba­
co. Con s u descubrimiento ha podido reduci r e l con­
tenido de nicot ina a un 0,1 por ciento, mientras que 
normalmente se vende ai p ú b l i c o con u n 1,8 por 
ciento. E l Dr . Kober asegura que el tabaco conserva 
el mismo sabor y aroma, una cosa parecida a lo 
que ocurre con el café descafeinado, que apenas se 
distingue del a u t é n t i c o . Lo que ya no e s t á tan se­
guro el Dr . Kober , es si las Industrias tabaqueras 
mundiales e s t a r á n Interesadas en su descubrimiento. 
Hasta ahora tan sólo ha tenido unas cuantas pro­
posiciones de f i rmas norteamericanas. A q u í le tenc 

mos m o s t r á n d o n o s sus cigarr l l lus sin nicotina. 
(Foto F I E L ) 

El presidente Géorges Pompiduu d e s p e r t ó poco 
entusiasmo d u r a n t é su reciente gira por cinco paí­
ses africanos que fueron colonias francesas. Pero 
el corresponsal viajero de FWF en Africa opina que 
el viaje le si rvió para conocer el cambiante cl ima 
po l í t i co del imperio sa té l i t e edilicado por De Gaullc 
y para predicar al l í su propia doctr ina realista. 

E l presidente f r ancés Géor­
ges Pompidou no l l amó m á s 
la a t e n c i ó n durante su re­
ciente gira por cinco nacio­
nes del Africa Occidental 
que cualquier o t ro visitan­
te extranjero —y mucho me­
nos que un l íde r africano. 
En el Senegai, cuyo pueblo 
tiene fama de ser el m á s 
a f i an cesado del Africa, la 
imica ceremonia públ ica con 
m o t i v o de su visita sólo atra­
je» muchedumbres europeas. 
Y Pompidou, que v i s i t a rá e l 
a ñ o que viene nueve o diez 
ex-colonias m á s , incluyendo 

CA 
J I I W S DE 

Representaron un perjuicio de 
116.000 millones de pesetas en 1968 

El Plan Nacional de Seguridad e Higiene en el trabajo 
posible solución idónea para esta sangría 
humana y económica 

" E l P l a n nacional de Se­
gur idad e Higiene" —af i rma­
ba d ías a t r á s el minis t ro de 
Trabajo, L i c i n i o de la F u e n ­
te, a l presentar su m i t e n i d o 
a los medios de in fo rma-
ción— e s t á en la m é d u l a 
misma de una concepc ión de 
la sociedad y de l a vida en 
que las leyes de la economía 
sirvan a l hombre y no el 
hombre a las leyes de la eco­
n o m í a . Y a ñ a d í a q u e " e l 
p l a n ha de ser una impoy-
tante c o n t r i b u c i ó n a l logro 
de una sociedad instaurada 
plenamente en la concepc ión 
crist iana de la vida , de l t r a ­
bajo y de la cond ic ión del 
hombre como portador de 
valores espirituales". 

Nos encontramos, en resu­
men , ante un paso ine lud i ­
ble y deseablemente def ini­
t ivo . Los accidentes labora­
les constituyen hoy en nues­
tro medio una lacra de t i n ­
tes realmente d r a m á t i c o s . En 
el aspecto humano, cabe de­
cir que uno de cada siete 
trabajadores sufre a l g ú n per­
cance de este t ipo . Y , en el 
puramente mater ia l , i m p l i ­
can unas p é r d i d a s e c o n ó m i ­
cas por valor s imilor , apro-
xlmadamente. al c u a r e n t a 
por ciento de l presupuesto 
nacional. 

DOS M I L M U E R T O S 
A N U A L E S 

L a tragedia se cierne so­
bre l a inmensa m a y o r í a de 
nuestros trabajadores, a m o ­
do de damociana espada 
que en cualquier momento 

D I A R I O D E B U R G O S 

puede cercenar sus esperan­
zas, sus oportunidades, e i n ­
cluso su propia vida. Desde 
1965 el n ú m e r o de estos ac­
cidentes se mant iene por en­
c ima del m i l l ó n anual y en 
1968 l legaron hasta u n m i ­
l lón ochocientos m i l . D e 
ellos, los mortales f u e r o n 
m á s de dos m i l e n el ci ta­
do 1965 y crecieron hasta 
2.693 en 1969. En estos this-
mos años , los n ú m e r o s de 
enfermedades profesiona l e s 
fueron de 2.127 y 3.058, res­
pectivamente y los de lesio­
nes definitivas 10.806 y 15.076. 

Se t ra ta de unas cifras ra­
dicales que e s t á n por enci­
ma y proporcionalmente de 
las registradas en otros p a í ­
ses. Su Incidencia en la eco­
n o m í a e s p a ñ o l a queda clara 
en la mera c i t a de que, en 
1968 el costo to t a l de los que 
se produjeron se elevó hasta 
los 116.000 mil lones de pese­
tas, con u n crecimiento m u y 
considerable y a que en 1965 
significaron unos t r e m í a y 
ocho mil lones de j o r n a d a s 
anuales de trabajo y, en t é r ­
minos relat ivos, podemos lia • 
blar, t a m b i é n , de una equi­
valencia que oscila entre el 
siete y el diez por ciento de 
la ren ta nac ional . 
OBJETOS D E L P L A N 

Resulta obvio insistir en 
que el p ropós i to decidido del 
P l a n nac ional de Seguridad 
e Higiene en el Trabajo se 
identifica con la reducc ión 
del n ú m e r o de los accidentes 

y de las enfermedades pro-

fesionales, cuya s igni f icac ión 
cuant i ta t iva actual queda ex­
puesta. Para ello, se rea l i ­
z a r á n una serie de acciones 
—format iva , de asesoramlen 
to, de co l abo rac ión y de cen­
tro e s t ad í s t i co— cuyas pre­
cisiones se h a n dado a co­
nocer estos d í a s a r a í z de la 
a p r o b a c i ó n del Plan en el 
" B o l e t í n Ofic ia l del Estado '. 

Baste a q u í con s e ñ a l a r las 
cinco lineas maestras que 
puso de relieve Licinio da la 
Fuente en el acto c i t ado : 
p a r t i c i p a c i ó n social, c r eac ión 
de una conciencia colectiva 
de este problema, revis ión de 
los instrumentos legales, po ­
tenc iac ión y descentrali ta-
c ión de los medios de Inves­
t igac ión y asesoramlento y 
a m p l i a c i ó n del concepto de 
empresa como centro y eje 
del Plan. Aquello es lo que 
se persigue y éstos los cau­
ces a seguir. S I con ello, en 
un plazo lóg ico , conseguimos 
reducir esta a u t é n t i c a san­
gr ía nacional — s a n g r í a que 
discurre a t r avés del valor 
humano y del económico—, 
el min i s t ro de Trabajo ha ­
b r á logrado cumpl i r uno de 
sus objetivos m á s sustancia­
les y sustantivos, cfiaZ es la 
pro tecc ión m á x i m a , in tegral , 
de nuestros trabajadores, cu­
yos resultados, paralelamen­
te, se d e j a r á n sen t i r c o n 
enorme eficacia sobre nues­
t r o presupuesto y nuestro 
desarrollo 

O A Y T A N 

posiblemente las tres colonias 
que le quedan en Africa a 
Francia, a c e p t ó p ú b l i c a m e n ­
te que s a b í a muy bien que 
las gentes hubieran prefe­
r ido ver al general De Gau-
lle. 

Porque lo c ier to es que el 
general a t r a í a m á s gente. Su 
patriarcal estilo recordaba 
al de los tradicionales jefes 
africanos y su facha mi l i t a r 
la de los administradores co­
loniales, que son, para la 
mayor parte de los africa­
nos, «Lo malo ya conoc ido» . 
Pompidou, mol le tudo y son­
rosado, no es ni méd ico bru­
j o n i u n mariscal Liautey. 

Pero no es que el ex-ban-
quero intente emular con De 
Gaulle. Su real ismo, que le 
permi te aceptar el ac tual te­
rreno movedizo del Africa 
éx-frartcesa, hace de él un 
inter locutor m á s tratable de 
l o que l o fue nunca el gene­
r a l . 

Só lo en Abidjan, la flore­
ciente capi ta l de la Costa 
de M a r f i l , despertaron los 
Pompidous el entusiasmo de 
las masas. En Dakar, en 
cambio, donde incidentes 
con bombas incendiarias y 
agitaciones estudiantiles ha­
b í a n hecho congregarse a 
m á s de 200 agentes de segu­
r i d a d franceses, se dieron 
por bien l ibrados de no ha­
ber tropezado con disturbios 
m á s serios. 

Era l a primera visita a l 
Africa de un presidente de 
Francia en los ú l t i m o s doc« 
a ñ o s y la r a / ó n de em­
prenderla, según los porta­
voces franceses, era que ya 
no era posible postergarla 
m á s . Pompidou ap rovechó la 
gira para poner en guardia 
a sus oyentes del Senegai, la 
Costa de M a r f i l , C a m e r ú n y 
Gabón sobre las desventajas 
que para los actuales miem­
bros asociados del Mercado 
C o m ú n Europeo implica al 
ingreso a é l de la Gran Bre­
t a ñ a y de las naciones af r i ­
canas de la Comunidad B r i ­
t án ica . 

cés en el Mundo vive en el 
Al rica negra o en e l Africa 
á r a b e y esos pa í ses consti­
tuyen un mercado cautivo pa­
ra la e c o n o m í a francesa. 

Los 51 millones de africa­
nos negros «franceses» cons­
ti tuyen un bloque, m á s mo­
n o l í t i c o que los 143 mil lones 
do africanos «ingleses», m á s 
«despe r sona l i zado» po r la co­
lonizac ión . A d e m á s e s t á n es­
trechamente unidos a los 34 
millones de africanos á r a b e s 
f r ancó fonos y a los 28 mi­
llones de africanos residentes 
en antiguas colonias belgas. 

DISPUESTOS A ES­

CUCHAR :—: : - : : - : 

El safari emprendido por 
el s e ñ o r Pompidou parece 
formar par te de una vasta 
tentativa por imped i r que los 
sa té l i t e s de De Gaulle se es­
capen de su ó r b i t a antes de 
que Francia e s t é preparada 
para tolerar que los ú l t i m o s 
fragmentos de su imper io 
post-colonial desaparezcan. 

Considerado desde este as­
pecto, el momento elegido 
para el viaje de Pompidou 
es menos casual de l o que se 
pretende. Porque la po l í t i c a 
de Francia hacia sus ex-co-
lonias viene siendo atacada 
por la g e n e r a c i ó n joven . Así , 
el viaje de l presidente l e 
s i r v i ó de pretexto a la in ­
fluyente revista africana —ba­
sada en P a r í s — Jeune A f r i -
que para exponer sus agra­
vios contra el neo-colonia­
l i smo de Francia. S e g ú n ella, 
la ayuda francesa es pater­
nalista, coercitiva y cara. Y 
aunque los « e s t a b l e c i m i e n t o s » 
africanos la acepten, las ge­
neraciones jóvenes no la ven 
bien. 

Ofrec ió de tal modo la 
ayuda de Francia para con­
seguir mercados y precios es­
tables para materias pr imas 
tropicales que u n redactor 
de un pe r iód i co de Dakar 
t i tu ló uno de sus a r t í c u l o s : 
« P o m p i d o u , abogado del ter­
cer M u n d o » . 

Para la mayor parte de 
Africa, Pompidou no es por 
supuesto m á s que la repre­
sen tac ión del p a í s que se ha 
convertido en espina dorsal 
de Sudáf r i ca , pues Francia 
es el pr imer suministrador 
de armamentos de l r é g i m e n 
de Vors ter . Pero Pompidou 
estaba visi tando, no toda el 
Africa, sino e l Af r i ca fran­
cesa, para la cual Francia 
es tan impor tan te como ella 
es para Francia. La mi tad 

' de la gente que habla fran-

En . c ier to sentido, Jeune 
Afr ique tiene r a z ó n . Un 80 
por ciento del costo de la 
asistencia técnica francesa, 
\ ui lve a la m e t r ó p o l i en i m ­
puestos, ahorros o gastos. 
Piaclicamente toda la ayuda 
mater ia l regresa de i a mis­
ma manera, con la excep­
ción del costo de mano de 
obra local , Jeune Afr ique 
s e ñ a l a b a que po r ejemplo la 
c o n s t r u c c i ó n de carreteras 
emprendida po r los france­
ses en la Costa de Marfi l 
cuesta el t r ip le de l o que 
cuesta la emprendida en 
Zambia p o r los norteameri­
canos, lo cual significa que 
él p r é s t a m o que hay que pa­
gar es tres veces mayor. 

A l parecer Pompidou es­
cucha tales quejas, a dife­
r í ncia del general De Gaulle, 
que no ten ía nada del des-
colonizador en que lo ha 
convertido la leyenda. Lo 
ouc p a s ó fue que De Gau­
lle p r e s i n t i ó el contagio de 
la de sco lon i zac ión de l I m ­
perio B r i t á n i c o , a r a í z de 
la segunda guerra mund ia l y 
c u m p l i ó parcialmente la vie­
ja promesa de «as imi lac ión» , 
que inc lu ía la r e p r e s e n t a c i ó n 
parlamentar ia en P a r í s de 
las colonias a f roas i á t i ca s . 

E n 1958. de vuelta en el 
poder, peleó una retirada es­

t r a t ég i ca frente al naciona­
l ismo de Argelia y del A f r i ­
ca Negra, cuyo resultado en 
esta ú l t i m a fue el ncocolo-
n ia l i smo al cual se ataca 
ahora, porque só lo el «jefe 
s u p r e m o » De Gaulle p o d í a 
hacerlo aceptar. 

Pompidou subraya la pri ­
m a c í a de los intereses fran­
ceses, pero parece dispuesto 
a negociar. De Gaulle pro­
bablemente n o hubiera visi­
tado a Maur i tan ia , una ex­
colonia en donde P a r í s su­
fre la h u m i l l a c ó n de tener 
que competir con Pek ín . 
Pompidou no só lo fue a l l í , 
sino que acep tó ser cortes-
mente atacado p o r la po l í ­
t ica francesa en Sudál ' r ica , 
delante del Cuerpo d i p l o m á ­
t ico . E l general dejaba los 
detalles a sus subalternos; 
Pompidou , en cambio, no tu­
vo inconveniente en charlar 
con su viejo c o m p a ñ e r o de 
Universidad, el presidente 
Leopoldo Sedar-Senghar, so­
bre e l caos e c o n ó m i c o v 
agr í co l a del Senegai. 

Según fuentes bien infor­
madas, uno de los objetos 
del viaje de Pompidou era 
el de averiguar hasta q u é 
p u n t o el E j é r c i t o f r ancés de­
be seguir evitando el derro­
camiento de r e g í m e n e s de 
par t ido ún ico . La é p o c a de l 
pa r t i do ú n i c o e s t á t e r m i n á n ­
dose en Africa; y aunque es­
te t ipo de r ég imen es m á s 
fáci l de manipular , Francia 
no quiere seguir asociada a 
u n sistema desacreditado. 

Jacques F o c c á r t , consejero 
de asuntos africanos tanto 
de De Gaulle como de Pom­
p i d o u , a y u d ó a instalar y 
p r o t e g i ó la existencia de los 
sistemas unipart idistas en el 
Afr ica francesa, que coin­
c i d í a n con su pred i l ecc ión 
personal por el Gobierno se-
c i e t o y autor i ta r io . E l «au-
toco lon ia l i smo» —elecciones 
en donde se presenta sólo 
u n candidato pa ra cada es­
c a ñ o — ha acabado por con­
vertirse en el d is t in t ivo del 
Afr ica francesa. Y se dice 
que lo que quiere Pompidou 
no es h u n d i r e l barco, sino 
simplemente abandonarlo del 
náu Irago. 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
• 
• 

Por Juan SAMPELAYO 
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•¿r CAPITULO V Y U L T I M O ^ 

UN C A B A U I R 0 G A U E G O : B A R R 1 E D E 1A MAZA 

E l preáfrancés George Pompidou, a c o m p a ñ a d o del presidente de Mau-
litaniiiar Ould Daddah, a su llegada a dicho p a í s . — ((Foto EFE) . 

CORTEJANDO A LOS 

« H O M B R E S NUEVOS» 

S u viaje hizo visible el 
abismo que existe entre las 
o l i g a r q u í a s que lo recibieron 
cordialmente y la masa po­
pu la r indiferente, tres cuar-
tar partes de la cual son 
personas de menos de 31 
a ñ o s . Una « b r e c h a genera­
cional» d r a m á t i c a , por decir 
lo menos. 

A diferencia de De Gau­
lle , Pompidou posiblemente 
no se m o l e s t a r í a si el Af r i ­
ca francesa fuera menos 
f r ancófona y francófila. Y 
a s í , en cada escala, r e i t e ró 
a los franceses t o d a v í a re­
sidentes en Africa que deben 
abandonar su ac t i tud colo­
nialista y aceptar la presen-

(Pasa a la página 14) 
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La propaganda es el todo. 

B u r g o s 

{!!'!!' 

Tien? 

garantiza la eficacia de su £ 
anuncio, por la gran dífu- p 
sion de nuestro periódico. 

n 
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Ayuda a la investigación, becas 
y obras asistencíales.- Un centro 
de programación y cálculo.- Red 
de teleclub en la región gallega 

En la hermosa t i e r r a ga- nes de l a F u n d a c i ó n : As í el 
llega, se ha dado de siem- de promover y fomentar y 
pre los mecenazgos. Se die- sostener la i n v e s t i g a c i ó n , 
r o n a n t a ñ o en forma de ma- bien en su fase especulati-
yores o menores proteccio- va, bien en la de la t écn i ca 
nes a un pueblo, 'a una ciu- aplicada de todas las Cien-
dad, a una comarca misma- cias, las Letras o las Artes, 
mente, por los hombres de Así promover, fomentar y 
unos y de otras que tras la sostener la a m p l i a c i ó n de es­
aventura de trabajo en Amé- tudios superiores, relaciones 
rica, volvían a su t i e r ra . con aquellas Ciencias de la 

Ahora, aquella fo rma de Naturaleza que conduzcan a 
querer ayudar a los suyos, 'a c r e a c i ó n y mejora de ele-
a todos en par t icular , se montos vitales para la in-
transforma en fundaciones, d u s t r i a l i z a c i ó n y prosper idad 
E n una de estas queremos de E s p a ñ a y , de modo sin-
ffjár nuestra a t e n c i ó n . E n la gu,ar. Para la de la r eg ión 
F u n d a c i ó n Pedro B a r d e de gallega. Igualmente la conec-
la Maza, Conde de Penosa, s ión de auxilios e c o n ó m i c o s 

para estudios de toda clase 
Un hombre és t e de gran- de e n s e ñ a n z a s y carreras, as í 

des virtudes humanas, de como para especializaciones 
singular e sp í r i t u de trabajo laborales, a los e s p a ñ o l e s con 
que ha querido y a s í se d i - insuficiencia de medios eco-
ce en la carta fundacional n ó m i c o s , pero con dotes in-
que l a misma tenga por ob- telectuales sobresalientes, 

Don Pedro Barrie de la Maza, Conde de Penosa 
(Foto LOCOS) 

jeto: «la sa t i s facc ión gratui - igualmente la p r o m o c i ó n , inves t igac ión Conde de Fe- teleclub de la F u n d a c i ó n en 
ta ele necesidades intelectua- c reac ión , sostenimiento y au-" "psa. Así la clasificación al- la r eg ión gallega, t a m b i é n 
les, morales o físicas». >filio de obras a s i s t e n c í a l e s , canza a nueve secciones que hay que apuntar la ayuda a 

PREFFRTDA i a n p ctocentes' sociales o de toda van de las Ciencias J u r í d i c a s los subnormales y la crea-0 „ « « i w a v wC toda van de las Ciencias J u r í d i c a s los subnormales y la crea-
í n d o l e , para personas eco- J' Po l í t i c a s , pasando por las c ión en las parroquias de 

GIO\r GKLí F r A 3 n ó m i c a m e n t e n e c e s i t a d a s . H i s t ó r i c a s , Geográf icas y Fi- Mondego y S l g r á s , m u y uni -
• otorgando preferencia a las M á g i c a s a las Investigacio- das sentimentalmente al fun-

e s t a b l e c i d á s o que se esta- nes t é c n i c a s e industriales, dador, la c r e a c i ó n de escue-

v e r d a d . . . 

Y S E V E N D E N N l f i O l 
en P a r í s ? 

j tráfico vergonzoso 

descubierto 

La Imcesí 

S ^ quc: E X I S T E U N MER­
CADO ü t MíÑOS. 

Y I c t i c o s ? ¿Cómo es posible eso?, se 
dice 1! ' "o dice, ¡cierto! Pero el caso es q u é 
existe, en pleno Pa r í s , en pleno siglo X X , 
puede e odioSO tráf ico de bebés? Pues se 
hace,.yeaiida(1) ^ ¡ ^ p e ^ p ^ ^ ^ j v : 

c,í (l/H -f1 ,os a''"ededores del hospital 
áe I n l ese tráf ico inocultable? Los 
peno .^nejaron. E l hospital citado per-
(enece «tencia púb] .ca R a l 

bebés 
i t fondo u 

m a d Í 5 e c 1 . 0 - . EsPeran, esperan a unas 

tes 

recientemente, a f i rmó en una 

por "te) y comienza e l drama. 
1 largo. Dos mujeres de edad 

•Mii an • 1-0^,Cíc,ll' ^ p c i a u a unas 
mUj ís 1 iadas' (Jue momentos antes 
pe «S La. 1'° sanitaiio, para a l l í depositar 
?u 2 h ^ 0 p e t a d a s s e ñ o r a s , abordan a 
13 m cen L VCen ^ ^ m e r a s . Le quieren 
ayud* " una bebida reconfortante. Ahora 
í ' i e?WuramUjer ' fuIura madre, accede a 
la ' ¡acer ^ pues, n i sus padres n i parien-

, i "^un ff/101 niñ0- A1 f¡n . l a m u j e r 
5 J C ^ 0 , concluce a la embarazada 

J 'u? m ̂ ^ s a , donde l a joven des^ 

S ^ n o l i ^ ^ ^ P O r u n a cantidad de 

1 i? Es 
no I T ' ^ n e ^ 1 ? m e esta morbosidad 
n0 S i m S n o E s p e r t a r de esc le-

yor que ella en edad y e s t é r i l . Esta decidió hacerse 
:argo de su sobrino. Cuatro meses antes de la fecha, 
í)S H f K « n l i c r n n n a r ' o Q n i v n AAOI-ÍP C/» iiiC/>I-;V.Í> 

^ ^ . . ^ w , o U t v M J i u u K . y su c u ñ a d o , c o m o 
padres organizan l a ceremonia del baut ismo a todo 
plan y para que la dicha "llegue a todos, el i n d u s t r i a l 
fue designado como padrino y a s í el porven i r de l 
p e q u e ñ í n estaba asegurado. Y a s í les p o d r í a con ta r 
el caso de Hi lda , una joven alemana. Otra h is tor ia , 
dis t inta , con igual fondo con drama. Uno, no sabe 

^•ÍOL110 imivvw u a p e n a r de ese 
' l to r ia i r¿ari?ü9 n a d ^ n i nada. 

i • UN d e 6 ! J r 1 ' - 23 a ñ o s ' estudiante 
COIÍ un fn L n n F s i d a d de Nan tene . 

• H '"-su- vuctuuu i.cuciues aei p a í s vecino, ciatos que ponen ei c o r a z ó n 
'do se lo d i jo a su de «pun ta» , sobre todo s i se tiene l a circunstancia 

i de cheques. Estaba de ser padre, t ío y padr ino a la vez. 
«• Marie r e h u s ó este ¿ H a s t a c u á n d o tan v i l comercio...? 

DIAZ C O R I J O 

^ la c o n s t r u c c i ó n de 
ya ' el momento de apuntar í e r i n a r i a s . todas las escuelas t é c n i c a s 
en estas columnas la dota- Galicia tiene y ya lo he- tanto de grado .superior o 
c ión e c o n ó m i c a de la Funda- mos dicho anteriormente una medio que se consideren na­
c ión Pedro Barr ie de la Ma- especial p r ed i l ecc ión , muy cesarlas establecer en Cal i ­
za, Conde de F c n ó s a , dota ' ^ t u r a l po r otra parte, den- cia. 
a la misma con un capital , ro ^e esta F u n d a c i ó n . Se Una hermosa tarea la que 
do 3.300 millones de pesetas es tá llevando a cabo un es- la F u n d a c i ó n Barr ie de la 
representados ya en acciones tudio importante , seguido de Maza viene desarrollando, 
de diversos Bancos y Socie- una ayuda eficaz, a la ense- «La F u n d a c i ó n Bar r i e de la 
oades de la m á s alta sol- "anza €n Galicia y asimis- Maza —se ha dicho con acier-
vencia financiera y de nume- mo es de destacar la colabo- to y con h u m i l d a d p o r esta 
r a r io . rac ión entre la F u n d a c i ó n misma— n o es, p o r ahora. 

O c u p a r í a demasiado espa- Barrie y el Minis te r io de I n - una obra acabada ni perfec-
o o dentro del tono general fo rmac ión y Tur i smo para ta, pero tiene ante sí un 
de estos reportajes en torno k c r e a c i ó n de una red de programa a p a s i o n a n t e » , 
a los mecenazgos de hoy d ía , 
fci apuntar el n ú m e r o de be­
cas concedidas, de ayudas 
prestadas ya a la investiga­
c ión o a la sencilla ayuda 
a los colegios, hacer la bi­
bl iogra f ía de los trabajos 
publicados, pero no podemos 
p o r menos dejar de decir 
c ó m o la F u n d a c i ó n Barrie 
ha entrado ya po r su gran 
prestigio en contacto y co-
k b o r a c i ó n con otras seme­
jantes de p a í s e s extranjeros, 

U N PROGRAMA APA 

R«novocfa y puíito ol dio nueilro sección ¿t fologrobode» 
y fefelitM, estamos o<luolm»nl« en condiciones d« hocer la 

S I G N A N T E : - : :-

Pa,ad^e S n K Marie rehusó csle Conhó a su hermana, ma-

Bien que como decimos no 
£c pueden r e s e ñ a r puntual­
mente todos sus trabajos, sí 
vale la pena de destacar los 
llevados a cabo en e l Cen­
tro de P r o g r a m a c i ó n y Cálcu­
lo Ba r r i e de l a Maza. Igual­
mente es una tarea llena de 
s i m p a t í a y de a d m i r a c i ó n 
la de l a conces ión de las be­
cas para in i c i ac ión de estu­
dios y fo rmac ión , para ni­
ñ o s y n i ñ a s de E n s e ñ a n z a 
Primaria , d á n d o s e preferen­
cia a los que tienen su do­
mici l io en el medio ru ra l , 
con el ambicioso ' p royec to 
de que los alumnos bene­
ficiados m á s aptos, puedan 
llegar a completar sus estu­
dios medios o superiores. 

Bien que de un modo ge­
nera l hemos apuntado antes 
los fines de la F u n d a c i ó n , lo 
haremos ahora m á s detal la­
damente en cuanto a l a d i v i ­
s i ó n de becas y ayudas de 

PRECIOS Y C A L I D A D E S SIN ( 0 M P E Í E N C I A 
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! Servicio especial para IMPRENTAS 

Y A G E N C I A S DE PUBLICIDAD: 
Llame a nuestro teléfono 20 73 58 y le 

| recogerán los originales en su domicilio 

Tombiín puede hocer dlreclomenle m encorgot 
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NORMAS SOBRE LAS PROXIMAS 
ELECCIONES SINDICALES 

La duración del mandato electoral durará cuatro años 
M a d r i d (C i f r a ) .— Las p r ó ­

x imas elecciones sindicales 
se r e g i r á n por el reglamento 
de l 14 de M a y o de 1968, sal­
v o en las normas conteni­
das en una orden de la Or­
g a n i z a c i ó n Sindical que hoy 
publ ica el « B o l e t í n Oficial 
dol E s t a d o » . 

De acuerdo con esta or­
den la d u r a c i ó n del manda­
to electoral s e r á de cuatro 
a ñ o s , r e s p e t á n d o s e no obs­
tante laa p r ó r r o g a s de man­
dato y los derechos recono­
cidos por los decretos de 26 
de Marzo de 1966 y 21 de 
Marzo de 1969 a quienes ocu­
pan cargos electivos de re­
p r e s e n t a c i ó n s indical . 

Los cargos a elegir son: 

— E n las empresas y cen­
t ros de t raba jo : enlaces sin­
dicales y, en su caso, voca­
les de los ju rados de em­
presa. 

— E n las organizac i o n e s 
p r o f esionales: presidentes, 
vicepresidentes y vocales d3 
los ó r g a n o s que gobiernan. 

— E n Sindicatos y otros 
ó r g a n o s de c o m p o s i c i ó n y 
c o o r d i n a c i ó n , presidentes, v i ­
cepresidentes, en su caso, y 
vocales de los ó r g a n o s de 
gobierno. 

Los puestos electivos de 
ó r g a n o s o entidades que alen-

NUEVO DIRECTOR 
DE LA ACADEMIA 
DE ARTILLERIA 

S e g ó v i a ( L o g o s ) . — E l 
d i r e c t o r g e n e r a l de I n s ­
t r u c c i ó n y E n s e ñ a n z a M i ­
l i t a r , g e n e r a l d o n J e s ú s 
O l i v a r e s B a t e , h a dado 
p o s e s i ó n de su ca rgo ú 
h u e v o c o r o n e l d i r e c t o r de 
l a A c a d e m i a de A r t i l l e r í a , 
d o n C a r l o s Ros E s p a ñ a . 

(Viene de l a p á g i n a central) 

ola de inversiones no tran-
oesas. 

Pero, ¿cómo se concilia es-
l a «sens ib i l idad» con las co­
losales ventas de armamen­
tos franceses en Sudá f r i ca? 
Con t r a l l o que s e r í a de espe­
rarse, é s t a s no son una pie­
dra de mol ino en torno al 
cuel lo del s eño r Pompidou. 
Los africanos f r a n c ó f o n o s se 
dan cuentan de que si los 
vecinos negros de Sudáf r i ca 
hubieran formado par le del 
Afr ica francesa, l a po l í t i ca 
de Francia hubiera sido di­
ferente. 

De Gaulle nunca hubiera 
tolerado una r e b e l i ó n de co­
lonos en Rhodesia. Y si Zam-
bia , Tanzania y Zimbabwe 
hubieran sido f r a n c é f o n a s , 
h a b r í a n estado unidas a Pa­
r í s por pactos de defensa; 
de modo que h a b r í a n sido 
ollas y no S u d á f r i c a , quienes 
hubieran recibido armas de 
Francia. 

Cuando l a Gran B r e t a ñ a , 
en cambio, deja indefensa a 
su r e b a ñ o africano de la Co­
m u n i d a d y se dispone inclu­
so a af i lar los dientes del 
lobo , l a p r imera industr ia 
de e x p o r t a c i ó n de Francia 
oncuentra p r á c t i c a m e n t e i rre­
sistibles las ó r d e n e s masivas 
al l í originadas. 

Los minis t ros africanos 
que han t ra tado a Pompi­
dou dicen que su ac t i tud 
respira realismo. Creen que 
e s c u c h a r á los consejos af r i ­
canos y que a su t u r n o usa-

su inñuenc i a para des­
monta r el estado de emer­
gencia —la era de l par t ido 
ú n i c o . En todo caso, duran­
te e l p r ó x i m o decenio es de 
suponerse que los Gobiernos 
dol Africa francesa p a s a r á n 
ft manos de hombres nuevos. 
Y todo Indica que Francia 

Suiere empezar a cortejarlos 
esde ahora. 

do de nueva c r e a c i ó n en la 
L e y Sindical no sus t i tuyan 
a los ya existentes, s e r á n cu­
biertos d e s p u é s de p romul ­
garse el reglamento corres­
pondiente. 

L a s asociaciones actual­
mente const i tuidas, cualquie­
ra que sea su d e n o m i n a c i ó n , 
c e l e b r a r á n las elecciones, si 
fuera procedente, de acuer­
do con lo que establezcan 
sus estatutos. 

Los grupos y subgrupos de 
los sindicatos y entidade.-
sindicales existentes quedan 
asimilados a las agrupacio­
nes. Y las secciones (social 
y e c o n ó m i c a ) a las uniones. 

S e r á n electores y elegibles 
los mayores de dlec i o c h o 
' iños . 

L a p r e p a r a c i ó n , coordina­
ción y d i r e c c i ó n del proceso 
electoral en el á m b i t o nacio­
nal c o r r e s p o n d e r á a la comi­
s ión electoral del Co m i t é 
E jecu t ivo Sindical . 

Es ta comis ión electoral es­
t a r á presidida por el secre­
t a r i o general adjunto de la 
O r g a n i z a c i ó n Sindical y for­
m a r á n parte de ella, como 
vicepresidentes y vocales re ­
presentantes de los Consejos 
Nacionales de Empresarios 
y de Trabajadores y el pre­
sidente de un sindicato na­
cional o ent idad s imilar y, 
como secretario a c t u a r á el 
d i rec tor del servicio de elec­
ciones sindicales. 

Comisiones s imi lares exis­
t i r á n a n ive l p rov inc ia l en 
cada D e l e g a c i ó n local y en 
los respectivos Sindic a t o s. 
P r e s i d i r á n las pr imeras el 
delegado p r o v i n c i a l c o r r e s ­
pondiente o, en su caso, el 
secretario; las segundas los 
delegados locales o la per­
sona que designe el delega­
do prov inc ia l y las terceras, 
el presidente o el /secretario 
del sindicato en c u e s t i ó n . 

E n las empresas con cen­
so laboral comprendido en­
tre 51 y 100 trabajadores se 
e l e g i r á n cuat ro enlaces s in­
dicales, que s e r á n proclama­
dos a u t o m á t i c a m e n t e vocales 
del jurado. 

Cont ra cualquier ac tuac ión 
de un ó r g a n o electoral in ­
fr ingiendo las normas lega­
les o reglamentar ias , que sea 
susceptible de rec t i f icac ión o 
s u b s a n a c i ó n inmediata , los 
electores p o d r á n r e d a m a r 
verbaImente o mediante es­
c r i t o ante el referido órga­
no, en el curso de la actua­
c ión o t r á m i t e de Que se 
t rate . 

E n l a orden de referencia 
se explica asimismo el pro­
cedimiento que deben seguir 
las reclamaciones o recur­
sos contra los acuerdos de 
las comisiones elector a l e s , 
cualquiera que sea su nivel 
o á m b i t o . 

Los acuerdos de la comi­
s ión electoral del C o m i t é 
Ejecut ivo, en p r imera ins­
tancia o en alzada, agotan 
la v i a s indical . 

Los planes electorales que 
s e r á n aprobados por la co-

DOS M i l i o m 

DI l ü 
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Santiago da Compós te l a .— 
( O F I M ) . — M á s de 2.000 j ó ­
venes de ambos sexos per­
tenecientes a l a Confedera­
ción Misional de Estudiantes, 
han part icipado en la pere­
g r i n a c i ó n a Santiago de Com-
postela con mot ivo del Año 
Santo. Hizo l a ofrenda don 
Juan J o s é P é r e x O r m a z á b a l . 
delegado nacional de l a Con­
fede rac ión Mis iona l da Es­
tudiantes y , en nombre dal 
Cardenal-Arzobispo, respon­
dió el Obispo aux i l i a r . Exce­
l e n t í s i m o don J o s é C e r v i ñ o , 

m i s i ó n electoral del C o m i t é 
E j ecu t ivo y por las comisio­
nes electorales de los Con­
sejos sindicales, respectiva­
mente, se a j u s t a r á n necesa­
r iamente a las directr ices 
generales en la m a t e r i a 
aprobadas por el Congreso 
Sindical en su s e s i ó n del d í a 
16 de Marzo. 

T a m b i é n se a j u s t a r á n a es­
tas directr ices los estatutos 
y reglamentos de las ent ida­
des sindicales en lo concer­
niente a la p r o v i s i ó n de sus 
ó r g a n o s de gobierno. 

A los efectos del c ó m p u t o 
de plazos que se refiere es­
t a orden, los d í a s se enten­
d e r á n como naturales. 

PROXIMO DECRETO REGULADOR 
D E L DERECHO D E REUNION SINDICAL 

¡ambíén se ordenará la figura del delegado de empresa 
Estudio de la situación de los créditos y precios agrícolas 

M a d r i d (C i f r a ) . — Dentro cues t ión p e r m i t i r á la celebra­
do poco s a l d r á un decreto 
regulador del derecho de re­
u n i ó n sindical en e l seno de 
las empresas y del Sindicato, 
s e g ú n a n u n c i ó hoy el presi­
dente del Sindicato Nacional 
del Metal , J o s é R a m ó n Es-
naola. 

Hablando en la asamblea 
anual de "Sercometal" (Ser­
vic io t é c n i c o comercial de 
construciones m e t á l i c a s y de 
c a l d e r e r í a ) , el s e ñ o r Esnaola 
a g r e g ó que el decreto en 

A l ' E R , E N S E V I L L A p r o n t o , c o n t r a v i n i e n d o a s í 

« o v n i o í rMfro^ « ¿ « l o d e p u e s t o e n e l a r t í c u l o 
S e v i l l a ( C i f r a ) . - Sep- 116 de l R e g l a m e n t o t a u -

t i m a c o r r i d a de l a f e r i a r i n o 
de A b r i l . L l e n o t o t a l e n L a 
M a e s t r a n z a . Seis t o r o s de F i n a l m e n t e , se p r o p o n e 
J o s é B e n í t e z C u b e r o de t a m b i é n l a c ¿ r r e s p o n d i e n . 
b o n i t a l á m i n a . H a s ido l a te s a n c i ó n a los p i cado re s 

C o r r i d a de m á s peso de Tas A n t o n i o Salas , E d u a r d o 
h a s t a a h o r a l i d i a d a s . L o s cid y j o s é M o r a l e s C a l e -
t o r o s se a r r a n c a r o n c o n r0) de l ag CUadr i l las de 
fue rza a los caba l los e h l - " M i g u e M n " Beca B e l m o n -
c i e r o n b u e n a pelea, p e r o te y " C u r r o " R o m e r o p o r 
a c u s a r o n e l exces ivo cas- t a p a r l a s a l i d a de l a s r e -
t i g o e n l a sue r t e de v a - Ses d u r a n t e l a sue t re de 
ras y l l e g a r o n con poca va ras g i r a n d o a su a i r e -
fue rza a l u l t i m o t e r c i o . dedor c o n lo i n f r i l í . 
D i e g o P u e r t a o v a c i ó n y g i e r o n el a r t í c u l o 94 de l 
sa ludos e n e l que a b r i ó R e g l a m e n t o , 
p l aza . E n e l c u a r t o , escu­
c h ó p a l m a s . S e b a s t i á n 
P a l o m o L i n a r e s , p a l m a s en 
su p r i m e r o y o v a c i ó n , p e ­
t i c i ó n de o r e j a y v u e l t a 
a l r u e d o e n e l q u i n t o . E l 
m e j i c a n o " C u r r o " R i v e r a , 
s i l enc io e n s u p r i m e r o y 
p a l m a s en e l ú l t i m o . L o s 
t r e s espadas f u e r o n des­
ped idos c o n ap lausos . 

P R O P U E S T A S D E S A N ­
C I O N E S T A U R I N A S 

c ión de asambleas de traba­
jadores para fines específi 
eos s ind íca les . 

D i jo asimismo que t a m b i é n 
q u e d a r á regulada la figura 
del delegado de empresa, que 
t e n d r á un mayor rel ieve que 
la de enlaces y vocales j u ­
rados de empresa! 

A n u n c i ó igualmente una 
p r ó x i m a normat iva legal, 
probablemente con rango de 
ley, que e n g l o b a r á la regula­
c ión de los convenios colec­
tivos y conflictos laborales. 

Finalmente m a n i f e s t ó que 
esperaba que dentro de este 
mismo a ñ o aparezcan la ma­
y o r í a de los reglamentos y 
normas complementarias que 
previene la nueva Ley S ind i ­
cal. 

I N T R A N Q U I L I D A D 
E M P R E S A R I A L 

M a d r i d — (Ci f ra ) . - La 
asamblea anual de "Serco­
meta l" a c o r d ó r e m i t i r un t e ­
legrama al minis t ro de I n ­
dustria expresando su "pro­
funda in t r anqu i l idad ante la 
grave s i t uac ión del sector". 

A ñ a d e el texto t e l eg rá f i co 
que sus problemas obedecen 
a l encarecimiento de las ma­
terias primas, desfondamien-
to de la demanda e impacto 
de las ubidas de la mano de 
obra. 

Precisiones del Ministerio 
fiscal sobre el estado 
actual del ((caso Malesa» 

S e v i l l a ( C i f r a ) . — L o s 
d ies t ros M a n u e l M a t e o 
" M i g u e l í n " , " C u r r o " R o 
m e r o y R u i z M i g u e l , s o n 
ob j e to de sendas p r o p u e s ­
tas de s a n c i ó n g u b e r n a ­
t i v a , s e g ú n n o t a h e c h a p ú ­
b l i c a p o r l a J e f a t u r a S u ­
p e r i o r de P o l i c í a , p o r n u 
haberse a j u s t a d o a l R e ­
g l a m e n t o t a u r i n o e n a l ­
gunas de sus ac tuac iones 
en las c o r r i d a s de l a f e ­
r i a de S e v i l l a . • 

L a p r o p u e s t a de s a n c i ó n 
a " M i g u e l í n " se basa en 
l a c o r r i d a d e l ' d í a 16, en 
l a que el d i e s t r o h i z o uso 
de es toque de m a d e r a s i n 
p r e v i a a u t o r i z a c i ó n y t a m ­
b i é n p o r p e d i r c a m b i o de 
t e r c io , s i n h a c e r l o a t r a ­
v é s de l a l g u a c i l i l l o y d e ­
l e g a c i ó n g u b e r n a t i v a , s o n 
las p r o p u e s t a s de s a n c i o ­
nes a los d i e s t r o s " C u r r o " 
R o m e r o y R u i z M i g u e l . 

O t r a s p r o p u e s t a s se r e ­
f i e r e n a los s u b a l t e r n o s 
A n t o n i o H u r t a d o y F é l i x 
y A n t o n i o G a r c í a L á m e l a , 
de l a c u a d r i l l a de " R i v e -
r i t a " . p o r d a r v u e l t a s a l 
t o r o d e s p u é s de es toqueado 
p a r a que d o b l a r a m á s 

PLAZA DE TOROS 
DE BURGOS 

E m p r e s a 
A r s e n i o A l v a r e z 

D O M I N G O , 25 D E A B R I L 
a las cinco de l a t a rde 

¡ I n a u g u r a c i ó n de la 
temporada! 

6 novi l los de M a r t í n de 
Yeitos, de Salamanca, para 

Paco ALCALDE 
Angel MAJANO 
Salvador ANGEL 

t Precios pojr i i larfs imosl 
S E Ñ O R A S , desde 25 pesetas 
C A B A L L E R O S desde 50 Pts, 

M a d r i d (C i f r a ) . — Fuentes 
allegadas a l M i n i ^ e r i o fiscal 
han hecho las siguientes pre­
cisiones en r e l ac ión con las 
noticias circuladas ú l t i m a ­
mente e n l a Prensa según las 
cuales e l asunto "Mate-sa" se 
encuentra ya en poder del 
Minis ter io f i ca l para evacuar 
el t r á m i t e de ca l i f i cac ión : 

1. —Dictado por el pleno del 
T r i b u n a l Supremo el auto de 
conc lus ión del sumario, fue­
ron emplazadas las partes 
conforme con lo que estable­
ce el a r t í c u l o 623 de l a Ley 
de Enjuic iamiento C r i m i n a l , 
por t é r m i n o de quince d í a s , 

2. — L a r e p r e s e n t a c i ó n de 
algunos procesados presen­
tó escritos o p o n i é n d o s e a a 
conc lus ión del sumario. So­
bre e l ^on ten ido de dichos es­
critos h a de recaer ahora r e ­
so luc ión del pleno del T r i b u ­
nal Supremo que, en el su ­
puesto de que rechazaTa las 
pretensiones aducidas e n 
ellos, h a b r í a de dictar reso­
luciones pa í -ando la causa 
para i n s t r u c c i ó n a las acu­
saciones. 

3. — E l plazo para Instruc­
ción, que por consiguiente no 
ha comenzado todav ía , pue­
de l legar hasta veinte d í a s 
para cada una de las partes 
acusadoras —en este caso 
fiscal y abogado del Esta­
do—, de manera sucesiva y 
conforme a l a r t í c u l o 627 de 
la Ley de En ju ic iamien to 
C r i m i n a l . 

4. — A l evacuar e l t r á m i t e 
de i n s t r u c c i ó n es cuando las 
partes acusadoras h a n á e mes 
t r a r su conformidad o d is­
conformidad con e l auto de 
conc lus ión del sumario, p i ­
diendo o n o l a p r á c t i c a de 
nuevas diligencias ( a r t í cu lo 
627, p á r r a f o tercero). 

5. —-Después de este t r á m i ­
te comienza el que estable­
cen los a r t í c u l o s 629, y 631 de 
la Ley de Enju ic iamien to 
C r i m i n a l y si fuera conf i r ­
mado e l auto declarando te r ­
minado el sumarlo, h a b r á de 
resolver el T r i b u n a l e n ple­
no respecto de las so l ic i tu ­
des que hagaft las acusacio­
nes. 

6. —Si se acordara en los 

t r á m i t e s a que acabamos de 
hacer referencia l a apertura 
del ju ic io ora l , es cuando se 
d i s p o n d r á el traslado de la 
causa, al fiscal en p r i m e r 
lugar y al abogado del Esta­
do en segundo lugar, para 
cal i f icación ( a r t í cu los 633 y 
649 de la Ley de En ju ic i a ­
miento C r i m i n a l ) , 

Pa i tan , por consiguiente, 
los t r á m i t e s antedichos y las 
reioluclones pert inentes del 
pleno del T r i b u n a l Supre­
mo, antes de que la causa 
pueda pasar a c a l i | i c a c i ó n 
del fiscal, donde es obvio que 
no se encuentra t o d a v í a . 

NUESTROS TELEFONOS: 

R e d a c c i ó n 201280 
A d m i n i s t r a c i ó n 207148 

[| Conde de Barcelona 
en Barajas, en tránsito 

Fue cumplimentadc 

por sus hijos, los 

Duques de Badajoz 

y el jefe de la 

Casa del Príncipe 

M a d r i d ( C i f r a ) . — D o n 
J u a n Car los de B o r b ó n , 
Conde de B a r c e l o n a , paso 
a m e d i o d í a de h o y en 
t r á n s i t o p o r e l a e r o p u e r t o 
de B a r a j a s , p r o c e d e n t e de 
P a l m a de M a l l o r c a y c o n 
d e s t i n o a L i s b o a . 

P e r m a n e c i ó e n e l ae ro ­
p u e r t o m a d r U - e ñ o d u r a n t e 
unos b reves m i n u t o s , s i e n ­
do c u m p l i m e n t a d o p o r su? 
h i j o s , los D u q u e s d e B a ­
da joz y e l j e fe d e l a Casa 
de l P r í n c i p e de E s p a ñ a 
M a r q u é s de M o n d é j a r . 

SE C O N S T I T U Y E L A CO­
M I S I O N D E ELECCIONES 
S I N D I C A L E S 
M a d r i d (Logos).—En cum­

pl imien to de la orden que 
publica hoy el B. O. E. so­
bre normas para el desarrollo 
de las elecciones sindicales, 
s e g ú n se dispone en su ar­
t í cu lo 7, ha sido constituida 
ya en el d ía de hoy la comi­
s ión electoral nacional de 
elecciones sindicales. L a pre­
side don Carlos Iglesias Sel-
gas, secretario general ad­
j u n t o de la O r g a n i z a c i ó n Sin­
d ica l y tiene como vicepre­
sidentes, los de los Consejos 
nacionales de empresarios y 
trabajadores, don J o s é Ma­
r ía Mi ró B ó r o n a t y don Je­
sús Lample O p e r é . Son vo­
cales, representando a l Con­
sejo Nacional de Empresa­
rios dón Manue l Conde Ban-
d r é s y don M a r c i a l G ó m e z 
G i l ; al Consejo Nacional de 
Trabajadores, don Vicente 
G a r c í a Ribes y don J e s ú s 
Y a g ü e Yus; los secretarios de 
ambos Consejos, don Fran­
cisco Abella M a r t í n y don 
R a m ó n Pita da Veiga y co­
mo presidente del Sindicato 
Nacional , el de Banca y B o l ­
sa, don Emi l io Lamo de Es­
pinosa. A c t ú a de secretario 
el director del Servicio de 
Eleciones Sindicales, don 
E m i l i o A n t ó n Crespo y con 
c a r á c t e r de experto, el d i ­
rector de los Servicios j u r í d i ­
cos, don J e s ú s López Medel. 

G A R C I A R A M A L , CON 
LOS PRESIDENTES DE 
S I N D I C A T O S 

M a d r i d (C i f r a ) . — E l des­
ar ro l lo de la L e y Sindical y 
el campo de a c t u a c i ó n que 
en ese desarrollo compete a 
la O r g a n i z a c i ó n Sindical 
propiamente dicha y a otros 
Departamentos ministeriales, 
han sido los temas funda­
mentales estudiados hoy en 
la r e u n i ó n sostenida por el 
min i s t ro de Relaciones Sin­
dicales, Enr ique G a r c í a Ra­
mal , con los presidentes de 
los Sindicatos nacionales. 

CREDITOS Y PRECIOS 
A G R I C O L A S 

M a d r i d (C i f r a ) . — E l m i ­
nis tro de Relaciones Sindi­
cales se ha reunido hoy con 
la comis ión permanente de la 
Hermandad Sindical Nacio­
nal de Labradores y Gana­
deros con e l f i n de estudiar 
la actual s i t uac ión de crédi ­
tos y precios ag r í co l a s , según 
informan fuentes sindicales. 

Ref i r i éndose , el s e ñ o r Gar­
c í a - R a m a l a las dificultades 
con que tropiezan los agri­
cultores para l a ob tenc ión de 
c r é d i t o s , d i jo que h a b í a sos­
tenido contactos con los m i ­
nistros de Hacienda y A g r i ­
cul tura y que hab ía enedfi-
trado muy buena disposic ión 
en ambos, para lograr el res­
tablecimiento del sistema de 
c réd i to s con g a r a n t í a perso­
nal , que a g i l i z a r í a y dar ía 
mayor . fluidez a estas ayu­
das. 

A l t ra tar el tema de los 
precios ag r í co las , e l ministro 
de Relaciones Sindicales in ­
fo rmó que es estaba trabajan­
do en la p r e p a r a c i ó n de un 
informe para ¿ u p re sen t ac ión 
al oGbierno, ya que el mismo 
es consciente de l a gravedad 
del problema que supone los 
precios tan bajos que se pa­
gan al agricul tor . 

A l u d i ó , t a m b i é n , el señor 
Garc í a Ramal a la necesidad 
de hacer a t ract ivo el campo, 
creando en los medios rura­
les unos núc l eos urbanos aco­
gedores y con toda serie de 
comodidades a fin de evitai' 
el é x o d o de p o b l a c i ó n del 
campo a la ciudad. 

HAY A L G O QUE NECE­
SITA E L A M A DE C A ' 
f¡A: S U PROPIA M U ­
T U A L I D A D 
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MINISTRO EN VALIADOLID AUDIENCIA MIUTAR 
DEL JEFE DEL ESTADO 

V i s i t ó a l C a u d i l l o e l m i n i s t r o 

m a u r i t a n o d e A s u n t o s E x t e r i o r e s 

Madr id (Logos). — Su Ex­
celencia e l Jefe de l Estado y 
G e n e r a l í s i m o de los E j é r c i t o s 
ha recibido en audiencia m i ­
l i t a r , en el dia de hoy, en 
su residencia del palacio de 
E l Pardo, a los siguientes 
s e ñ o r e s : 

Don A l v a r o Pita da Veiga 
y Morgado, general de b r i ­
gada de C a b a l l e r í a ; don Jo­
sé Otaolaurruchi Tobía , ge­
neral de brigada de Infante­
r í a ; don Juan H e r n á n d e z J i ­
m é n e z , inspector méd ico de 
segunda clase, director del 
hospital m i l i t a r central " G ó ­
mez Ulla" ' ; don Anton io T a i x 
Planas, general de brigada de 

Val ladol id . — Con mot ivo de su estancia en la ca­
p i t a l vallisoletana para presidir el acto inaugural de 
la Semana Internacional de Cine Religioso y Valo­
res Humanos, el minis t ro de In fo rmac ión y Tur i smo, 
don Alfredo S á n c h e z Bella, ha asistido asimismo, a 
los actos inaugurales de unos reemisores de T V E y 
Radio Nacional de España y el descubrimiento de un 
busto a Juan Ponce de León, en el j a rd ín de la Casa 
Museo de C o l ó n . E n la fotograf ía , el minis tro y per­
sonalidades, en su visita a los nuevos repetidores de 
T V E y Radio Nacional . — (Foto C I F R A G R A F I C A ) 

El "Preu", igual 

a Bachillerato 

internacional 

M a d r i d (Cifra) .—Por una 
orden del Min i s t e r io de E d u ­
cación y Ciencia que m a ñ a ­
na p u b l i c a r á el ' •Bolet ín O f i ­
cial del Estado" se establece 
la equivaencia del denemi-
nado Bachi l lera to in te rnac io ­
nal con el Curso Preuniver­
sitario y sus pruebas de ma­
durez. 

PERON VOLVERA A I A ARGENTINA 
(Viene de pr imera p á g i n a ) 

dio válido para que el Jus-
ticialismo vuelva al Po­
der". 

También reiteró que "po­
siblemente sea aceptada la 
invitación al diálogo que 
hizo llegar al Justicial ism o 
el ministro del Interior, 
Arturo Mor Roig". Sin em­
bargo, se negó a confirmar 
si dicha invitación es la 
parte visible de una pro­
puesta más amplia que ga­
rantizaría al movimiento 
peronista —por parte de 
las fuerzas armadas ar­
gentinas— su acceso al Po­
der en caso de triunfar en 
las elecciones, su partici­
pación en el estudio de las 
normas que las reglamen­
taría, el retorno del ex -
presidente exilado y la de­
volución de los restos de 
Eva Perón. 

Tampoco confirmó los 
rumores según los cuales 
el peronismo político y sin­
dical insistirá ante el Go­
bierno que encabeza La-
nusse para que repatrie los 
restos del general Juan 
Manuel de Rosas, ex-go-
bernante argentino duran­
te el siglo pasado, cuyos 
restos reposan en la ciu­
dad británica de Sout-
hampton. 

< Sin embargo, destacó la 
simpatía peronista por Ro­
sas y los méritos del "revi­
sionismo histórico", que re­
construyó la "verdadera 
"«agen de Rosas". Ade­
más señaló que Lanusse 
M̂o a la comisión directi-

va de la CGT que las Fuer-
jas Armadas quieren que 
'os restos de todos los ar­
gentinos reposen en el país, 
sfKún el informe de Ruc-

Mientras tanto, el cll-
¡**a de expectación por lo 
^tado en "Puerta de Hie-
.f0 - no decrece en Madrid. 

¡ía serie de versiones cir-
"•an en los medios pero-

ñoi de Ia capital esiJa" p *c aunque es imposible 
naí- arlas has ta 1,116 fi" de p n las deliberaciones 

rerón con Paladino. 

Rucci y Miguel. 
Entre dichas versiones, 

destacan las que insistie­
ron en que él ex-presiden-
te exigiría al Gobierno ar­
gentino que la oferta de 
"diálogo" sea definida pú­
blicamente y comience a 
concretarse en hechos, an­
tes de volver al país, don­
de no aspiraría ya a ocu­
par el cargo formal de pre­
sidente; pero sí un papel 
destacado en la tarea rt* 
veconstruir su patria. 

Otras versiones indican 
que Perón, ante el inmi­
nente proceso electoral ar­
gentino, ordenará estre­
char filas a sus adictos, co­
hesionando a los mejores 
valores e incorporando a 
las nuevas generaciones 
justicialistas a la dirección 
del Movimiento, que sería 
totalmente reorganizado. 

Dicha reestructuración, 
en la que jugaría principal 
papel el sector sindical, se 
basaría en dos consignas 
férreas —"disciplina" y 
"organización"— y exigiría 
noner "en vereda", al nú­
cleo interno encabezado por 
los dirigentes Alberto Itur-
be, Rodolfo Tecera del 
Franco, Juan Luco, Anto­
nio Cañero, Jerónimo Izet-
ta y Vicente Roque, quie­
nes hasta el momento se 
niegan a acatar totalmen­
te las directivas de Paladi­
no. 

Se permitiría, en cambio, 
actuar con independencia 
al sector interno encabeza­
do por el empresario Os­
valdo Dighero, el abogado 
Pedro Micheni y el ex -
general Miguel Angel Iñi-
guez —vinculados al finan­
ciero Jorge Antonio, tam­
bién exilado en Madrid—, 
a quienes Perón habría 
encomendado una misión 
especial, para el caso de 
que surgan inconvenientes 
y se interrumpa el proce­
so electoral. 

En cuanto a las coinci­
dencias entre el iusticia-
lismo y el radicalismo del 
pueblo —segunda fuerza 
política argentina—, Perón 
estaría sumamente intere­

sado en que dichas coinci­
dencias se incrementen, por 
considerar que ambos sec­
tores tienen un origen na­
cional y popular común, a 
pesar de las diferencias 
que los mantuvieron sepa­
rados durante años. 

Estimaría, por otra parte, 
que la coincidencia lusti-
cialismo-radicalismo radica 
naturalmente en una mis­
ma posición a la gran ma­
yoría de los argentinos y 
rompen la cualidad pero­
nismo - antiperonismo or­
ganizada por otros grupos 
políticos minoritarios. 

Esta mañana, al salir Pa­
ladino de su hotel para su 
nueva reunión a solas con 
el exilado ex-prosidente, 
en "Puerto de Hierro, fue 
interrogado por "Cifra" so­
bre la visita que el minis­
tro del Interior argentino 
efectuó ayer al ex-vicepre-
sidente provisional Isaac 
F . Rojas, quien se mantie­
ne en una notoria posición 
antiperonista. 

Paladino declinó comen­
tar el texto del documen­
to difundido por Rojas di­
ciendo simplemente que 
"no tiene importancia; es 
lo de siempre" y agregó 
que "si el ministro Mor 
Roig lo visitó en su domi­
cilio, sus razones habrá 
tenido". Sin embargo, se 
negó a confirmar o des­
mentir las versiones se­
gún las cuales Roías está 
gravemente enfermo. "Ig­
noro —declaró— cuál es 
su estado de salud". 

El secretario general del 
M o v i m lento Justlcialista 
también desestimó los ru­
mores que dan por segura 
la disconformidad de los 
grupos subversivos que ac­
túan en la Argentina con 
cualquier tipo de salida 
electoral. " Esos g r u p o s 
—señaló-— no son peronis­
tas, sino marxistas. Ade­
más, no pueden negar al 
pueblo su derecho a elegir 
el camino que más le con­
venga para llegar al Poder. 
Y las elecciones también 
son un camino". 

I n f a n t e r í a , jefe de l a br iga­
da de In f an t e r í a defensa ope­
ra t iva del t e r i to r io n ú m e r o 
3 y gobernador m i l i t a r de la 
plaza y provincia de A l i c a n ­
te; don Enrique Mol ina M a r ­
t ínez , general de br igada de 
Ingenieros, jefe de Ingenie­
ros d"e la segunda r e g i ó n m i ­
l i t a r ; don Rafael L ó p e z S á e z 
Rodrigo, general de brigada 
de Aviac ión , jefe del Estado 
mayor de la Tercera R e g i ó n 
A é r e a ; don Luis Ruiz Mosta-
ny, coronel de I n f a n t e r í a , j e ­
fe del Regimiento de In fan­
t e r í a San Quin t ín n ú m e r o 32; 
don Antonio Laso A r r o y o , 
coronel de la Guardia C i v i l , 
jefe de la A g r u p a c i ó n c> 
Trá f i co de la Guardia C i v i l ; 
don Felipe Palacios C o s t e r í . 
coronel de In f an t e r í a del ser­
vicio de Estado Mayor , jefe 
de la pr imera zona de la Ins­
t r u c c i ó n P remi l i t a r Super ior 
( a c o m p a ñ a d o de su hijos, 
don Felipe, don Santiago y 
don Antonio Palacios Ruiz, 
c a p i t á n de Intendencia, te­
niente de I n f a n t e r í a y caba­
l lero cadete, respectivamen­
te) ; don A g u s t í n A r t a l Esta­
llo, coronel del Cuerpo de 
Intendencia del A i r e , de la 
Intendencia Central del M i ­
nisterio del A i r e ; don J u l i á n 
J u s t é y Gonzá lez Bernard , 
teniente coronel de A r t i l l e r í a 
del Servicio de Estado M a ­
yor, jefe del grupo de A r ­
t i l l e r ía de la Brigada ParaK 
caidista. En la misma audien­
cia fue recibida una comi­
s ión de la junta nacional do 
la Hermandad de Retirados 
de los tres Ejé rc i tos que, pre­
sidida por el coronel de I n ­
fan te r í a del servicio de Es­
tado Mayor don Vicente G ó ­
mez Salcedo, le cumpl imen­
t ó con motivo de la f e s t iv i ­
dad do San Hermenegi ldo, 
P a t r ó n de dicha Hermandad. 

A U D I E N C I A D E F R A N C O 
A L MINISTRO M A U R I ­
T A N O DE ASUNTOS E X ­
TERIORES 

M a d r i d (Cif ra) . — En la 
m a ñ a n a de hoy, en el pala­
cio de E l Pardo, el Jefe del 
Estado rec ib ió en audiencia 
especial al minis t ro de A s u n ­
tos Exteriores de M a u r i t a ­
nia, Hamdi Ould Nouknas, 
a c o m p a ñ a d o del min is t ro es­
p a ñ o l , Gregorio López B r a ­
vo, del embajador de M a u ­
r i tan ia en Madr id , Te leb 
Bouya y del de E s p a ñ a en 
Maur i tan ia , Juan I t u r r a l d e . 

El Caudil lo se hal laba 
a c o m p a ñ a d o de los jefes de 
ssu Casas m i l i t a r y c i v i l , 

Terminada la entrevista , 
e l min is t ro de Maur i t an i a 
a b a n d o n ó palacio con el mis ­
mo ceremonial que a su l l e ­
gada. 

((El Cosmos, campo de trabap 
¿ P r e p a r a R u s i a b a s e s e s p a c i a l e s 

q u e s u s t i t u y a n a l o s s a t é l i t e s ? 

J o d r e l l B a n k ( G r a n 
B r e t a ñ a ) ( E f e ) . — E\ o b ­
s e r v a t o r i o b r i t á n i c o de 
J o d r e l l B a n k h a r ecog ido 
h o y s e ñ a l e s de l a n u e v a 
e s t a c i ó n c i e n t í f i c a espa­
c i a l s o v i é t i c a " S a l y u t " 
( " s a l u d o " ) , s e g ú n h a 
a n u n c i a d o el d i r e c t o r d e l 
o b s e r v a t o r i o , S l r B e r n a r d 
L o v e l l , que m a n i f e s t ó que 
los recep tores de r a d i o ­
a s t r o n o m í a c o m e n z a r o n a 
s i n t o n i z a r l a e s t a c i ó n es­
p a c i a l " S a l y u t " d u r a n t e 
sus dos ú l t i m a s ó r b i t a s en 
t o r n o a l a T i e r r a . 
¿ P R E P A R A N E L A C O P L A _ 

M I E N T O A U N A N A V E 
T R I P U L A D A ? 
B o c h u m ( A l e m a n i a oc­

c i d e n t a l ) (Efe - R e u t e r ) . -
E l d i r e c t o r d e l o b s e r v a t o ­
r i o de B o c h u m , H e i n z K a -
m i n s k i , h a d e c l a r a d o h o y 
que l a e s t a c i ó n e spac i a l 
s o v i é t i c a " S a l y u t " e n v í a a 
la T i e r r a datos " e x t r e m a ­
d a m e n t e escasos". 

S e g ú n K a m i n s k i , los r u ­
sos i n t e n t a n a h o r r a r l a 
m a y o r c a n t i d a d pos ib le de 
e n e r g í a e n l a e s t a c i ó n p a ­
r a p o d e r u t i l i z a r l a en u n 
a c o p l a m i e n t o p o s t e r i o r c o n 
u n a n a v e t r i p u l a d a . 
LO QUE SE DICE EN 

MOSCU 
Moscú (Efe) . — Mientras 

se c o n t i n ú a especulando con 
el lanzamiento de naves espa­
ciales t r ipuladas en re lac ión 
con el experimento de la es­
tación o rb i t a l sovié t ica "Sa­
ludo" los observadores y u ­
goslavos en Moscú creen ver 
una ind icac ión indirecta al 
respecto en el a r t í c u l o pu­
blicado hoy por el diario 
"Sovietskaya Rosiya", bajo el 
t í tu lo " E l Cosmos campo de 
trabajo". 

El a r t í c u l o asegura que las 
estaciones orbitales e s t án en 
disposición de susti tuir a 
centenares de sa t é l i t e s a r t i ­
ficiales para la o b s e r v a c i ó n 
de l a a t m ó s f e r a , el espacio y 
la T ie r ra , y que estas esta­
ciones pueden uti l izarse co­
mo bases para grandes astro­

naves destinadas a largos 
vuelos. 

E L MAYOR PETROLERO 
DEL MUNDO 
K u r e ( J a p ó n ) CEfe-UPI).— 

E l petrolero mayor del M u n ­
do, e l "Nlsseki M a r u " , fuo 
botado hoy en los astil leros 
de K u r e , pertenecientes a l a 
sociedad "Iskawajima-Ha-r i -
ma" . 

Ocho remolcadores real iza­
r o n la maniobra aprovechan­
do la pleamar de esta m a ­
ñ a n a . 

E l "Nisseki M a r u " , t iene 
u n peso muer to de 372.400 
toneladas. 

HOMENAJE 

E l FOLKLORE 
DE UCRANIA EN EL 
FESTIVAL SINDICAL 
DEL 1.» DE MAYO 

M a d r i d (Efe) . — Ha sido 
conf i rmada la p a r t i c i p a c i ó n 
de u n grupo ucraniano en l a 
X I V d e m o s t r a c i ó n s indical 
del p r ó x i m o 1.° de M a y o en 
el estadio B e r n a b é u . Se t r a ta 
del bal le t " A r k a n " . Por p r i ­
mera vez las danzas rusas 
a l t e r n a r á n con las actuacio­
nes de los grupos. 

Se lo tributa 

el CESEDEN 

español 
B o n n (Efe) .—El general 

Hans Speidel, c a t e d r á t i c o de 
la Univers idad de Tubingen, 
rec ib ió hoy en la Embajada 
de E s p a ñ a en Bonn la placa 
de p la ta con el nombramien­
to de profesor "honoris 
causa" del Centro Superior 
de Estudios para l a Defensa 
Nacional . E l embajador don 
J o s é de Erice cambió pala­
bras de cordial idad con el 
homenajeado. 

E l teniente general Speidel, 
ex-jefe de Estado M a y o r del 
í e l d - m a r i s c a l R o m m e l al fi­
nal izar la guerra m u n d i a l y 
posteriormente comandante 
en jefe hasta 1964, de las 
tropas alemanas y aliadas del 
sector cent ra l de l a N A T O , 
a g r a d e c i ó e l nombramien to 
de • profesor honorar io del 
"CESEDEN" . R e c o r d ó su 
amis tad con los generales 
Vigón y M u ñ o z Grandes y 
especialmente l a entrevista 
que le p r o p o r c i o n ó con e l Ge­
n e r a l í s i m o Franco el gene­
r a l Diez Alegr ía . Speidel hizo 
u n elogio de a q u e l í a confe­
rencia con e l Caudil lo de Es­
p a ñ a sobre temas de defen­
sa de Europa. Aludió des­
p u é s al h e r o í s m o de la D i v i ­
s ión A z u l y a la c a m a r a d e r í a 
de armas hispano-alemana. 
Tras referir que estuvo a 
pun to de ser agregado m i l i ­
t a r en M a d r i d , cuando es­
t a l l ó la guerra mund ia l , en 
Septiembre d¿ 1939, el t e ­
n iente general Speidel dio las 
gracias en e s p a ñ o l y d i jo que 
aceptaba el nombramien to 
como un s ímbolo de la amis­
t a d ent re los dos pueblos. 

- - - . - C E S O S • 
M a d r i d ( C i f r a ) . — Re­

s u m e n d e acc iden tes . 
B a r c e l o n a . — R e s u l t ó 

m u e r t o F r a n c i s c o L e a 
M a r t í n e z , de 37 a ñ o s , a r r o ­
l l a d o por u n t r e n a l a e n ­
t r a d a de l a e s t a c i ó n de 
Cas te l lde fe l s y el n i ñ o de 
t rece a ñ o s F e m a n d o B a i ­
l ó n V i l l o r í a h a m u e r t o a l 
d i s p a r á r s e l e u n a p i s t o l a 
de l a que se a p o d e r ó e n 
su d o m i c i l i o . 

L e ó n . — M u r i ó el m i n e ­
r o A n i c e t o A lonso C a n o , 
de 44 a ñ o s , a l canzado p o r 
u n a v a g o n e t a e n u n t ú ­
n e l de l a s m i n a s d e M a -
t a r r o s a d e l S & 

F a l l e c i ó J o s é P e l l i t e r o 
A r e n a l , de 49 a ñ o s , a p l a s -
al v o l c a r e l t r a c t o r q u e 
m a n i p u l a b a e n V a l d e m i m -
b re . 

T o l e d o . — P e r e c i ó S a n ­
t i a g o V i o G o n z á l e z , de 41 
a ñ o s , a p l a s t a d o p o r u n 
d e s p r e n d i m i e n t o de t i e r r a s 
c u a n d o c a v a b a u n a z a n j a 
en E s c a l o n i l l a . 

V i t o r i a . . R e s u l t ó m u e r ­
t o B a s i l i o G a r c í a Eche i ce , 
a l v o l v a r e l t r a c t o r que 
m a n e j a b a e n l a l o c a l i d a d 
de N a v a r i d a s . F a l l e c i ó Se­
r a f í n V á z q u e z G o n z á l e z , 
de 46 a ñ o s , a r r o l l a d o por 
u n a u t o m ó v i l e n las i n ­
m e d i a c i o n e s de es ta ca ­
p i t a l . 

P a m p l o n a . — J o a q u í n 
Oiza Z a p a t a , de 49 a ñ o s ? 
l a b r a d o r , r e s u l t ó m u e r t o a l 
v o l c a r el t r a c t o r que c o n ­
d u c í a y ser a p r i s i o n a d o 
p o r el- m i s m o . 

L é r i d a . — Pedro F e r r é 
M a t e u , m u r i ó a i v o l c a r e l 
t r a c t o r q u e c o n d u c í a en 
F l i x , 

H u e l v a . - U n h o m b r e ha 
resu l t ado m u e r t o y t r e s 
personas c o n h e r i d a s g r a ­
ves a l p r e c i p i t a r s e e n u n a 
zan ja de t r ece m e t r o s de 
p r o f u n d i d a d u n coche de 
t u r i s m o c u y o c o n d u c t o r no 
a d v i r t i ó e l h u n d i m i e n t o 
de u n p u e n t e e n el c a m i ­
no v e c i n a l de L u c e n a del 

P u e r t o a M a z a g ó n . 
L a v í c t i m a es J o s é M a ­

n u e l R e g i d o r C o n t r e r a s , 
m a e s t r o n a c i o n a l , de 2 1 
a ñ o s , v e c i n o de L u c e n a d e i 
P u e r t o . 

S a n t a Cruz de T e n e r i ­
fe.— Dos m u e r t o s , u n h e ­
r i d o m u y g r a v e y o t r o s 
c i n c o c o n les iones de c a ­
r á c t e r leve, es e l b a l a n c e 
de u n a c c i d e n t e de c i r c u ­
l a c i ó n o c u r r i d o en las c e r ­
c a n í a s d e l b a r r a n c o de l a 
L o r a . 

E n este l u g a r c a y ó p o r 
u n t e r r a p l é n e l c a m i ó n 
m a t r í c u l a TF—33970, c o n ­
d u c i d o p o r C l a u d i o M a r ­
t í n G o n z á l e z , q u i e n r e - . 
s u l t ó i l e so . 

E n d i c h o c a m i ó n era 
t r a n s p o r t a d o u n g r u p o de 
ob re ros y a consecuenc ia 
d e l a c c i d e n t e , m u r i e r o n en 
el a c t o J e s ú s A v i l a L u i s 
y C r i s t ó b a l L u i s B á e z , a m ­
bos de 25 a ñ o s de e d a d y 
sol te ros . 

M i 
i c o l e s , 21 de A b r i l de 1971 D J 4 W I O D E B U R G O S 



Anuncios pnr PALABRAS Estos anuncios se reciben en nuestra A d m i n i s t r a c i ó n (Calle San Petln- • 
C a r d e ñ a , 34, t e l é fono 307118 y d e l e g a c i ó n , V i to r i a , 13) de N U E V E de la • 
m a ñ a n a a U N A Y H E D I A de la tarde y de C U A T R O a SEIS V M E D I A { 
de l á tarde, a s í como en todas las agencias de publ ic idad. • 

• 
• 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

P R E C I O : 20 peseta:-, hasta diez palabras. Cada palabra más , 2 pesetas 

Alquileres 
SE A R R I E N D A N dos 
pisos. In fo rmes , te lé fo­
no 207734. Horas oficina. 
A L Q U I L O piso. Calle 
V i t o r i a , 184, 8.0. B. 
SE A L Q U I L A piso cin­
co habitaclonea, b a ñ o y 
servicio, calef a c c i ó n . 
Calle V i t o r i a , 115. 4.*, B. 
P o r t e r í a . 

SE A L Q U I L A piso ca­
rre tera L o g r o ñ o , n ú m e ­
ro 1, 5.°. A 
SE A L Q U I L A piso en 
Vil laf r ía . B a r r i a d a M o i ­
sés . R a z ó n , te 1 é í o n o 
219140. Narciso G i l . 
SE A R R I E N D A N pas­
tos, 1.500 h e c t á r e a s . Ra­
zón, S a n A n d r és de 
Montearados (La L o r a ) . 
S e ñ o r alcalde. 
S E A R R I E N D A habi­
t a c i ó n con derecho co­
cina. Francisco Grahd-
montagne, 12, 8.°, A . 
A L Q U I L O o vendo p i ­
so. Informes , calle Be­
nedictinas de San J o s é , 
n ú m e r o 7, 3.*. B . 

O F I C I N A c é n t r i c a al­
qui lo local en p r i me r 
piso, en calle M i r a n d a , 
n ú m e r o 17. I n f o r m e s , 
p o r t e r í a o tercero dere­
cha de l a misma casa. 
E N Z O N A residencial 
se a lqu i l a piso amue­
blado, agua caliente y 
ca l e facc ión cent r a 1 y 
o t ro s in amueblar. I n ­
formes t e l é f o n o 201311. 
(De 10 a 12 y de 3 a 5) . 

A L Q U I L O p i s o amue­
blado, c a l l e Hosp i t a l 
M i l i t a r , 8 ( Jun to Plaza 
Vega) . 
A L Q U I L O piso con ca­
l e f acc ión u oficinas. Ca­
l le V i t o r i a , Teléf . 206967. 
A L Q U I L O piso. A v e n i ­
da del Cid . Teléf . 205050. 
A L Q U I L O piso amue­
blado, c é n t r i c o , mucho 
sol, todas comodidades. 
Sanz Pastor, 6, 2.a, Te­
léfono 201130. 
A L Q U I L O piso e c o n ó ­
mico. Al fa re ros , 16, l.8 
E X C E P C I O N A L opor­
tun idad . A r r i e n d o finca, 
m u y p r ó x i m a capi ta l , 
•con casa y almacenes, 
doce fanegas terreno. 
Abundantes pastos aire-
dedor. Ca r re t e ra L o g r o ­
ño , 15. 

SE A L Q U I L A p i s o 
amueblado, V i t o r i a 10o. 
R a z ó n p o r t e r í a . 
A L Q U I L O cuarto piso, 
V i t o r i a 165. In formes , 
p o r t e r í a . 

A L Q U I L O piso c é n t r i ­
co, con t e l é fono y cale­
facc ión i n d i v i d u a l . I n ­
formes, 209531. 

Automóviles 
y accesorios 
A L Q U I L E R s in conduc­
tor, nuevos: Seat 1.450, 
1.500, 124, 850, 600-E y 
R-8, M o r r i s 1.800, M-G. 
«Serv í Au to» . Sanjurjo. 
9. T e l é f o n o 207716. 
A U T O S a lqu i le r s i n con. 
ductor. «Blanco» . 600-D, 
850 coupé , 124, nuevos. 
Ba r r i ada Hie ra , B , 69. 
T e l é f o n o 205638. 
V E H I C U L O S verdadera 
ocas ión , revisados: A v i a 
Mercedes, D K W , Sava 
Renaul t , procedentes de 
cambio. Agencia A v i a . 
V i t o r i a . 19. 

G A M O N A L 2 2 8 . - Ven­
do var ios 600-D, 850 
coupé . 124. 1.500 gasoli­
na y gasoil, R-8, 4-L, 
4-F, var ios Slmcas 1.O00 
G-L y G-L-E . d e s d e 
48.000 pesetas: Ci t roen 
A - K y ber l ina , Peugeot 
403. a ñ o 65. Facil idades, 
12 y 18 meses. Revisa­
dos 

A U T O S « F L E N » 
sin conductor : Co­
ches de al q u 11 e r 
800-D, 850 ber l ina 
y c o u p é , Seat 1.500, 
124, 1.430, M o r r i s . 
M-G, Simcas. nue­
vos. Garaje A v e n i ­
da. General Vigón , 
esquina Bar r i ada 
Y l l e r a. Te l é fonos 
208804 y 201874. 

V E N D E M O S Seat - 600, 
Seat 1.500, Formicheta , 
Renaul t 4 - L , Simca 
1.000, Dodge Dar t y 
Land • Rover largo, to­
ta lmente revisados Fa­
cilidades de pago. Ta­
l l e r e s Pedro Velasco, 
V i t o r i a 105, te 1 é f o n o 
206854 y Carretera Ma-
d r i d - I r ú n , k i l ó m e t r o 247, 
t e l é fono 219111 
S E A T 850, Seat 1.500, 
facilidades vendo. Vi to­
r ia , 56, bis, 4.« 
V E N D O furgone ta A l ­
fa Romeo. Sanjurjo, 39, 
6.°, derecha, 
S E A T 1.800 Diesel, con 
motor Mercedes - Benz, 
to ta lmente re v i s a d o. 
Perfecto estado. Precio 
m u y interesante. Agen­
cia D K W V i t o r i a . 54. 
A D Q U I E R A su a u t o m ó ­
v i l nuevo y p á g u e l o en 
c ó m o d o s plazos de 100 
meses . - A U T O M O V I ­
L E S T Ñ A K I . San Pedro 
C a r d e ñ a . 9 0 T e l é f o n o 
207753. 

R E N T A C A R . Alqu i l e r 
sin conductor, desde 600 
a Dodge, a elegir, y 
venta de usados todo 
t ipo Precios interesan­
tes. Facilidades y ga­
rantizados Calle Avi l a , 
n ú m e r o 3. T e l é i s 207928 
y 205993. 

SE V E N D E N : Merce­
des 280 S, Mercedes 250 
S E , M e rcedes 220 S, 
M e r c e d e s 190D, Peu­
geot 404, Dodge D a r t , 
va r ios ; Seat 1.500, gaso­
l ina y gasoil, var ios ; 
M . G . B. 1.800, S i m c a 
1.000, var ios ; be r l ina Ci­
t roen var ias ; Furgone­
ta 4-L y 4-F, var ias ; 
Seat 850, c o u p é ; Seat 
850 n o r m a l ; M i n i Coo-
per, 1.301; F u r g ó n 
D K W , Mercedes; F u r ­
g ó n Mercedes; camiones 
E b r o y Av ia .— A U T O ­
M O V I L E S I Ñ A K I . San 
Pedro C a r d e ñ a , 90, te­
l é fono 207753. S á b a d o s 
ta rde abierto. 
F U R G O N Mercedes, ca­
miones E b r o y A v i a . 
A U T O M O V I L E S I Ñ A ­
K I . San Pedro C a r d e ñ a , 
90. T e l é f o n o 207753. Sá­
bados tarde abierto. 
V E N D O o cambio por 
t e r r e n o c a m i ó n Sa­
va A 503. A u t o Ibé r i co . 
Burgos. 
V E N D O 600-D. Teléfo­
no 201118. 
O P O R T U N I D A D . Ven­
do V o 1 k s w agen 1.100. 
15,000 pesetas. Casa V i ­
dal. M a d r i d , 26. 
V E N D O m o t o « L a m . 
b r e t t a » 175 C.c, toda 
prueba. T e l é f o n o 208690, 

Colocaciones 
N E C E S I T O dos chicos, 
14-16 años , para ayudan , 
tes de v a q u e r í a . M a n u ­
t enc ión completa Suel­
do a convenir. J o s é P é ­
rez. General D á v i l a , 248. 
Santander. 

V E N D E D O R a r t í c u l o s 
propaganda ne c e s i t a 
p r i m e r í s i m a firma. Rex 
Mola 74. Zaragoza 
SE O F R E C E p i n t o r 
empapelador. Juncuas. 
T e l é f o n o 207606 
SE N E C E S I T A cocine­
ra o s e ñ o r a , sabiendo 
cocina, San Pablo , 14. 
Restaurante. 

SE N E C E S I T A c h i c a 
de servicio. General M o ­
la. 17. 4.o, C. 
P R E C I S A S E chica pa­
ra mostrador c a f e t e r í a . 
N u e v e horas t raba jo . 
Sueldo, 7.500 pe s e t a s. 
Te lé fono , 221190. V i t o ­
r i a 

SE N E C E S I T A c h i c a 
para l impieza Restau­
rante Ricardo San Les-
mes. í. 

SE N E C E S I T A mucha-
cha con informes, buen 
sueldo Vi to r i a . 56. 5.» B 
M U C H A C H A n e c e s i t a 
ma t r imon io . Presentar­
se General Mola , 26, 2.». 
derecha. De 5 a 9. 
SE N E C E S I T A mucha , 
cha. Carmen, 6. C. 
SE N E C E S I T A c h i c a 
de servicio, buen suel­
do. Casa F i res tone n ú ­
mero 12, 7.°, Dcha. 
SE N E C E S I T A chica, 
poca fami l i a . L l a m a r , 
de 9 a 12 y de 3 a 5 
al t e l é f o n o 201311. 
M U C H A C H A n e c e s i t a 
m a t r i m o n i o y dos n i ­
ños. C a l l e V a l l a d o l i d . 
n ú m e r o 2, 6.0, B. 
SE N E C E S I T A pastor 
para ganado lanar, de 
San Pedro en adelante, 
en V i l l a y e r n o M o r q u i -
llas. E u t i m i o Izquierdo. 
SE N E C E S I T A N d o s 
obreros para p a n a d e r í a , 
edad 17 a 20 a ñ o s , a t r a . 
bajar en C a r d e ñ a d i j o . 
P a n a d e r í a C á m a r a (Re­
gistro O. C , 414). 
N E C E S I T O chica o se­
ñ o r a . L a Riojana . Ave­
llanos, 10. 

SE N E C E S I T A c h i c a 
cocina, casa poca f ami ­
l ia y todo electrificado 
G e n e r a l Sanjurjo, 15, 
ID." c. Te lé fono 201685. 
SE N E C E S I T A conduc­
tor , carnet p r imera es­
pecial, servicio a Ler-
ma. Empresa Marcos. 
Te l é f ono 203460. 

SE N E C E S I T A chico. 
Bar Restaurante Vi l l a -
luenga. L a í n Cavo, 20. 
(R, O. G., 389) 

SE N E C E S I T A asisten­
ta o chica fija. Avenida 
del C id , 34, l.«, C. 

I M P O R T A N T E f á b r i c a 
p e r f u m e r í a , estab 1 e c e 
n u e v a , o r ig ina l venta 
toda E s p a ñ a . Grandes 
i n g r e s o s e c o n ó m i c o s . 
Tenga una p e r f u m e r í a 
por poco dinero en su 
casa. Venda amistades, 
part iculares. C'a m b i a-
mos productos no ven­
didos. Devolvemos di­
nero. D i r í j a n s e : R e í . 
«10.053». Apartado 4 0. 
M a d r i d . 

SE N E C E S I T A s e ñ o r a 
para servicio domés t i co . 
Clunia , 17, 2.0, A. 

SE N E C E S I T A asisten­
ta. General M o l a , 18, 3.9 
izquierda, h a b i t a c i ó n 6. 
H o r a s de visita de 9 a 
í i y de 4 a 8, 

R E P R E S E N T A N T E 
para Burgos y p r o v i n ­
cia, necesita impor t an te 
l abora to r io de c o s m é t i ­
ca. Imprescindible se­
r iedad, cu l tu ra y a m b i ­
ción. T e n d r á n preferen­
cia los que conozcan la 
c o s m é t i c a . I n t e r e s a d o s , 
d i r ig i r se a H o t e l A v i l a . 
P reguntando por el se­
ñ o r Escuin. H o y , de 1 
a 2 y de 3 a 4. 
S E N E C E S I T A asisten­
ta tres horas, por la 
m a ñ a n a . Sanjur jo , 11, 
S.o, Izqda . 

N E C E S I T A M O S chicos 
15 - 18 a ñ o s , restauran­
te M e s ó n e l Cid. Plaza 
San ta M a r í a . ( R e g i s-
t r o O. C , 434). 
N E C E S I T O muchacha, 
pa ra todo, buen sueldo. 
Melchor P r i e t o , 16, 
4.», H . 

A G E N T E comercial co­
legiado, para represen­
tante labora tor io fa r ­
m a c é u t i c o . Esc r ib i r al 
n ú mero 9763. R o l d ó s -
anuncios. Vergara, 10. 
Barcelona—2. 
SE N E C E S I T A asisten-
ta , de 9 a 7 tarde. Car­
denal Segura, 21, 2.» 
A P R E N D I Z A n e c e s i t a 
s a s t r e r í a Hermanos L ó ­
pez. San Juan, 31, 1.°. 
(R . O. C , 429). 
SE N E C E S I T A t rac to­
r i s ta para granja, me­
j o r casado. Concepc ión , 
14, 2.o, izquierda. (Re­
g i s t ro O. C , 428). 
SE N E C E S I T A chica f i ­
j a . V i t o r i a , 56, 3.», B . 
SE N E C E S I T A asisten­
ta, m a ñ a n a s , con in fo r ­
mes. V i t o r i a , 83. 2.o 
SE N E C E S I T A c á m a r o , 
ro para terraza. M e s ó n 
Prudcns. Plaza Alonso 
M a r t í n e z , 3. (R O. C , 
427). 

O F I C I A L segunda eba­
nista, se necesita en 
Avenida Falencia, 37. 
t e l é fono 205650. (Refe­
rencia O. C. n ú m . 426). 
SE N E C E S I T A c h i c a 
fija. H u e r t o del Rey. 10, 
l.o. Dcha. 

frE N E C E S I T A c h i c a 
de servicio, para M a ­
d r i d , buen sueldo. C l u ­
nia, 15, 3.«, B. 
SE N E C E S I T A cocine­
ra y ayudantas de co­
cina. Restaurante So­
mera, Laredo. In teresa­
das, d i r ig i r se a B a r r a n ­
tes, 3, 2.5. Burgos. (Re­
gis t ro Oficina C. 437). 

SE N E C E S I T A c h i c a 
buen sueldo. A p a r i c i o 
Ruiz , 3, 3.0, Izqda 
SE N E C E S I T A c h i c o 
pa ra recados, de 16 a 
17 a ñ o s . U l t r a m a r i n o s . 
A l m i r a n t e Bón i f az , 8. 

SE O F R E C E s e ñ o r se­
r io y formal , 42 a ñ o s , 
para t rabajar en a lma­
cén o s imi la r , con cono­
cimientos de ing l é s , car­
net de segunda. Refe­
rencias estas oficinas. 

SE O F R E C E c h ó f e r 
caxmet segunda, con ex-
p e r i encia especialidad 
«Land R o v e r » . In fo r ­
mes, esta Admin i s t r a ­
ción. 

SE . N E C E S I T A chica 
servicio. C o n c e p c i ó n , 14, 
2,'?, izquierda. 

S E Ñ O R I T A depetidien-
te, con p r á c t i c a en el 
comercio de la confec­
ción, se necesita, para 
i m p o r tante estableci­
miento . Esc r ib i r , c o n 
detalle, al apartado 129. 
Burgos. (R . O. C , 438). 

S E Ñ O R I T A S d e p e n -
dientas, con buena pre­
sencia, se precisan, para 
t rabajar en m o s t r a d o r 
bar americano c lub en 
Va l l ado l id . Ingresos mí­
nimos, 10.000 p e s e t a s 
mes. Se fac i l i t a v iv ien­
da. N o impor t a no se­
pan e l oficio. Interesa­
das, escr ibir a Club Bo-
rondo. Segovia, 29-31 . 
Va l l ado l id . 

A V O N le ofrece gran 
oportunidad, s e ñ o r a o 
s e ñ o r i t a . Negocio de be­
lleza, propio horas l i ­
bres. I n f ó r m e s e al t e l é -
f o n o 205840, e x t e n s i ó n 
478 de Burgos o escri­
b i r a l apar tado 14.875 
de M a d r i d . 

S E N E C E S I T A depen­
diente mos t rador para 
bar, de 16 a ñ o s . Desa­
yunos G ó m e z . P r i m o de 
R ive ra , 3. (R. O. C. 436) 

S E N E C E S I T A emplea­
da de hogar. Plaza del 
Rey San Fernando, nú­
mero 4, l.o, Izqda . 

S E N E C E S I T A pastor 
a z u r r ó n . T ra t a r , M a ­
t í a s V l l l á n , C a s t a ñ a r e s . 

SE N E C E S I T A asisten­
ta para tardes, con in­
formes. Presentarse, de 
10 a 11, San Pablo, 22, 
6.0, C. 

Compras 
y ventas 
C A R R I L E S , tubos, ac­
cesorios para cortinas, 
« F e r r e t e r í a L a i n Calvo» 
Te lé fono 203394 

O C A S I O N : Vendo má­
quinas usadas de escri­
bir , sumar y calcular, 
procedentes de cambios 
por nuevas De la V^ea 
M a d r i d , 2 Burgos 

C M P R O lana vu-ja. 
Avenida de! Cid telé­
fono 208239 

O C A S I O N . Se venden 
60 ventanas m e t á l i c a s , 
de 1,58 por 1,25 Infor ­
mes, Vi l la rcayo U To. 
lé fono 205536 
V E N D O poll i tas t r e s 
meses. Gal l ina Blanca. 
Hospi ta l del Rey Fren­
te Bar Glor ia Te l é fono 
201430. 

V E N D O m á q u i n a de 
t r i c o tar , seminueva, 
marca « P a s s a p » T e l é ­
fono 209669 

V E N D O variedad ropa 
s e ñ o r i t a . Sanjurjo 11. 
10,", derecha, 
SE V E N D E b i c i c l e t a 
n i ñ o , c a d e t e J u a n 
XXIIÍ, n ú m . 1, 5>, - 3. 
V E N D O lavadora semi­
nueva, 3.200 p e s e t a s . 
L a i n Calvo, 3, 2* 

V E N D O jaulas nuevas 
y seminuevas, para po­
llos. Te lé fono 202325. 

O C A S I O N . Se v e n d e 
caldera de cobre y ar­
cén . L a í n Calvo, 26. De 
10 a 1 y de 4 a 7. 

V E N D O 12.000 kilos de 
paja blanca, de t r i l l o , 
v ie ja . Informes , e s t a 
A d m i n i s t r a c i ó n . 
V E N D O t ú n i c a comu­
n i ó n . H u e r t o del Rey, 
19, 4,,í, Dcha. 

P R O F E S O KA de ing lés 
diplomada Téléf 206026. 
M A E S T R A da c l a s e s 
part iculares. L l a m a r , 
te lé fono 202573. 

Fincas 
V E N D O piso T r i n i d a d , 
núm, 8. 4.e. A, cinco ha­
bitaciones, por t ras lado; 
precio de costo y faci­
lidades 
1VI ASEOOS A Pisos pa­
ra habi tar y p r ó x i m a 
entrega: cuat ro h i b i t a -
ciones exteriores solea-
disimos Entrada desde 
50.000 pesetas Faci l ida-
des diez a ñ o s Avenida 
del Cid , 80 2.* V i t o r i a 
142 t e l é fono 209333 

C O N S T R U C C I O-
VES «BU-BI» Ven­
ta directa de v i ­
viendas, llaves" en 
el acto M i n i m 1 en­
trega in ic i a l resto 
a conve n i r c o n 
g r a n d e s faci l ida. 
des. Informes, calle 
Vi to r i a 175 1 o C 

Enseñanzas 

D E S C R I P T 1 V A, 
M a t e m á t i c a s , Me-
¡án ica , Es tab i l idad 
Experiencia, com 
potencia B u e n o s 
resul tados . - C.E.C 
Llana Afuera, 8, 3'' 

U L T I M A o p o r t u n i d a d. 
R e v á l i d a cuarto, tercer 
t r imestre . Ciencias Le­
tras. R e v á l i d a sexto y 
Magis ter io . Teléf 207910 

P R E U N I V E R S I -
T A R I O , r e v á l i d a ? 
S.9, 5.o, 4.0, profeso, 
rado t í t u lo univer-
j i ta r i o , n a t i v o 
( f r a n c é s ) . Expe­
riencia, buenos re 
sultados. p e q u e ñ o s 
grupos . — C E C 
Llana Afuera, 8, 3.° 
209531 

M A T E M A T I C A S , F í s i ­
ca F r a n c é s , Preu., 
6.fi, 5.o. 4.o R e v á l i d a s . V i ­
toria, 57, 1«. - 202876 
CLASES pa r t i cu l a r e s 
bachil lerato. R a z ó n , se­
ñ o r Caballero. Colegio 
M a y o r San J e r ó n i m o . 
Te lé fono 208247. 

S E X T O M a t e m á t i c a s . 
F í s i ca , Le t ras . 5.0, 4.», 
Preu. Gran aprovecha­
miento . V i t o r i a , 57, l.e. 
202876. 

D A R I A C L A S E S e n 
grupo o par t icular , so­
bre todo de f r a n c é s, 
b u e n p r e c ió . R a z ó n , 
206215. 

C O N S T lí L C C I O N E S 
S á n c h e z vende pisos y 
lonjas comerciales en 
diversas zonas In fo r ­
mes, Santa Clara 38. 
Obra 
C O N S T U U C C I O N E S 
G o n z á l e z Alonso Ven­
ta de viviendas llave en 
mano Exentas Ent re ­
ga total , 50.000 pesetas, 
resto diez a ñ o s y loca­
les comerciales Ofioina. 
calle V i t o r i a 115 

V E N T A pisos y lonjas 
en Vía de Empalme. 
Construcciones Serrano 
T e l é f o n o 204385 
V E N D O pise en L a i n 
Calvo 128 irietró& R a ­
zón t e l é fono 201183 
V E N D O pisos te rmina­
dos, con exe n c i o n es . 
d e s d e 300 000 Muchas 
facilidades Inf o r m e s, 
Garaje Pisones 18 y 20. 

V E N D O piso muy eco­
nómico , a estrenar, cua­
t ro amplias habi tac io­
nes m á s servicios; pago 
a convenir Emperador 
n.» 15 

V E N D O piso a estrenar 
por traslado L l a m a r te­
lé fono 207632 
SE V E N D E N pisos de 
cuatro y cinco hab i t a ­
ciones ca le facc ión ba­
ño y ascensor I n f o r ­
mes. L a i n Calvo 21 . S.9 
derecha 

EN G A L E R I A comer­
cial, vendo locales de 
25, 50 y 10O metros cua­
drados Ocas ión p a r a 
autoservicio d r o g u e r í a , 
c a r n i c e r í a , otros Exce­
lente zona Buen precio. 
Facilidades de pago I n ­
formes, te lé fono 209210 
(Horas oficina) 
T E R R E N O S 28.000 me­
tros cuadrados en 32 
t ierras, t é r m i n o Carcle-
ñ a j i m e n o , vendo, todas 
en conjunto a 10 pese­
tas metro cu a d r a d o. 
203169. 

V E N D O lonja c h a f l á n . 
V i t o r i a , 181. In fo rmes , 
C a l d e r ó n de la Barca, 8. 
V E N D O o alquilo nave 
indus t r ia l , c é n t r i c a . 400 
metros cuadrados, am­
p l i a e n t rada, p r o p i a 
cualquier negocio o a l ­
m a c é n . Informes, t e l é ­
fono 206316. 

CASA barata, en Rube-
na, con agua, tenada, 
huerto. S e ñ o r Moro . 
V E N D O piso ex te r io r , 
cuatro habitaciones, ba ­
ño y t ras te ro . Melchor 
Prieto, 18, 4.0, Izqda. 
V E N D O piso en calle 
Alfareros, n ú m e r o 6. 4.o 
derecha. I n fo rmes . V i -
llafranea Mo n t e s d e 
Oca. J u l i á n Bar r ios . 

SE V E N D E bar «Lo-< 
Ange le s» . B a r r i a d a 
Juan X X I I I . Bloque 12. 
SE V E N D E piso Cinco 
habitaciones, a estre­
nar, o se cambia por 
ganado lanar. Fredes-
vindo Diez. Mon te , L > 
Abadesa 

SE V E N D E local. L l a ­
na de Afuera , n ú m , 7. 
Tres entradas a dos ca­
lles. Informes, t e l é fono 
203381. 
V E N D O o a lqui lo bar. 
Te l é fono 209620. 

E L E G I R bien siempre 
es difícil. Construccio­
nes A r r a n z Acinas le 
ofrece una serie com­
pleta de viviendas - de 
todo t ipo, on todas las 
zonas de la ciudad, l la ­
ve en mano, para que 
usted eli ja bien. I n f o r ­
mes, Carre tera de L o ­
groño . 15. 

V E N D O piso c u a t r o 
amplias h a b i t a c i o n e s , 
muy soleado, frente < a 
la Catedral . Pozo Seco, 
7. Í X derecha 
V E N D O piso, calle V i ­
l larcayo, 12 Informes 
Francisco Sarmi e n t o, 
10. l.o, C 

PISOS exentos, cuatro 
habitaciones m u y solea­
dos, completamente ter­
minados, precios econó­
micos, facilidades de pa­
go. Viviendas Casti l la. 
S. A. Informes, calle V i ­
toria, n ú m 245. Teléfo­
no 200523. Incluso s á ­
bados y domingos 
V E N D O piso, gran con­
fort , seis habitaciones. 
Carmen 4 R a z ó n , por­
t e r í a 
V E N D O piso a estre­
nar, ca l e facc ión central . 
Francisco Sar m í e n t o, 
13, 5.'-', C. Facilidades. 
Te lé fono 207899 
V E N D O piso zona resi­
dencia] E l Carmen Te. 
léfono 203475 
S E V E N D E piso Alhón 
diga, 15. 2.0, 6 
S E V E N D E piso bara­
to , cua t ro habitaciones 
b a ñ o . R a z ó n , calle Sa­
las, 16. I.0, puerta 8. 

SE VENDIO o arr ienda 
finca, por no p o d e r 
atender situada en. la 
carretera general Bur­
gos-Portugal t é r m i n o 
de Torquemada, sem­
brada de a l f lfa Toda 
de r e g a d í o , tercei a ñ o 
de p r o d u c c i ó n In fo r ­
mes esta Adminis t ra ­
ción. 

V E N D O piso tres ha­
bitaciones, e c o n ó m i c o . 
Calle Salas, n ú m e r o 16 
Inter ior , t e r e a r o , iz­
quierda Ver tardes. 

E N SAN MIL LAN de 
Juarros, catorce k i lóme­
tros Burgos, vendo dos 
pajares y fincas. Infor ­
mes. Antonino Gallo. 

V E N D O piso calle V i ­
l larcayo. I n f o r m e s . 
F r a n c i seo Sarmiento. 
10, l.o, C. 

V E N D O piso es­
p l é n d i d a m e n t e de­
corado, ca l e facc ión 
cent ra l . San Agus­
t í n , 7, 6.?, Izqda. 

V E N D O piso cén t r i co . 
T e l é f o n o 204435. 

S E V E N D E en ca­
l le Santa Clara pi­
so nuevo seis habi­
taciones y s e r v i ­
cios, propio pelu­
q u e r í a o cualquier 
negocio. T e l é f o n o 
206104. 

SE V E N D K casa Sarra­
cín, carretera Madrid-
Informes , A v e n i d i del 
Crucero, n ú m e r o 1. 2- • 
G. ( D e t r á s Romancero) 

D I A R I O D E B U R G O S .Vliercoles, 21 de Abril de 



R E V I S T A D E P R E N S A 
PREGUNTA PARA UN RE­

L E V O . «Ya» (Pág . 5). Co-
mcnt , de Luis Apostua. 

Imagino que el p a í s se ha­
ce esta pregunta: ¿Qué pasa 
en la S e c r e t a r í a general del 
Movimiento? ¿ Q u é significa 
la baja del joven vicesecre­
ta r io s e ñ o r O r l í ? ¿ E s signo 
de algo nuevo la des ignac ión 
del señor Valdés L a r r a ñ a g a 
para susti tuirle? Primer as­
pecto. Cesa u n hombre de 
la joven g e n e r a c i ó n del fa­
langismo y le sustituye o t ro 
de la estricta Vieja Guardia. 
Para m i personal o p i n i ó n , 
es claro que se renuncie a 
una nueva ola que empezaba 
a pensar y a valorar por su 
cuenta, que c re ía en una for­
ma democratizadora de la 
evolución e s p a ñ o l a . Se atien­
de, por el contrar io , a conec-
ta i con la m á s rigurosa ge­
n e r a c i ó n d e . los p r imi t ivos 
falangistas que, por lo que 
tengo o í d o , sienten poca sa­
t is facción por esa cosa que 
llamamos asociacionismo. 

Segundo aspecto. El minis­
t ro F e r n á n d e z Miranda se 
r o d e ó de u n equipo visible­
mente joven y combativo. La 
juventud la conserva y la 
combatividad se ha visto me­
nos, aunque tal vez siga. v i ­
va. Ahora bien, si sale el m á s 
representativo y calificado, 

¿ q u i e r e ello decir que volve­
mos a la vieja po l í t i ca? 

Tercer aspecto. E n el sona­
do (y secreto) pleno del Con-
«ejo nacional del Movimien­
to los m á s combativos cont ra 
el Gobierno, o por lo menos 
contra algunos de sus minis­
tros, fueron precisamente al­
gunos veteranos falangistas. 
Qu izá este nombramiento del 
s e ñ o r V a l d é s L a r r a ñ a g a sig­
nif ica la paz d e s p u é s del com­
bate. Es decir, que el falan­
gismo c lás ico reentra en el 
sistema gubernamental y te­
nemos por delante una con­
so l idac ión del equipo con 
nueva a p o r t a c i ó n de los ve­
teranos. 

La llamada « Izqu ie rda na­
cional», La opc ión falangista 
de una izquierda nacionali­
zada y operante, dentro del 
marco de nuestras Leyes Fun­
damentales, ha sido la po­
s i c ión del s e ñ o r Castro V i -
l l a c a ñ a s desde sus a ñ o s de 
mando juveni l . No cabe duda 
de que cara a un fu tu ro no 
lejano la Falange, dentro del 

haz de fuer/as que jueguen 
las cartas del sistema, e s t a r á 
en la izquierda, en una iz­
quierda rescatada de viejas 
gangas. (Ar ie l , en «El Alcá­
zar») . 

EL POBRE EMPRESARIO. 
«La Vanguardia Españo la» . 
(Barcelona) 16.IV.71. (pá­
gina 13). A r t . de J o s é An­
tonio Llorens B o r r á s . 

E l empresario tiene de 5 
a 200 empleados a su ser­
vicio. Tiene coche, piso en 
propiedad y famil ia nume­
rosa a su cargo. Y es pobre. 
Se traj_a de un empresario 
honesto. 

Aunque no tiene interven­
ción directa en la po l í t i ca 
económica ni en las altas 
operaciones financieras, su 
empresa es sumamente sen­
sible a la s i t uac ión general 
que a consecuencia de estas 
medidas se produce. Carece 
dé una in fo rmac ión previa so­
bre las directrices que se van 
adoptando en la po l í t i ca eco­
nómica del pa í s . La colabo­
rac ión de la Banca es para 
él cues t ión de vida o muer le, 
y por ello tiene que aceptar, 
sin rechistar, cualquier exi­
gencia o negativa de é s t a . 
Como frente a la Banca, fren­
te a la A d m i n i s t r a c i ó n se en­
cuentra t a m b i é n en manifies­
ta indefens ión . 

E l impulso que le determi­
nó a escoger este á s p e r o ca­
mino y la necesidad que le 
acucia y le obliga a mu l t i ­
plicarse en su esfuerzo le 
hacen vencer las dificulta­
des surgidas al paso. Compa­
rando su forma de desen­
volverse y 'a de los organis­
mos púb l i cos no puede de­
ja r de pensarse que ojalá - la 
ges t ión de gobierno, a cual­
quier nivel, se efectuase siem­
pre con la misma d e d i c a c i ó n 
plena, con el mismo í m p e t u 
y con la misma prev i s ión 
con que ac túa el «pobre» em­
presario privado. Ouc o ja lá 
las empresas con capital of i ­
cial tuvieran una adminis­
t r ac ión saneada y austera 
como la de la empresa re­
gentada por el mismo que la 
ha creado y que ha compro­
metido en ella su misma exis­
tencia y la de los suyos. 

ESPAÑA Y E L E X T R A J E R O 

p o r t u g u é s en visita pr ivada. 
En los ú l t i m o s t re in ta d í a s , 
es é s t e el tercer min i s t ro 
del Gobierno e s p a ñ o l que vi­
sita Lisboa. 

E l «después de F r a n c o » ya 
no representa n i n g ú n proble­
ma, dice un d iar io i ta l iano. 
Es imposible programar una 
verdadera p o l í t i c a medite­

r r á n e a sin contar con Es­
p a ñ a . E l forzado aislamien­
to ha terminado t a m b i é n en 
pol í t ica exterior. E l vesper­
t ino romano «II Giornale d ' 
Italia» publica un largo ar­
t ícu lo dedicado a la actual 
s i tuac ión pol í t ica e s p a ñ o l a . 
(Luis Blanco Vi l a , en «Ya»). 

ENTREVISTA CON JOSE 
A N T O N I O P E R E L L O MO­
RALES. «Nuevo Diario» 
(Supl.) Por Miguel Vcyrat . 

Hay una medida que a mi 
entender t e n d r í a un impacto 
muy beneficioso en la estruc­
tura e spaño la , que es el nom­
bramiento de un presidente 
del Gobierno. A d e m á s , por 
el procedimiento que la Ley 
Orgán ica establece, no en 
uso de las facultades del 
decreto-ley, sino, po r decirlo 
con una palabra grá f ica , «que 
entrara a funcionar el reloj 
para un presidente del Go­
bie rno» . Yo creo que si el 
pueblo tomara conciencia de 
que hay un presidente de 
Gobierno, que va a durar 
cinco a ñ o s , que va a nom­
brar un equipo, que ese equi­
po va a estar los cinco a ñ o s , 
parece, no sé , que realmente 
ios que no par t ic iparan del 
mismo cr i ter io de ese Go­
bierno, s a b r í a n c u á n d o pue­
den tener una opor tunidad, 
saben c ó m o pueden traba­
jar , c ó m o ofrecer soluciones 
para poder tener una opor tu­
nidad a los cinco a ñ o s . 

Creo que el asociacionismo 
se r í a el medio de que el pue­
blo pudiera mayor i la r iamentc 
decidirse por una de las op­
ciones propuestas por el Go­
bierno. No veo o t ro cauce. 
Dentro de nuestra Constitu­
ción existen posibilidades in­
mensas de poder estructurar­
las hoy por hoy y que el 
t r á n s i t o sea lo que un cuer­
po social puede pe rmi t i r . 

LEGISLATURA Y PRESU­
PUESTOS. 

López de Letona en Lis- Cerrando la legislatura en 
boa, invi tado por su colega el p r ó x i m o o t o ñ o , los pre­

supuestos t e n d r á n que ser de­
batidos en las p o s t r i m e r í a s , 
sin margen de t iempo sufi­
ciente, a no ser que se llé­
gala a la absurda «solución», 
imposible de concretar en la 
p r á c t i c a , de que los legisla­
dores de una legislatura pre­
sentaran las enmiendas y ios 
de la siguiente discutieran y 
dictaminaran las leyes. ¿Se 
suprimen las vacaciones par­
lamentarias? Esta ser ía una 
salida, aunque no parece muy 
viable, y, desde luego, s e r í a 
algo a n ó m a l o . De cualquier 
manera, h a b r á que a rb i t r a r 
alguna medida clarif icadora 
que contribuya a la so luc ión 
del caso y a sa t i s facc ión de 
lodos. ( « I n f o r m a c i o n e s » ) . 

L o que s í parece claro des­
de ahora es que h a b r á que 
prorrogar durante algún mes 
de 1972 los actuales presu-
puestos y el vigente Plan de 
Desarrollo. Di f í c i lmen te en el 
cor to p e r í o d o de mes y medio 
la nueva legislatura p o d r í a 
tener aprobadas para el 1.° de 
Enero las dos importantes 
leyes. (Federico Ysart , ea 
«Madr id») . 

N o existe n i n g ú n antepro­
yecto Benelll para la revi­
s i ó n del Concordato. El a s í 
l lamado es obra de unos cua-
r-ficados expertos e spaño le s . 
Este anteproyecto plantea la 
rev i s ión del Concordato en 
tres etapas: Renuncia m ú -
tua de privilegios: de la Igle­
sia y el Estado. Acuerdo en-
t r é la Santa Sede y Gobierno 
sobre problemas b á s i c o s . Ges­
t ión entre el Gobierno y la 
Conferencia Episcopal para 
puntos concretos. (Antonio 
Pelayo. en «Ya», comentan­
do el l ibro «Todo sobre el 
C o n c o r d a t o » , publicado por 
«Vida Nueva») . 

CORDERO 
ASADO 

tíspecialidad de 

f I C O N de kUm 
«CAB0RNER0» 
( F i n a l A u t o b ú s G a m o n a l ) 

S E K V Í C H ) A D O M I C I L I O 
T e l é f o n o s 209631 v 205937 

Cal le V i t o r i a 228 

L A B O L S A 
MADRID 
( I n f o r m a c i ó n f a c i l i ­
t a d a p o r el B a n c o 
de S a n t a n d e r ) . 

C o m e n z ó l a p r e s e n t e 
s e m a n a de B o l s a c o n u n a 
s e s i ó n é n l a que e i g r u p o 
b a n c a r l o q u e d ó e n u n a 
d i s p o s i c i ó n s ens ib l emen te 
m e j o r . E l g r u p o e l é c t r i c o 
b a s t a n t e a p a g a d o y soste­
n i d o e l r e s to . 
C O R R O S 

B A N C A R I O . — D e m a n ­
d a p a r a B a n c o de S a n ­
t a n d e r , E x t e r i o r , C e n t r a l , 
Banes to , B i l b a o , I b é r i c o , 
H i s p a n o , P o p u l a r , F o m e n ­
to, U r q u i j o , V a l e n c i a , V i z ­
c a y a y Z a r a g o z a n o . E q u i ­
l i b r i o en R u r a l , B a n k u -
n i ó n , C r é d i t o N a v a r r o y 
Europeo . P a p e l en L ó p e z 
Quesada y M e r c a n t i l . 

E L E C T R I C O . — D e m a n ­
da p a r a Fecsa. E q u i l i b r i o 
en C a t a l u ñ a y p a p e l en el 
r es to de los va lo res de es­
te g r u p o . . 

A L I M E N T A C I O N Y T E X ­
T I L . — D e m a n d a p a r a 
Sn iace y A z u c a r e r a . P a ­
pe l en A g u i l a , E b r o y F e -
fasa . 

I N M O B I L I A R I O Y D E 
L A C O N S T R U C C I O N . — 
D e m a n d a p a r a D r a g a d o s , 
U r b i s y V a l l e h e r m o s o . 

E q u i l i b r i o en I n m o b i l i a r i a 
M e t r o . Pape l -en E n c i n a r , 
V a l d e r r i b a s y U r b a n i z a -
d o r a M e t r o . 

M I N E R O . — Pape l p a r a 
P o n f e r r a d a y Felguei 'a . 

I N V E R S I O N M O B I L I A -
R I A . — E q u i l i b r i o en C e i r 
vasa , C a r t i s a y G e n e r a l de 
I n v e r s i o n e s . 

Q U I M I C O . — D e m a n d a 
p a r a P e t r ó l e o s , Cros , H i -
d r o N i t r o , R e s i n e r a y E s ­
p a ñ o l a del O x i g e n o . E q u i ­
l i b r i o en E n e r g í a e I n s u ­
l a r . Pape l e n E x p l o s i v o s 
y P e t r o l i b e r , a s í c o m o e n 
U n q u i n e s a . 

S I D E R U R G I C O . - D e ­
m a n d a p a r a H o r n o s . A u x i ­
l i a r , S a n t a B á r b a r a y S a n -

1 A n a , a s í como p a r a 
N u e v a M o n t a ñ a . E q u i l i ­
b r i o en C i t r o e n . P a p e l e n 
T u d o r y T r a n s m e d i t e r r á ­
nea , Fasa y Seat . 

V A R I O . — D e m a n d a p a ­
r a Campsa , T a b a c a l e r a , 
M e t r o , G a l e r í a s y T e l e f ó ­
n i c a . E q u i l i b r i o e n F é n i x 

y p a p e l en A s t i l l e r o s E s ­
p a ñ o l e s . 

C O T I Z A C I O N E S 
B A N C O S . — S a n t a n d e r , 

826; E x t e r i o r de E s p a ñ a , 
400; C e n t r a l , 853; E s p a ñ o l 
de C r é d i t o , 718; H i s p a n o 
A m e r i c a n o , 775; I b é r i c o , 
734; P o p u l a r , 785; F o m e n ­
to , 570; B i l b a o , 828; V i z ­
caya , 770; M e r c a n t i l , 840. 

E L E C T R I C A S . — E l e c t r a 
de Viesgo , 214; E l é c t r i c a s 
R e u n i d a s de Z a r a g o z a , 
101; Fecsa (de 5.000), 2 2 1 ; 
í d e m (de 1.O00), 223; F e -
nosa, 169; H i d r o e l é c t r i c a 
C a n t á b r i c o , 223; H . E s p a ­
ñ o l a , 235,25; I b e r d u e r o , 
279,75; S e v i l l a n a de E l e c ­
t r i c i d a d , 255; U n i ó n E l é c ­
t r i c a M a d r i l e ñ a , 212; H . 
C a t a l u ñ a , 200. 

V A R I A S . — E l A g u i l a , 
285; A z u c a r e r a E s p a ñ o l a , 
157,50; E b r o , 720; D r a g a ­
dos y C o n s t r u c c i o n e s , 470; 
E n c i n a r , 226 ; I n m o b i l i a ­
r i a M e t r o p o l i t a n a , 267; 
U r b i s , 285; U r b a n i z a d o r a 
M e t r o , 550; G e n e r a l de 
I n v e r s i o n e s , 492; C a r t i s a , 
440; F i b a n s a , 778; D u r o 
F e l g u e r a , 65,50; Campsa , 
296; T a b a c a l e r a , 258; 
T r a n s m e d i t e r r á n e a , 200; 
Cros , 215; E n e r g í a e I n ­
d u s t r i a s A r a g o n e s a s , 186; 
Exp los ivos , 276; I n s u l a r 
d e l N l t r ó g e n a 131; H i d r o 
N i t r o 142; E s p a ñ o l a de 
P e t r ó l e o s , 389 ; R e s i n e r a 
E s p a ñ o l a 419 ; F é n i x , 720; 
H o r n o s de V i z c a y a , 92,60; 
C i t r o e n H í s p a n l a , 121 ; 
A u x i l i a r de F e r r o c a r r i l e s , 
140; M e t a l ú r g i c a S a n t a 
A n a , 101,50; Fasa, 216; 
S a n t a Bárbara, 60; M a ­
t e r i a l y C o n s t r u c c i o n e s . 
136,50; Nueva M o n t a ñ a 
Q u i j a n o , 83; T e l e f ó n i c a , 
273,50; S n i a c e , 160; M e t r o 
M a d r i d , 194; P e t r o l i b e r , 
199; G a l e r í a s P rec iados , 
290; Ceivasa , 554; T u d o r , 
453. 

BILBAO 
B A N C O S . — V i z c a y a , 

769; B i l b a o , 828. 

Banco de Santander 
BANCA BOLSA CAMBIO 

E s p o l ó n , 12 

• • 

f 
Estos anuncios se reciben en nuestra A d m i n i s t r a c i ó n (Calle San Pedro 

C á r d e n a , 34, te léfono 207148 y de l egac ión , V i t o r i a , 13) de N U E V E de la 
mafun i i a U N A Y M E D I A de la t a rde y de C U A T R O a SEIS Y M E D I A 
de la tarde, así como en todas las agencias de publ ic idad . 

P K E C I O : 20 pesetas hasta diez palabras. Cada pa labra m á s . 2 pesetas 

• 4y 
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Ganados 
y aperos 
V E N D O e x p l o t a c i ó n ga­
nadera, m á s 4.000 me­
tros cuadrados 'erreno 
edificable, cualquier ne­
gocio, a cinco k i l ó m e ­
tros ciudad Informes, 
calle Duero. 29. 

V A C A S infladas, cura­
c ión m o m e n t á n e a , segu­
ra , nuevo procedimien­
to, sin medicinas ni da-
flar a l animal . Sol ic i ta­
d o s agentes. Apar tado 
6-015. Barcelona. 

C A M B I E su remolque 
usado por remolciue v o l . 
Quete para s u t rac tor . 
Facilidades de pago. Te-
^ fono 1, Castr i l lo de 
Murc ia . 

V E N D O trac t o r c o n 
aperos y arados de dis-
f - Te lé fono 1. Cas ln l lo 

Murc ia . 

V E N D O noventa ovejas, 
Parte de ellas con c r í a , 
| r a t a r , A r t u r o Aque ro 
Mar t ínez . T o m a n t e s 
L o g r o ñ o ) . 

J E V E N D E nov i l l o da 
J08 anQS y medio, par-
99 suizo, pura raza. Pa-
2, t ratar. Granja V i z -
y m o s o en H o n t o r i a del 
^ ¿ o . ' 6 1 ^ 15- J 0 6 é 

SE V E N D E un remol­
que de 5.000 kilos, co­
mo- nuevo, o se cam­
bia por o t ro mayor, en 
Valboni l la . H e r m a n o s 
C a s t a ñ o . 

V E N D O m á q u i n a t r i l l a ­
dora, A j u r i a n ú m e r o 1. 
con motor e léc t r i co . I n ­
formes, F o r t u n a t o Bus­
to Er ranz . Calle V i t o ­
r ia , 200-A, 7.", A. 

SE V E N D E pareja de 
vacas, buenas, de siete 
a ñ o s . Tra ta r , Ensebio 
Pé rez . San M i g u e l de 
J u a n e s (Burgos) . 

SE V E N D E N 50 ovejas 
con c r í a de Marzo. A 
tratar , J e s ú s Carnicero. 
T o r d ó m a r . 

V E N D O vaca holande­
sa, r e c i é n par ida , s e g ú n , 
do parto, g r a n produc­
ción. Pedresa del P r í n ­
cipe, Gabr ie l Manr ique . 

V E N D O 16 ovejas con 
cria. T r a t a r , Va le r iano 
R u i z . Vi l laverde Mo-
gina. 

V E N D O t r i l l a d o r a A j u ­
ria 80-R, moderna ; se-
gadora-atadora A l p u e -
ma; p o l e a - t r i l l a John 
Deerc-717. Celestino V i ­
l l a r , en Redeci l la del 
Camino. 

V E N D O t r i l l adora T-80, 
en Vi l lanueva Ma tama-
ia. Para t ra tar con Leo­
nardo P é r e z B a r r i o . 

Huéspedes 
M A T R I M O N I O j o v e n , 
sólo, da p e n s i ó n comple­
ta, confortable: I n f o r ­
mes, esta Admin i s t r a ­
ción. 

R E S I D E N C I A estudian­
tes, p e n s i ó n completa, 
p r ó x i m o Escuela Apare­
jadores, c a l e f a c c i ó n 
confortable. I n fo r m e s, 
Te lé i s , 203275 ó 209685 

P E N S I O N c é n t r i c a , eco. 
nómica . Teléf. 208119 
P E N S I O N completa o 
dormir , Pe t ron i la Casa­
do, 51, 4.', B. 
SE D A P E N S I O N a ca­
ballero. T e l é f o n o 209745. 
D O Y P E N S I O N o dor­
m i r . Calle V i t o r i a , 53. 
3.9, izquierda. 
P E N S I O N o sólo dor­
m i r . M a d r i d , 36. 2» , iz­
quierda. 

C A C H O R R O pastor ale­
m á n , hembra , ex t r av ia ­
do en calle Santa Cla­
ra , 56, e l d í a 17 A b r i l , 
s á b a d o . Informes, Car­
n i c e r í a Fernando. S;n-
t a Clara . 56. 
P E R D I D A p e r r a de ca-
¿a. Epan ie l B r e t ó n , 
blanca con manchas ca­
nela, sin rabo. Se gra­
t i f icará , Teléf 205093. 
P E R D I D A l lavero cue­
ro , cua t ro llaves, n o m ­
bre Fernando. T e l é f o n o 
207530. 
E X T R A V I O vaca negra 
con t r i p a blanca, marca 
lado izquierdo. Osic inio 
R o d r í g u e z , Mazue la de 
M u ñ ó . 

T E L E V I S O R E S 19". úl­
t imo modelo extraplano 
U H F , licencia america­
na, con v o l t i m e t r o y me­
sa, todo 16.000 pesetas. 
D i e z d í a s prueba sin 
compromiso. Ventas a 
plazos. G a r a n t í a abso­
luta seis meses. « C o m e r ­
cial Velo-Moto» . Calera, 
núm. 10. 

T E L E V ISORES, 
¡nagne tó fonos . Re-
oaraciones garant i ­
zadas. Radio T u -
danca. Avellanos 4, 
Teléf. 205652. 

O C A S I O N . Por ausen­
cia, se traspasa pelu­
q u e r í a de s e ñ o r a s , pre­
cio e c o n ó m i c o, c a 11 e 
muy comercial. Infor­
mes, t e l é fono 201089. 
P E L U Q U E R I A acredi­
tada, planta baja, se­
ñ o r a s o caballeros, cen­

dro Burgos. Si rve toda 
clase comercios, por i n . 
validez d u e ñ o . ¡ G r a n 
ocasión!-— P R I G O . Mo­
neda, 13, M a ñ a n a s . 

Varios 

P E R D I D A broche, 
con moneda o r o. 
G r a t i f i c a r é . San­
tander. 3. 2.•-,, i z ­
quierda. 

R E P A R A C I O N televi-
sore: todas marcas. Ser­
vicio urgente. Antenas. 
Servicio técn ico Marco-
n i . R a d i o T V Caracas 
Calzadas 18. T e l é f o n o 
206528. 
R E P A R A C I O N televi­
sores, radios, tocadiscos, 
transisto\-es, todas mar­
cas a domici l io . Te lé fo ­
no 204657. 

SEGURO obl igator io de 
accidentes de t raba jo . 
Mu tua Patronal . Espo­
lón, 20. Burgos. 
POR SU L A N A usada 
le entregamos un Flex. 
C o l c h o n e r í a E n r i q u e. 
Juan de Ortega, 20. Ca­
piscol. 

Muebles Televisores TrasPas()S 
V E N D O comedor semi-
nuevo, barato. Te l é fo ­
no 206434. 
SE V E N D E mueble bar 
seminuevo. Vi l l a rcayo , 
11, entresuelo, derecha. 
S E V E N D E tresi l lo. Ba­
r r i a d a . M i l i t a r bloque 
11, 2.°. i zquierda . 

R E P A R A C I O N televi-
sore todas marcas. Ser­
vicio urgente a domi­
cilio. T e l é f o n o 201986. 
R E P A R A C I O N E S « R i v 
ca». R a d i o y t e l ev i s ión . 
M i g u e l Rica Guerrero. 
Sin Comentar ios . L a i n 
Calvo 37. Teléf. 200344. 

T R A S P A S O , por no po­
derlo atender. Bar Ja­
maica. Mucha clientela. 
Te lé fono 209669 
T R A S P A S O P e n s i ó n 
Escolar A lmi ran t e Bo-
nifaz 16. I . " 
T R A S P A S O ta l le r me­
cánico , con o s in ma­
quinar ia . Informes, te­
léfono 204913. 

FOTOGRABADOS. 
Confección r áp ida , 
T A L L E R E S GRA­
FICOS «Diar io de 
Burgos» Pr é c t o 6 
venfajos - C a II e 
San Pedro Canti­
ñ a 34 T e l í 207358 
y Pápi í je r ía «Ta-
gra» V i t o r i a 1 3 
te lé fono 202852 

F E R E S tap iza puertas, 
t r e s i 11 o S, do rmi to r io s 
viejos Quedan me j o r 
que nuevos Emperador 
54. T e l é f o n o 200220. 

¡ S E Ñ O R A ! Decore su 
hogar con modernos pa­
peles pintados , servicio 
esmerado y economía . 
Te l é fono 200430 

P I S O S , acuchillados, 
barnizados 'L impiezas 
P u l i d o r » L a l n Calvo. 7. 
Telé fono 203899. 

I M P R E S O S co­
merciales, c a r t a s 
t imbradas , tarjetas 
de v i s i t a inv i tac io­
nes, prospectos de 
propagan d a e t c . 
T A L L E R E S GRA­
FICOS « D i a r i o de 
B u r g o s » - C a 11 e 
San Pedro Carde-
ñ a , 34. T e l é f 207358 
y c P a pe le r i a Ta-
gra» , calle Vi to r i a 
18. Teléf. 202852 

Offset 
y toda clase de tra­
bajos t ipográ f icos , 
8n T A L L E R E S 
G-RAFICOr « Dia­
r i o d<- Burgos » -
C a 11 e San Pedro 
C á r d e n a , 34. teléfo­
no 207358 y «Pape­
lería T a g r a » ci l l t -
V i t o n a , 13 Teléfo­
no 202852 

Nuestros t e l é f o n o s : 
R e d a c c i ó n , 201280. 
A d m ó n . , 207148-49 
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S A N C H E Z I A L A S S E M I ­
F I N A L E S 

S á n c h e z I sigue t a m b i é n 
adelante en los campeonatos 
de E s p a ñ a de boxeo aficio­
nados. C o m o e s p e r á b a m o s 
c o n s i g u i ó la v i c to r i a en l a 
cap i t a l alavesa e l pasado do­
mingo , d e s p u é s de tres asal­
tos en los que d e m o s t r ó '•u 
g-ran p r e p a r a c i ó n y bu fuer­
te pegada. Y a en e l tercero 
el combate fue suspendido 
por in fe r io r idad de su con­
t r a r i o . E l púg i l m i r a n d é s t i e -
ae muchas posibilidades de 
l l e g a r a la final, si no tiene 
l a desgracia de suf r i r algu­
n a les ión. 

M A S B O X E O 

E l p r ó x i m o s á b a d o , u n 
u n equipo b u r g a l é s se des­
p l a z a r á a L o g r o ñ o , para en . 
t r en ta r se a o t ro de la capi­
t a l l i o j ana . E l equipo e s t a i ' á 
¿ a r m a d o por los burgalesef* 
da l l e j a y C h a r c á n I y lo» 
qjirandeses R u s t á n I I . Rus-
t á n I I I y R a y A n t o n y . 

Es asombroso «1 auge que 
v a tomando en nuestra p ro-
A'inoia el pugi l i smo aftciona-
ílo. hasta el punto que se es-
r̂ á poniendo a l a cabeza e n 
E s p a ñ a . No exageramos na­
t ía s i decimos que, a d e m á s 
de l a can t idad de p ú g i l e s 
cjue tenemos hay mucha ca­
l i d a d y m á s ahora , con la 
vue l t a a l r i n g de los Char­
c á n y Molledo, de S á n c h e z I 
y la p ron ta de Toquero. Si 
« esto a ñ a d i m o s que Ronda 
« s t á siendo la r e v e l a c i ó n del 
a ñ o , podemos decir sin equi­
vocarnos que Burgos cuenta 
ton el mayor equipo de afi-
Gíonados, m á s a ú n , con loa 
mejores equipos de aficiona­
dos, porque es m á s de uno 
los que se pueden fo rmar , 
porque no hay que o lv idar 
« i formidable Fleta , a los 
hermanos R u s t á n , a M o r a ­
les, Medina, Calleja, E ' l á z -
quez, Ray A n t o n y , etc., cha-
\a les todos con mucha afi­
c ión y clase. Como d e c í a m o s 
eui o t ro comentar io , sólo nos 
f a l t a contar con p ú g i l e s del 
peso medio para a r r iba , pa­
t a poder compet i r en todas 
la« ca t ego r í a s . 

E n cuanto a profesionales, 
r e t i r ado M a r t h o n , nos he­
mos quedado sin ninguno, 

•pero tenemos entendido que 
t an to Mol ledo como S á n c h e z 
I e s t á n a pun to de pasar al 
campo profesional^ obligados 
en parte, porque en aficio­
nados son m u y pocos los 
boxeadores que acepten en­
frentarse con ellos y los qut» 
lo hacen no suelen ser ene­
migos de c o n s i d e r a c i ó n , 

S I N D E C I D I R CA3U'<) 

L a D i r e c t i v a del Club De­
por t ivo M i r a n d é s se r e u n i ó 
el pasado lunes, pa ra t r a t a r 
sobre la e l ecc ión de campo 
donde juga r con t r a el Hues­
ea. Parece ser que la elec-
o ión r e c a e r á — a ú n no se ha 
decidido —sobre Mendizor ro-
za. habida cuenta de la co­
modidad de l desplazamiento 
do los socios y aficionados 
mlrandeses. Pero el proble­
m a e s t á en si el d ía que se 
t iene que juga r —creemos 
que es el 9 de Mayo— e s t á 
l ibre e l campo v l to r i ano . Y 
en espera de l a c o n t e s t a c i ó n 
de la D i r e c t i v a alavesista es­
tamos, sin la cual nada se 
puede concretar. 

Por o t ra parte, o t ro c lub 
ha venido a sumarse a lo» 
que se han ofrecido al M i ­
r a n d é s y é s t e es el propio 
Osasuna de Pamplona, lo 
qiie prueba la depor t iv idad 
de los navarros. A l f i n y al 
cabo, la culpa de lo sucedido 
en Anduva no fue n i de ellos 
ni del M i r a n d é s , sino ex­
clusivamente del s e ñ o r O t e í -
£A y asi lo han reconocido 
cuantos presenciaron el par­
t ido . 

Treinta y cinco mil habiianies 
tiene ya Miranda 

B n f i n , seguiremos espe­
rando noticias a ver s i de 
una vez se deshoja la mar­
ga r i t a y sabemos d ó n d e se 
l l e v a r á a efecto el encuen­
t r o H u e s c a - M i r a n d é s . 

C E N S O 

E s t á n a punto de conocer­
se los resultados del censo 
de habitantes, recientemente 
efectuado, referido al 31 de 
Dic iembre de 1970. Aunque 
no es oficial n i mucho me­
nos, sabemos que Mi randa 
rio ha llegado a los t re in ta y 
cinco m i l habitantes, aun­
que para estas fechas ya los 
t e n d r á , porque, s e g ú n las no­
t icias que, tenemos, se p a s ó 
en Dic iembre de los t r e in t a 
y cuatro m i l . As í que no es 
aventurado decir que somos 
ya t re in ta y cinco m i l en 
Miranda . 

s i ; C I E R R A Q l I B A S A ? 

Hace meses que se viene 
diciendo que l a f á b r i c a 
Q U I B A S A ( Q u í m i c a del Ba­
yas, S. A . ) , se cierra . Es m á s 
el plazo que daban ha trans­
cur r ido ya con exceso, pero 
hasta la fecha s e g u í a produ­
ciendo. A h o r a parece que 
defini t ivamente desapar e c « 
dicha f ac to r í a . E l pasado l u ­
nes, por la tarde, vimos en 
la D e l e g a c i ó n Sindical a mu­
chos productores de Q U I B A ­
SA y e l lo nos hace suponer 
que el despido por cierre, al 
no se ha producido, e s t á a 
pun to de acontecer. Esto i m ­
p l i c a r á que parte de esos 
p r o d u clores se queden de 
momento s in t rabajo, pero 
suponemos que ya se h a b r á n 
tomado las medidas per t i ­
nentes para que tengan nue­
vos puestos de trabajo, den­
t ro de la ciudad, se entiende 
y que el p rob lema que se 
les plantea quede soluciona­
do en breve. 

S A N J Ü A N E R A S 

Seguimos esperando a que 
la co f r ad í a de San Juan del 
Monte convoque la « r u e d a 
de P r e n s a » que nos a n t i c i p ó 
se iba a celebrar, para dar 
algunos pormenores del fu ­
t u r o programa de fiestas de 
este año . Algunos detalles ya 
lo» hemos adelantado, pero 
a ú n falta por saber otros 
m u y importantes f e s t e j o s , 
uno de los cuales daremos a 
conocer m a ñ a n a y de segu­
ro , que s e r á una grata sor­
presa para todos. 

B A R R A C A S 

Parece que def in i t ivamen­
te —dos meses ya que esta­
ban- las atracciones de Fe-
rias l e v a n t a r á n sus reales, 
para in i c i a r su per ip lo por 
la g e o g r a f í a e s p a ñ o l a . Nos­
otros, al i r t ranscurr iendo 
los día?- supusimos que que­
r í a n empalmar las ferias de 
Marzo con las de Mayo, Po­
co ha faltado. 

D E O B R I G A 

L a directiva de esta s im­
p á t i c a y mirandesa sociedad 
no descansa, Como se sabe 
r e a n u d ó sus actividades de­
port ivas creando un equipo 
i n f a n t i l y o t ra alevín, lo que 
ya es u n hecho. 

Pero la not ic ia m á s desta­
cada es la fo rmac ión de un 
equipo de p l r a g ü i s m o y na­
tac ión , que l l eva rá el nombre 
de Deóbr iga , para chavales 
do 11 a 15 a ñ o s . 

Para ello e s t á n t ratando 
de conseguir u n moni to r es-
pecilaizado que e n pr incipio 
pueda' hacer una buena se­
lección de nadadores que lue­
go p a s a r á n a las piraguas, 
de las cuales ya e - t á n ges­
tionadas su a d q u i s i c i ó n con 
la c o l a b o r a c i ó n de la Federa­
c ión Burgalesa de Remo, 

Tenemos entendido que los 
ohlcos entre esa* edades o sea 

entre 13 a 11 a ñ o s , que se­
pan perfectamente nadar, 
puede i r tomando contacto 
con los directivos de la socie­
dad Deóbr iga , quienes les 
i r á n infermando al respecto, 
aunque nosotros desde estas 
l í n e a s estaremos siempre 
en d i spos ic ión de in formar , 
para esta Sociedad y para 
cualquier o t ra . 

(Animo, peques! Que por 
f i n parece que en nuestra 
c iudad nos vamos a preocu­
par de vosotros, pues no nos 
cabe duda que otras socieda­
des s e g u i r á n e l ejemplo y en­
t r e todos, haremos m u c h í s i ­
mas cosas. 

E n t r e los va r ios p r o b l e ­
mas , d i r i a m o s m ú l t i p l e s , 
que t i e n e n u e s t r a v i l l a y 
que f u e r o n expues tos a l 
g o b e r n a d o r c i v i l , en su 
r e c i e n t e v i s i t a en l a t a r d e 
d e l pasado lunes , p r o b l e ­
m a s de los que i r e m o s t r a ­
t a n d o e n d í a s sucesivos, 
puede que sea u n o de los 
m á s i m p o r t a n t e s , e l d e l 
subsue lo de A r a n d a . es 
d e c i r , de Las bodegas que 
c o n s t r u i d a s p o r los á r a ­
bes, o c u p a n t o d o el s u b ­
suelo de l a p a r t e v i e j a o 
a n t i g u a , sobre las que se 
l e v a n t a n los ed i f i c ios t a m ­
b i é n viejos, m u c h o s de los 

G U I A F A C Ü I T A T I V A 
José l u i s Rica Rica 

T O C O ü LN ECOLOGO 

Consulta, de 13 a 3 y cíp 4 » 6 
V i t o r i a , 21, 1.» 

Te l é fonos 201885 y 2Ü-177Í 

S I Ñ I G O 
OCULISTA 

Consulta, de 11 « 3 j de 6 * 7 
La ín Calvo. 17. 1.» T í 209923 

Dr. B A S l « S 
OCULISTA 

Plaza Mayur . 2 Tel 201058 

OF1 ALMOLOGO 
E s p o l ó n 2 - Tolét 209849 

l M i V I H A CUAOfiADO 
N E O l í O PSIQ l i 1AT l t i A 

E l e c t r o e n c e í a l ó l o g o 
C o n c e p c i ó n 17 

Hüríu- du consulta: Llamar a 
v l é f o n o 200914 (de 12 a 6 dfi 

la tarde) Los s ábadna 
nn hay consulta 

R. PLASEMCIA 
OFTALMOLOGO 

Consulla, de 1 a 3 y de 5 a T 
V i t o r i a 30 - T e l é t 206591 

M. GALICIA 
C I K L G I A G E N E R A L 

Consulta de 1 » 3 
Calle Miranda , 6 • TI 204019 

V. Mateos Otero 
Cirugía general, 

1 r a u m a l o l o g í a y ortopedia 
Consulta de 4 a 6. HORAS 

CONCERTADAS excepto 
s á b a d o s . 

Avenida del Cid , 8. J.» 
Te lé fono 206453 

[. mu mm 
MEDICO DENIISW 

Del Igualator lo Méd ico 
Colegial. 

Avda. del Cid , 84. TeL 300838 

Ramos l l ó r e n t e 
T K A C M A T O L U l í l A , HUIS-

SOS y A R T I C U L A C I O N E S 

Consulta de l'á.3« a ¿,30 
Queipb dfe L lano 2. 4>, [zq, 
(Frente « Establecimientos 
Campo) TI» 203900 y 204781 

JOSE LLORENTE 
Especial is ta en níáíos 

P e d i a t r í a , y P u e r i c u l t u r a 
Ca l le S a n j u r j o . 39. I .0 C 

Consu l t a d e 3 a í y horas a 
c o n v e n i r . Tef . 303900 

MIGUEL CAMPO 

Del I g u a l a l i n í u Médico 
Colegial 

Edi f icu . E D I N C O Duspacho 
m . ~ V i t o r i a 17 Tf 205207 

M.' PILAR SIMON 
DE BLANCO 

M E D I C O ANALISTA 
Consulta: de 10 a 1 

Diar la , excepto s á b a d o s 
Conde Jordana. í, 9,- centro 

Te lé fono 209359 

J O S E A L O N S O 

C O R A Z O N y N U T K I C I O N 
R A i ' O S X 

Consulla de 12 a 2 j de 5 a 7 
E s p o l ó n . 24. 2.o Tel 201912 

I . L O P E Z S A I Z 

E N F E R M E D A D E S 
¡ M E N T A L E S y N E R V I O S A S 

Consulta, de 12,30 a 2 
Plaza de Santo Domingo de 

G u z m á n . 8. 1.» 

T R A U M A T O L O G I A CIGÜ-
OIA, O R T O P E D I A y R E H A ­

B I L I T A C I O N 
A p a r i c i o y Ruiz, 8, T.» 

T e l é f o n o 200504 
Da 12 a 2 y horas concertadas 

A. LOPEZ GOMEZ 
G A R G A N T A , N A R I Z I 

O I D O S 
E s p o l ó n . 28 - T e l é i 203577 

EL SUBSUELO ARANDINO, PROBLEMA 
DE PALPITANTE ACTUALIDAD 

jesús Buítraqo Moróte 
C A R D I O L O G O 

Oídle Fernando Alvarez , 8 
( Jun to a la Audienc ia ) 

T e l é f o n o S09212 

cuales se p u e d e n c o n c e p ­
t u a r b a j o d i s t i n t o s p u n t o s 
a r t í s t i c o s y h a s t a t u r í s t i ­
cos.-

T o d o m a r c h ó b i e n h a s t a 
que se c o n s t r u y ó y e m p e ­
zó a í u n c i o n a r l a bodega 
c o o p e r a t i v a " V i r g e n , d e las 
V i ñ a s " , pues h a s t a e n t o n ­
ces e l v i n o que p r o d u c í a 
n u e s t r a v i l l a e r a e n c e r r a ­
do e n esas bodegas de 
m ú l t i p l e s p r o p i e t a r i o s c o n 
i n d e p e n d e n c i a de las e d i ­
f i cac iones que se l e v a n t a n 
sobre las bodegas y d e b ; -
do a l a neces idad de s u 
u t i l i z a c i ó n , los p r o p i e t a ­
r ios se e n c a r g a b a n de 
a t e n d e r a su n a t u r a l r e ­
p a r a c i ó n , pues el peso de 
los a ñ o s , d a b a s e ñ a l e s d e 
v i d a e n m u c h a s bodegas 
c o n la a m e n a z a de h u n ­
d i m i e n t o . Esas r e p a r a c i o ­
nes que se e f e c t u a b a n e n 
l a m e d i d a de las n e c e s i ­
dades que s u r g í a n , a u n ­
que even tua les , n o d e f i n i ­
t i v a s , c o n t r i b u í a n a s u 
s o s t e n i m i e n t o . 

A l no ser necesar ias las 
bodegas , n a c i ó el a b a n d o ­
n o de l a s m i s m a s y s i a n ­
tes s u r g í a n p l e i t o s p o r u n 
s i t i o de bodega e q u i v a l e n ­
te a l l u g a r que ocupaba 
u n a cuba , h o y n a d i e se 
c o n s i d e r a p r o p i e t a r i o p a ­
r a r e p a r a r l a y é s a es la 
p r i m e r a y p r i n c i p a l c ausa 
que ha dado o r i g e n a l es­
t a d o e n que se e n c u e n ­
t r a n , que ya a ñ o s pasa ­
dos h a n dado l u g a r a h u n ­
d i m i e n t o s y si p o r e!' m o ­
m e n t o parece que l a cosa 
se e n c u e n t r a c o m o s i d i ­
j é r a m o s e n u n c o m p á s de 
espera, puede s u r g i r a l g u ­
n a c a t á s t r o f e , sobre t odo 
si v i e n e n t e m p o r a d a s j e 
l l u v i a a b u n d a n t e y de a h í 
el p r o b l e m a que fue e x ­
pues to a] g o b e r n a d o r c i ­
v i l en su v i s i t a de l pasa­
do lunes . 

E l p r o b l e m a , desde l u e ­
go, es i m p o r t a n t í s i m o , 
pues e n e l lo v a la segu­
r i d a d d e t odos los vec inos 
que h a b i t a b a n e n la zona 
v i e j a de A r a n d a que -se 
e n c u e n t r a en su t o t a l i d a d 
m i n a d a p o r las bodegas 
que d u r a n t e l a ú l t i m a 
g u e r r a de l i b e r a c i ó n s i r ­
v i e r o n d é re fug ios n a t u ­
ra les c o n t r a la a m e n a z a 
de b o mb ard eo s a é r e o s y 
que p o r l a c i r c u n s t a n c i a 
de no u t i l i za r se h o y p a r a 
ei d e s t i n o q u é se cono-
t r u y e r o n , c u a l era el dé 
g u a r d a r los ca ldos de c a ­
da a ñ o , h a n l l e g a d o al de_ 
p l o r a b l e e s t ado e n que se 
e n c u e n t r a n . 

E n p r i m e r l u g a r , es p r e ­
ciso l o c a l i z a r • a todos los 
p r o p i e t a r i o s de las bode­
gas, t a r e a a r d u a por la 
c i r c u n s t a n c i a que d e j a ­
mos c o n s i g n a d a y luego 
t r a t a r de a f i a n z a r po r lo 
m e n o s las bodegas a r q u e a n 
dolas y c o n s o l i d a n d o las 
m i s m a s y si h a y p o s i b i l i ­
d a d , a r q u e a r l a s e n t o d a 
su e x t e n s i ó n , c o n l o que 
se c o n s e g u i r í a m u y va r i a s 
f i n a l i d a d e s , tales c o m o 
c o n s o l i d a r las e d i f i c a c i o ­
nes que se l e v a n t a n e n e l 
suelo, a p r o v e c h a n d o , los 
solares r e s u l t a n t e s de los 
h u n d i m i e n t o s p r o d u c i d o s 
y b a j o e l p u n t o de v i s t a 
t u r í s t i c o , i n c l u s i v e se p o ­
d r í a n a c o n d i c i o n a r ade ­
c u a d a m e n t e c o n t a i m o ­
t i v o t u r í s t i c o p o r l a p o s i ­
b i l i d a d de que p o d r í a n 
c o n s t i t u i r u n a fuen te de 
ingresos b a j o este aspecto 
cada d í a m á s e n b o g a . 

P e r o l o que h a y que r e ­
so lve r es este p r o b l e m a 
que h a n c reado las b o d e ­
gas que se e n c u e n t r a n 
a b a n d o n a d a s , p o r el p e ­
l i g r o que p u e d a c o n s t i ­

t u i r su d e s m o r o n a m i e n t o 
y e n este aspecto h e m o s 
de m i r a r a los que las 
c o n s t r u y e r o n , que s i n los 
a d e l a n t o s m o d e r n o s y s i n 
u t i l i z a c i ó n de p i e d r a a l g u ­
n a g e n e r a l m e n t e , c o n s i ­
g u i e r o n a f u e r z a de c o n s ­
t a n c i a y t r a b a j o , c o n s t r u i r 
esas s ó l i d a s bodegas que 
t a n t o s s ig los se h a n es t a ­
do u t i l i z a n d o s i n r i esgo a l ­
g u n o p a r a las e d i í i c a c i o -
nes que sobre el las des­
c a n s a n , has ta hace pocos 
a ñ o s en que d e j a r o n s e n ­
t i r , t a ] vez los a ñ o s t r a n s ­
c u r r i d o s s i n r e p a r a c i ó n a l ­
g u n a . 

E l g o b e r n a d o r se i n t e ­
r e s ó p o r l a s o l u c i ó n de 
este p r o b l e m a p r i v a t i v o de 
A r a n d a . todos se m o s t r a ­
r o n a n i m a d o s a c o l a b o r a r 
y parece ser que se v a n 
a c o n s t r u i r equ ipos p a r a 
t r a t a r de l o c a l i z a r los ac ­
t u a l e s p r o p i e t a r i o s de l a s 
bodegas , l uego el e x a m e n 
d e los t é c n i c o s d e c i d i r á l a 
c iase de r e p a r a c i ó n que 
p r e c i s a cada bodega , p a r a 
p o s t e r i o r m e n t e a p o r t a r e i 
d i n e r o p rec i so p a r a s u t o ­
t a l r e p a r a c i ó n , c o n f i a n d o 
e n que c u a n d o l l e g u e ese 
m o m e n t o , n o f a l t a r á n l a s 
a y u d a s m u n i c i p a l e s , p r o ­
v i n c i a l e s e i n c l u s o e s t a ­
t a l e s s i necesar io fue ra . 

D O S H E R I D O S E N A C C I ­
D E N T E D E 
C I R C U L A C I O N 

E n l a c a r r e t e r a g e n e r a l 
n ú m e r o 1, k i l ó m e t r o 
141,980, t é r m i n o m u n l c i p o l 
de P a r d i l l a , el t u r i s m o 
m a t r i c u l a B I — 123.261. 
c o n d u c i d o por J o s é - A n t o ­
n i o P u j a n a L a r r e a , de 42 
a ñ o s , casado, e m p l e a d o , 
n a t u r a l de B a d i a ( V i z c a ­
y a ) y d o m i c i l i a d o e n B i l ­
bao , que c i r c u l a b a n e n d i ­
r e c c i ó n I r ú n , parece ser 
que a consecuenc ia d e p a ­
t i n a r l e las r u e d a s t r a s e ­
ras , pues en ese m o m e n t o 
c a í a g r a n i z o sobre el p a ­
v i m e n t o , t r a s so r t ea r otros 
dos t u r i s m o s que c i r c u l a ­
b a n e n s e n t i d o c o n t r a r i o 
a l suyo, c o l i s i o n ó c o n u n 
t e r ce r t u r i s m o , e l de m a ­
t r í c u l a M — 641.648, c o n ­
d u c i d o p o r C l a u d e C y r i a -
que E. B i a r e n t , n a c i d o en 
J u m e t - H a i n a u t ( B é l g i c a ) 
de 52 a ñ o s , casado, i n g e ­
n i e r o a g r ó n o m o , c o n . d o m i ­
c i l i o e n M a d r i d , que iba en 
d i r e c c i ó n a M a d r i d . 

R e s u l t ó con lesiones de 
las que fue as i s t ido en el 
H o s p i t a l de los San tos 
Reyes de A r a n d a , e l n i ñ o 
Car los - E n r i q u e P u j a n a 
K u e m p e l , de seis a ñ o s , h i ­
jo del c o n d u c t o r d e l p r i ­
m e r t u r i s m o y c o n c o n t u ­
s i ó n e n p i e r n a i zqu ie rda 
el c o n d u c t o r de l segundo 
t u r i s m o . A m b o s v e h í c u l o s 
s u f r i e r o n d a ñ o s de g r a n 
c o n s i d e r a c i ó n . 
N A C I M I E N T O S 

E v a M a r í a M a r t í n e z y 
O l a l l a , A r t u r o B o r j a y 
B o r j a . G l o r i a M a r í a Orza 

, y L a g á n d a r a , M a r í a del 
C a r m e n C o r r e d o r y Sanz. 
J o s é A n t o n i o G a r c í a y del 
Arco , B e r t a M a t e o s y R 0 ' 
m e r o , E l i a s A r a u z o y B r i o -
nes, F e r n a n d o H e r n a n d o 
y D e l g a d o . 
M A T R I M O N I O S 

A n t o n i o A r r a n z y R i u ' 
c ó n c o n M a r i a del ' Car ­
m e n Veros y S a n z , Ju l io 
R o j o y G ó m e z c o n M a r í a 
d e l C a r m e n A r é v a l o ? 
M o r e n o , E n r i q u e Gregor io 
Diez y d e l a F u e n t e con 
M a r í a Josefa M a r t í n y 
B e r d u g o C l a u d i o A r r a n z 
y N ú ñ e z c o n N a t i v i d a d 
Sanz y L ó p e z . 
D E F U N C I O N E S 

E l e u t e r l o B e r z o s a y c & ' 
bes t reros y E n r i q u e Cruz 
y T o l e d o . 
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A SU 
ECIBIMIENTO A l 

DE BARCELONA 
A c t o d e a c c i ó n d e g r a c i a s a n t e 

N u e s t r a S e ñ o r a d e l o s D e s a m p a r a d o s 

V a l e n c i a ( L o g o s ) . — V a ­
l e n c i a en tera s a l i ó hoy a 
r e c i b i r a su e q u i p o de 

f ú t b o l , d e s p u é s de ob tene r 
e l c ampeona to nac iona l de 
L i g a 1970-71. 

E l Va lenc i a s a l i ó esta 

REGATAS 

Pruebas de la clase 
Dragón, en Mallorca 

Palma de Mal lorca ( A l f i l ) . 
E l d a n é s Pcdersen domina 
en toda la l í n e a la competi­
c ión del " I I I Trofeo Princesa 
Sof ía" . Hoy ha vue l to a 
t r iunfa r holgadamente, ma­
niobrando siempre con gran 
habi l idad. En esta cuarta re­
gata, ha vuel to a soplar 
v ien to de Sierra Noroeste, á o 
fuerza tres. 

Han ocurrido alguna inc i ­
dencias, como la del P r í n c i ­
pe Juan Carlos que ha tenidfD 
la desgracia de abordar a l 
' A l h i p i d e " patronado por e l 
i r l a n d é s Robín, con io que 
el jurado aplicando e l regla­
mento, le ha tenido que re­
t i r a r de la regata. E l v ien to 
de Sierra ha perjudicado hj» 
t ác t i ca s de consumados rega-
Usta», como el c a m p e ó n del 
Mundo, Mosbacher y del in­
glés, Gordon Smith. 

La protesta del inglés , ha 
sido admit ida y por tanto se 
le ha respetado su orden de 
llegada. L a regata ha sido 
ganada por Pedersen. 

m a ñ a n a de Ba rce lona , a l ­
m o r z a n d o en B e n i c a r l ó v 
c o n t i n u a n d o c a m i n o a 
nues t r a c i u d a d , e n t r a n d o 
en la p r o v i n c i a med iada 
l a t a r d e . L a c o m i t i v a c i r ­
cu laba l e n t a m e n t e , p o r q u e 
de todos los pueblos de l a 
r u t a s a l í a n pa ra a p l a u d i r 
a su equ ipo . Desde Sagun-
to. l a c o m i t i v a i n i c i ó m á s 
l e n t a m e n t e e l desfi le , pa ­
r á n d o s e e n casi todos los 
pueb los , y de m a n e r a es­
pec i a l e n P u z o l , de d o n d e 
son na tu ra l e s los h e r m a ­
nos C l a r a m u n t . L a c a r a ­
v a n a c o n t i n u ó a t r avesan ­
do pueblos y a c a b ó e n t r a n ­
d o e n la c i u d a d p o r e l 
p u e n t e de Serranos v s i ­
g u i ó p o r l a ca l l e C a b a l l e ­
ros, has ta l l e g a r a la P l a ­
za de l a V i r g e n . 

E n l a r e a l b a s í l i c a , e l 
V a l e n c i a que iba a c o m ­
p a ñ a d o de su p re s iden te 
d o n J u l i o de M i g u e l , e n ­
t r e n a d o r s e ñ o r D i S t é f a n o 
y ot ros d i r ec t ivos , fue r e ­
c i b i d a p o r e l a rzob ispo de 
l a c i u d a d don J o s é M a r í a 
G a r c í a L a h i g u e r a , gober ­
n a d o r c i v i l , a l ca lde de l a 
c i u d a d , p re s iden te de l a 
D i p u t a c i ó n y o t r a s perso­
na l idades , S e g u i d a m e n t e 
se e n t o n ó u n a Salve, en 
h o n o r d e N u e s t r a P a t r o -
na, de a c c i ó n de gracias ñ o r 
e l t í t u l o ob ten ido . 

A c o n t i n u a c i ó n , l a c o m i ­
t i v a se d i r i g i ó a l campo 
L u i s Casanova. c r u z a n d o 
l a s ca l les c é n t r i c a s de l a 
c i u d a d . E n e l c a m p o se es­
taba j u g a n d o u n p a r t i d o de 
f ú t b o l j u v e n i l , p a r a espe-

PRIMERA REGIONAL 

DERROTA DEl JPENTÜD, B. 
EN SALAS DE LOS INFANTES 

C . D . S a l a s , 1 - J u v e n t u d , B . 0 

Alineaciones: 

C. D . Salas: J o s é ; Moreno. 
H e r n á i z , J o s é M a r i ; I zqu ie r ­
do, Josechu ( R o j o ) ; Santos, 
Molinero, Alonso, Bus 1111 o, 
Rafa. 

J u v e n t u d B : Sa tur ; J o s é , 
J e sús , Javier ; P e ñ a , "Madru­
ga; Migue l , Palomo, Carlos, 
I razusta y Vicente . 

Goles: 

1-0. Tres minutos de la se­
gunda par te , cent ro de Rojo, 
desde e l lado derecho, que 
no ac ier tan a despejar el 
portero y u n defensa del J u ­
ventud, l legando e l b a l ó n a 
las r m l l a e escoltado por San. 

^1 par t ido : 

Sobre el papel p a r e c í a un 
Partido fácil para el cuadro 
local y . sin embargo, hubo 
Que luchar mucho pa ra con­
seguir l a v ic to r ia , por otra 
Paite merecida. 

P r i m e r t i empo de domin io 
alterno, ain que n inguno de 
l0fi equipos consiguiera ape­
gas inquietar l a puer ta con-
tarta. 

E n ia ¡5^^^ par te , el 
• C>. Salas s a l i ó con m u c h a 

ttierza y buen fú tbo l , d o m i ­
nando ampl iamente a l J u -

^ u d durante loa v e i n t e 
J^meroa minutos. Fue e n 
fci 6 j,emPo cuando se con-

8U1<5 «1 gol y Se fa l la ron 

incluso algunas o c a s i o n e s 
claras de aumentar la ven­
taja. 

A los t r e i n t a minutos se 
produjo la mejor jugada de 
la tarde, d igna, s i n duda, de 
equipos de mayor c a t e g o r í a : 
Fue Mol inero el ar t í f ice de 
la misma, quien, haciendo la 
pared con Santos y rega­
teando a varios contrar ios , 
se i n t e r n ó hasta la misma 
l ínea de fondo y su centro 
templado fue rematado a 
bocajarro por Bus t i l lo , en­
c a r g á n d o s e el portero Satur 
y e l poste de impedi r el gol 
qxxe ya se cantaba entre el 
púb l ico . 

Destacaron por el Juven­
tud su portero, Satur , y ol 
defensa, P e ñ a . Por el C. D . 
Salas, M o l i n e r o sobre todos, 
s i g u i é n d o l e en m é r i t o s J o s é 
M a r i y H e r n á i z . 

Arb i t r a j e a cargo de l se­
ñ o r Angulo, que estuvo acer­
tado en su labor. 

Factores va r ios : 

Tarde soleada, con muchos 
espectadores en el « B e n i t o 
M a r t í n e z » , que salieron sa­
tisfechos por l a v i c t o r i a de 
s u equipo. Es de lamentar , 
n o obstante, que c i e r to sec­
t o r del p ú b l i c o pref iera ve r 
e l encuentro desde el « ten ­
dido de los s a s t r e s » , sin con­
t r i b u i r con el m ó d i c o prec io 
de l a entrada. 

A R I > A N Z A 

r a r la l l egada d e l e q u i p o 
b lanco . E l L u i s Casanova. 
presentaba u n aspecto r e ­
p l e to — m á s de 50.000 per ­
sonas-— esperaban I m p a ­
cientes la l l egada de sus 
í d o l o s pa ra a p l a u d i r p o r 
l a o b t e n c i ó n d e l Campeo­
n a t o de L i g a . L a B a n d a 
m u n i c i p a l d e s f i l ó p o r e l 
t e r r e n o de juego l l e v a n d o 
a l f r e n t e u n p e r r o pas to r 
a l e m á n , que v e s t í a l a ca­
mise ta y el escudo d e l V a ­
lenc ia , y que lo l l e v a b a 
una b o n i t a s e ñ o r i t a . 

Segu idamente , e l e q u i p o 
b a j ó a l t e r r e n o d e j u e g o , 
r e c i b i e n d o una g r a n d i o s a 
o v a c i ó n de sus seguidores , 
pese a la t a rde l l u v i o s a . 
A c o n t i n u a c i ó n , e l p r e s i ­
den te d e l Va lenc i a p r o ­
n u n c i ó unas pa lab ras , e n 
las que d i j o : "Este t r i u n f o 
h a s ido l o g r a d o con e l 
esfuerzo de todos". F e l i c i t ó 
a los j u g a d o r e s y o f r e c i ó 
e l t í t u l o a l a a f i c ión v a l e n ­
c i ana . T a m b i é n d i j o que 
h a b r á p r o n t o nuevos ñ c h a -
jes . L a s tracas se d i s p a r a ­
ban u n a t ras de o t r a . M i ­
les de seguidores se l a n ­
z a r o n a l t e r r eno de j u e g o , 
s iendo i m p o s i b l e l a i n t e r ­
v e n c i ó n de la fuerza p ú ­
b l i c a . 

Se c a n t ó el oasodoble 
' V a l e n c i a " , de l m a e s t r o 
P a d i l l a , que fue coreado 
ñ o r e l p ú b l i c o asis tente. 

C e r r ó e l acto u n b e l l o 
cas t i l l o d e fuegos a r t i f i c i a ­
les, con las luces apagadas 
d e l estadio. Y se puso fin 
s esta j o r n a d a m a r a v i l l o s a 
de l a l l egada d e l equ ipo 
va lenc iano , d e s n u é s de ha ­
ber ob t en ido el C a m p e o n a ­
to nac iona l de L i g a . 

NO HAY APLAZAMIEN­
TO DEL PARTIDO 
OVIEDO AT. DE MA­
DRID 

Oviedo ( L e g o s ) . — A pe­
sar de los deseos d e l A t l é -
t i co de M a d r i d de ap laza r 
el encuen t ro de l a Copa d e l 
G e n e r a l í s i m o p r o g r a m a d o 
para e l o r ó x i m o d o m i n g o 
d í a 25 con el Rea l O v i e d o , 
ambos clubs no l l e g a r o n a 
una i n t e l i g e n c i a . P o r lo 
t an to e l p a r t i d o se ce lebra ­
rá en l a fecha fijada p o r la 
F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de 
F ú t b o l , es deci r el d o m i n ­
go a las cinco. 

ESPAÑA EMPATA CON I M A T E R R A 
A M O , E N F l I T R O l J l l V E N t t 

H o y , e n V i g o , l o s S u b - 2 3 d e E s p a ñ a y P o r t u g a l 

Luton (Inglaterra) (Alf i l ) . E U F O R I A P O R T U G U E S A 
Con empate a un tanto ha Vigo (Alf i l ) . - Ambienfe 
finalizado el par t ido amisto- de euforia se registra entre 
so entre las selecciones juve- los jugadores de la se lecc ión 
niles de fútbol de Inglaterra "Sub-23" de Portugal. Los j u -
y España , 

La primera mi t ad conclu­
yó con uno a cero a favor del 
equipo inglés. 

El tanto b r i t á n i c o fue con­
seguido a los t re inta y cinco 
minutos del pr imer t iempo 

r iva l es muy peligroso y 
cuenta con dos hombres de 
ca t egor í a extraordinaria: Chi­
co y Lemos. 

Según parece, Arza encar­
gará a Díaz , que sa ldrá de 
central, el mareaje del delan­
tero centro p o r t u g u é s : Mano-

i -

gadores portugueses realiza­
ron hoy un entrenamiento 
con luz artificial , que se i n i ­
ció a la misma hora en la que lo, al parecer a c t u a r á de 
m a ñ a n a c o m e n z a r á el par- hero". 
(ido. ' La F e d e r a c i ó n Española sa-

Los jugadores españo les , a tisface al Celta el 18 por 
por Young y E s p a ñ a logró el las ó r d e n e s de Arza , hicieron ciento de la r ecaudac ión , 
empate por m e d i a c i ó n de u n entrenamiento a base de cantidad que el Club vigues 
Tanco, a los once minutos del ejercicios físicos y toques de r e p a r t i r á í n t e g r a m e n t e entre 
segundo tiempo, de un t i ro b a l ó n . los equipos modestos de V i -

Mano lo y Asensi, dos de go. 
los jugadores que formaron Ante el encuentro, hay una 
en e l equipo e spaño l en el gran expec tac ión y se espera 
encuentro disputado en Lis- la llegada de un gran cont in-
boa frente al conjunto por tu- gente de aficionados por tu­
gués , han manifestado que el gueses. 

desde veinticinco metros. 
El encuentro fue d i r ig ido 

por el inglés Wernon Batty 

H O Y , LOS SUB-23 

Vigo (Logos). - r El selec-
cionador nacional de fútbol 
Sub-23 ha dado a conocer la 
a l ineac ión que o p o n d r á a 
Portugal en el encuentro que 
d i s p u t a r á n m a ñ a n a , jueves, 
ambas selecciones en el esta­
dio de Balaídos. 

La a l ineación se r á la si­
guiente: Castro; De la Cruz, 
Díaz , H i t a ; Manolo, I rure ta ; 
Lasa, Asensi, Juan, R o j o I I y 
Sergio. Para posibles sust i tu­
ciones, el seleccionador cuen­
ta con Mora , C a t a l á n . Planas 
y Rodi l la . 

Por su parte, el entrenador 
del conjunto p o r t u g u é s ha 
hecho públ ica t a m b i é n la a l i ­
n e a c i ó n de su equipo: Be­
ni to ; A r t h u r , A l h i n h o , La-
ranjerra; Ton i , M a r t i ns; Oc­
tavio, Quini to , Chico . Lemos 
y Dinis. 

El part ido da rá comienzo a 
las ocho y media de la no­
che. 

B A L O N M A N O FEMENINO 

M 

Lo q u e p a r e c í a f á c i l s e 

le c o m p l i c ó a l e q u i p o l o c a l 

El domingo se d i s p u t ó en 
el f r o n t ó n de la Ciudad D«-
p o i t i v a e l encuentro de L i ­
ga entre el A Hético B u r g a l é s 
y el Medina de Zamora, co­
rrespondiente al campeonato 

Comienza l a d a n z a 

de los f i c h a j e s í u l b o l í s l i c o s 

L o s s a b a d e l l e n s e s G a r z ó n y D e D i e g o 

s o n t r a s p a s a d o s a l S e v i l l a 

Sabadell ( A l f i l ) . — Un por­
tavoz del Centro de Deportes 
Sabadell C. F., ha conf i rma­
do que los jugadores G a r z ó n 
y De Diego, que hasta la fe­
cha h a b í a n mi l i tado en las 
filas del p r ime r equipo ar le­
quinado, han f i rmado por el 
Sevilla C. F., equipo con el 
cual ya p o d r á n debutar el 
p r ó x i m o domingo en part i­
do de Copa. 

Por los dos jugadores, el 

l 

Resultados de la iillima jornada 
CATEGORIA A L E V I N 

Balonvolea. — Inst i tu to , 1; 
F i l i a l l , 2 

F ú t b o l . — Santo Tomás , 2; 
La Merced, 1. Inst i tuto, 2; 
F i l i a l 1, 0 Seminario, 3; F i ­
l i a l 2, 1. 

Balonmano. — Liceo, 17; 
F i l i a l 1, 4 Sagrada Fami l ia , 
13; Merced, 6. 

Minibaskel . — Salle A, 27; 
Seminario A , 35. Ins t i tu to C, 
0; F i l i a l 1 A , 2. P. A r á m b u -
ru , 2; Merced A , 65. F i l i a l 1 
B . 27; Sallt B, 12. Seminar io 
C, 35; Santo T o m á s , 43. 
PARTIDOS PARA L A PRO­

X I M A J O R N A D A ( S á b a ­
do, d ía 24). 

Balonmano. — ( F i n a l ) . — 
E n e l paseo de la Quinta, a 
las once de la m a ñ a n a , Sa­
grada Fami l ia -Liceo Casti l la. 

F ú t b o l — Santo Tomás -
F i l i a l i , en el Seminario, a 
las once. Merced-Fi l ia l 2, e n 
e l Seminario, a las 4,30. Ina-
t i tu to-Sf jn inar io t n e l P . 

A r á m b u i u , a las 4,45. 
Balonvolea. — Liceo - F i ­

l i a l í, a las 4,30. Merced-Se­
minar io , a las 12. Merced -
Liceo (aplazado), a las cua­
tro. Todos estos encuentros 
se c e l e b r a r á n en el Semina­
rio. 

Minibaslret. — ( D ' t n i n g o 
día 25). — Grupo ' • A " Se­
gunda vuel ta , tercera Jorna­
da: La Salle A- Ins t i t u to C, a 
las 12 en e l Ins t i tu to Semi­
nar lo A-Cast i l la , a las once 
en e l Liceo. Inst i tuto A - M e r ­
ced B, a las once en la Mer­
ced y F i l i a l 2 -F i l l a l 1 A. a 
las doce en F i l i a l i . 

Grupo " B " . — Pr imera 
Jomada, segunda vuel ta —-
Maristas-Seminario C, a las 
doce en Seminario Mereed-
Ins t i tu to B, a las once en 
Ins t i tu to . L a Salle B Padre 
A r á m b u r u , a las once en Pa­
dre A r á m b u i u . Semina r io 
B - F i l i a l 1 B . » las once en 
F i l i a l 1. 

Sabadell p e r c i b i r á la >-'anti-
dad de cinco mil lones de pe­
setas, y a l g ú n que otro j u ­
gador joven de la p lant i l la 
del Sevil la . Tales traspasos, 
sin duda, h a b r á n significado 
la s a l v a c i ó n económica de] 
Sabadell para la presento 
temporada. 

M A S D E T A L L E S 

Sevi l la ( A l f i l ) . — Han sus­
cri to contrato con el Sevilla 
los futbolistas del Sabadell, 
G a r z ó n y De Diego, que se 
hab ían trasladado a esta c iu ­
dad, a c o m p a ñ a d o s de un d i ­
rectivo del club vallesano. 

Las negociaciones de tras­
paso h a b í a n sido realizadas 
directamente entre los pre­
sidentes de ambos clubs, 
Cisneros Palacios y Rosón 
han culminado esta tarde. De 
Diego y G a r z ó n fueron pre­
viamente sometidos a examen 
médico, que dio resultado po­
sitivo. Ambos jugadores es­
tán en condiciones de inter­
venir con el Sevil la en los 
partidos de la Copa del Ge­
ne ra l í s imo . 

E l Sabadell recibe a cam­
bio cierta cantidad de dine­
ro en efectivo, cuya cifra no 
ha sido revelada, aunque se 
asegura que pasa de los tres 
millones de pesetas, a d e m á s 
de los servicios del jugador 
Cabrera que actualmente m i ­
lita en los equipos filiales 
sevlllistas y que va al Saba­
dell traspasado. 

Tanto G a r z ó n como De 
Diego regresaron hoy mismo 
de Barcelona con e l p ropós i ­
to de incorporarse pasado 
m a ñ a n a a la disciplina de su 
nuevo c lub, a las ó r d e n e s de 
Max M e r k e l . 

nacional femenino, t e rminan- : 
do con vic tor ia visitante por 
13-12. 

E l A t l é t i co B u r g a l é s sa l ió 
con mucha fuerza en los p t i 
meros minutos. Fru to de este 
dominio es e l resultado de 
4-0, cuando apenas iban 
transcuridos tres minutos de 
juego. Esto hac ía abrigar es­
peranzas de que el t r iunfo 
no se les e scapa r í a . Pero, * 
par t i r de este momento es 
el Medina el que por medio 
de Ventura logra tres goleir, 
poniendo el marcador en un 
4-3. Esto desmoraliza a las 
jugadoras locales, mientras 
las zamoranas se van afian­
zando y logran llegar ál t é r ­
mino de la pr imera mitad 
con ventaja de dos goles. 
9-7 

E l segundo pe r íodo es muy 
s imi lar al pr imero . Domina 
el conjunto local , de salida, 
poniendo el tanteo 11-10. 
Sin embargo, luego si­
guen minutos de nerviosismo 
ai querer n ivelar el resulta­
do, cuando e l Medina con­
taba con una jugadora benor 
al ser expulsada temporal­
mente la s e ñ o r i t a Vaquero. 
A q u í estuvo la clave del par­
t ido, porque de haber tenido 
más serenidad hubieran con­
seguido remontar el tanto 
adverso. 

E l equipo zamorano hizo 
un bonito partido, destacan­
do Vaquero, Ventura y Cal­
vo. El At lé t i co B u r g a l é s j u ­
gó bien en los comienzos, p i ­
ra cambiar mucho en lo res­
tante, haciendo presa en las 
jugadoras el nerviosismo, a 
pesar de la a n i m a c i ó n que tu ­
vieron, principalmente en la 
segunda parte. Sobresa l ió la 
labor de Ramos, R o m á n y el 
in te rés de todas las compo­
nentes. 

D i r i g i e r o n el encuentro los 
colegiados burgaleses. Sii ' .ón 
y Sebas. 

A L I N E A C I O N E S : 

At l é t i co B u r g a l é s , - Orte-
go; Blanca, Cuesta, R o m á n 
<3), ü b i e r n a , Glor ia , Buezo. 
Ramos (9. uno de penal ty) y 
Díaz . 

Medina de Zamora. — Gon­
zá lez (Manuela) , Calvo (1) , 
Ramos Ventura (4), Amparo . 
E l v i r a , Melgar (3) . Vaquero 
• 5), A s u n c i ó n y Zurde 

Roberto S i m ó n 
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P r i m e r a R e g i o n a l P r e f e r e n t e 

A l 
Poco antes de finalizar el partido fue expulsado Borja 

Empate a un gol del San Juan Marvl con el Castilla 
6 o l y t e m p e r a t u r a e x ­

p í e n t e , f u e r o n las n o t a » 
h á a des tacadas de es ta 
i l t l m a J o m a d a d i s p u t a -
4a e n casa p o r los dos 

j u í p o s locales . L a c a l l -
d e l Juego y a f u i o t r a 

oosa y a l g o v a l e que a l 
Sienes los r e s l t ados t u -
Y l e r o n e n s u m a s igno f a ­
v o r a b l e , a u n q u e n o f u e n 
p o r c o m p l e t o . 

S A N J U A N M A R V I , 1 ; 
R A S T I L L A D E P A L E N -
C I A , 1 . 

Se J u g ó p o r l a n v a ñ a n a , 
e n el c a m p o de l a D e p o r ­
t i v a M i l i t a r . A c t u ó de á r -
b í t r o e l c o l e g i a d o l o c a l se­
ñ o r V i l l a r , p r e s e n t a n d o los 
equipos las s igu ien tes a l i ­
n e a c i o n e s : 

C a s t i l l a . . I g l e s i a s ; C o n ­
de, M a r t i n , M e r i n o ; R o ­
d r i g o , L a c a r r a ; Véleiz, 
A b a d , F e r n á n d e z , Crespo 
y J o s é L u i s . 

S a n J u a n M a r v i . — B e ­
r r o c a l ; Pedro , G o y o , A l e ­
j a n d r o ; Cefe, Z a p i , C h i ­
n o , P é t e t e , So to , C i p r i y 
L a f o n t . 

E r a é s t e e l ú l t i m o p a r ­
t i d o que t e n í a p e n d i e n t e 
$1 c o n j u n t o l o c a l y se d i ­
n a que quiso c o n s e r v a r 
e n é l t a m b i é n esa especie 
d e c o s t u m b r e d e o t ros , e n ­
c u e n t r o s , e n los que des­
p u é s de s a l i r e m p u j a n d o 
f u e r t e y "asus ta r " a i 
g u a r d a m e t a c o n t r a r i o , es 
é l q u i e n enca j a e l p r i m e r 
t a n t o . E s t o m i s m o es l o 
q u e o c u r r i ó a n t e a y e r ; 
p r e s i o n a r o n a l c o m i e n z o , 
f a l l a r o n b u e n a s o p o r t u n i ­
dades C h i n o y P é t e t e des ­
p u é s , s i endo f i n a l m e n t e 
R o d r i g o q u i e n l l e g a d o e l 
m i n u t o 25 l a n z a b a u n a 
f a l t a , b a t i e n d o a B e r r o ­
c a l y e s t ab l ec i endo e l u n o 

ñ cero adve r so c o n que se 
e g ó a l descanso. 
R e a n u d a d o el j u e g o , 

c o n t i n ú a l a l u c h a , c o n 
f r ecuen t e s a l t e r n a t i v a s, 
e s t a n d o a p u n t o de m a r ­
c a r n u e v a m e n t e los p a l e n ­
t i n o s , c u a n d o i b a n t r a n s ­
c u r r i d o s 15 m i n u t o s . L a 
o p o r t u n i d a d se l e h a b í a 
p r e s e n t a d o a V é l e z . E n 
p l e n a r e a c c i ó n s a n j u a n i s -
t a , el co leg iado s e ñ a l a 
f a l t a c o n t r a e l C a s t i ­
l l a . E r a el m i n u t o 18. E j e ­
c u t a d o el ca s t igo . Soto l o ­
g r a r e m a t a r c e r t e r a m e n t e 
con l a cabeza, s i t u a n d o e n 
e l m a r c a d o r e l e m p a t e a 
Un go l , que s e r í a d e f i n i ­
t i v o , p o r m á s que c o n 
p o s t e r i o r i d a d , u n o y o t r o 
b a n d o e s t u v i e r o n a p u n t o 
de a u m e n t a r l a c u e n t a . 
I g u a l a d a que g e n e r a l m e n ­
te supone e q u i l i b r i o de 
fuerzas y que , e n d e f i n i ­
t i v a , n o s u p o n í a o t r a c o ­
sa p a r a el S a n J u a n M a r -
v i que el hecho de h a ­
ber t e r m i n a d o l a c o m p e ­
t i c i ó n c o n s igno p o s i t i v o , 
e n c u a n t o a l ú l t i m o p a r ­
t i d o se r e f i e r e , y a que e n 
t é r m i n o s genera les , e l r e ­
s u l t a d o h a s ido f r a n c a ­
m e n t e n e g a t i v o . 

J U V E N T U D , 2 ; C A C A B E -
L E N S E , 0. 

Se j u g ó p o r l a t a rde , e n 
E l P l a n t í o , d o n d e t a m p o c o 
p o d e m o s d e c i r que f u é r a ­
m o s m u y n u m e r o s o s los 
espectadores . E l a r b i t r a j e 
¿fctuvo a c a r g o de l v a l l i ­
s o l e t a n o B a d á s , d e s i g n a d o 

n e u t r a l a p e t i c i ó n d e l 
c o n j u n t o l e o n é s . Las a l i ­
neac iones p re sen tadas p o r 
ambos bandos , f u e r o n las 
s igu ien te s ; 

Cacabelense . — L a g o ; 
Y e b r a , C o v a r r u b i a s , R a ­
m ó n ; Campos , Q u i n d ó s ; 
T i r s o , L o l o , J o s é L u i s , D a ­
r í o y Casquero . 

E n el m i n u t o 25 de l se­
g u n d o t i e m p o , Campos fue 
s u s t i t u i d o p o r L ó p e z . 

J u v e n t u d . — J u a n j o ; 
A m o s , L u c i o . F e l i p e ; L l a ­
nos, B a r t o l o ; Do lz , T e r r a -
d i l l o s , S e v i l l a , M o r e n o y 
B o r j a . 

A los 25 m i n u t o s del se­
g u n d o t i e m p o , se r e t i r ó 
B a r t o l o , l e s ionado , e n ­
t r a n d o e n su l u g a r L a -
r r o n d o , ¡ m á s les ionado t o ­
d a v í a ! 

E n l ineas generales , e l 
e n c u e n t r o apenas si t u v o 
i n t e r é s a l g u n o , r e d u c i é n ­
dose eso poco a c ie r tos 
m i n u t o s de l p r i m e r t i e m ­
po, e n los cuales los l e o ­
neses l u c h a r o n con u n c o ­
r a j e e x t r a o r d i n a r i o , c o m o 
si de v e r d a d les fuese e n 
e l lo l a p e r m a n e n c i a , p o r 
e j e m p l o . D e s p u é s , es p o ­
sible que p a g a r a n esa f o ­
gos idad excesiva, po rque 
su r e n d i m i e n t o , a n u e s t r o 
parecer , b a j ó c o n s i d e r a ­
b l e m e n t e , p o r m á s que s i ­
g u i e r a n s i endo recios e n 
sus acciones , c o m o lo f u e ­
r o n d e m o s t r a n d o las suce ­
sivas lesiones su f r idas p o r 
j u g a d o r e s locales . 

E l p r i m e r t oque de a t e n ­
c i ó n , en c u a n t o a conse­
c u c i ó n de goles, l e d i o e l 
J u v e n t u d , p o r m e d i a c i ó n 
de B o r j a , que en el m i ­
n u t o 15 e s t r e l l ó e l b a l ó n 
e n e l poste, j u n t o a l a es­
c u a d r a . T rece m i n u t o s m á s 
t a r d e , L l a n o s hace u n p a ­
se p r o f u n d o a S e v i l l a , 
q u i e n a n t e l a sa l ida p r e -
c i p u t a d a de L a g o , d e s v í a 
l i g e r a m e n t e l a t r a y e c t o r i a 
de l a p e l o t a y m a r c a . 

B a s t a n t e antes de p r o ­
duc i r s e este g o l , r e s u l t a l e ­
s ionado B o r j a que es 
a t e n d i d o b r e v e m e n t e y 
c o n t i n ú a e n su pues to . 
Poco d e s p u é s s e r í a A m ó s 
q u i e n necesitase de l a s 
a t enc iones d e l m a s a j i s t a . 
E n t e n d e m o s que A m ó s se 
l e s i o n ó él m i s m o , en u n a 
de sus t e m p e r a m e n t a l e s 
e n t r a d a s a l e x t r e m o i z ­
q u i e r d o v i s i t a n t e , Casque­
r o , r á p i d o , h á b i l , e s c u r r i ­
d i z o . A m ó s m e t i ó la p i e r ­
n a en p o s i c i ó n f o r z a d a y 
h u b o de p e r m a n e c e r ba s ­
t a n t e s m i n u t o s en la b a n ­
da , r e i n t e g r á n d o s e a l c a ­
b o de e l los como e x t r e m o , 
p a s a n d o D o l z a zaguero 
l a t e r a l . L u e g o v o l v e r í a n a 
p e r m u t a r s u s puestos, 
o f r e c i é n d o n o s Dolz v e l o ­
c í s i m a s i n t e r n a d a s , que 
d i e r o n c i e r t a a n i m a c i ó n y 
c o l o r i d o a l e n c u e n t r o . 

E n e l m i n u t o 39, e l á r -
b i t r o s e ñ a l a f a l t a c o n t r a 
e l Cacabelense , p r ó x i m o a 
su l í n e a m e d i a y a l a 
b a n d a de recha . E j e c u t a 
Fe l i pe el cas t igo , de t i r o 
d i r e c t o y b o m b e a d o y L a ­
go, a lgo c o r t o de e s t a t u ­
ra , se e s t i r a i n ú t i l m e n t e , 
s i n poder e v i t a r e l g o l . 
U n a j u g a d a m u y s i m i l a r 
se p r o d u c e e n e l m i n u t o 
40, esta vez c o n t r a l a p o r ­
t e r í a l o c a l . C h u t a C a m p o s 
y J u a n j o cons igue despe-
n e r . Casi a r e n g l ó n se-, 

gu ido , D0I12 l l e v a a cabo 
u n a de l a s i n t e r n a d a s que 
h e m o s m e n c i o n a d o , c e n ­
t r a y T e r r a d i l l o s , s ó l o en 
el c en t ro , p i e r d e l a oca ­
s i ó n de m a r c a r p o r t ece -
r a vez. 

I n i c i a d a l a segunda 
p a r t e , a los seis m i n u t o s 
h a y u n e n v í o pe l ig roso de 
J o s é L u i s , que sale fuera 
p o r poco . L a s r e s t an te s 
a n o t a c i o n e s n o r e f l e j a n 
j u g a d a s , s i n o m á s b i e n 
"acc iden tes" . A las les io­
nes c i t a d a s a n t e r i o m e n -
t e h u b o que a ñ a d i r l a de 
B a r t o l o , que s a l i ó a l a b a n . 
da q u e j á n d o s e d e l p i é de ­
recho . M a s a j e , p r o t e c c i ó n 
y s a l i da a l c a m p o , e n e l 
que v i s t a su i n u t i l i d a d n i 
s i qu i e r a c o m o ' v o l u n t a r i o ­
so d e l a n t e r o c e n t r o , o p t a 
p o r p e d i r l a s u s t i t u c i ó n . 
E l hecho se p r o d u c e m el 
m i n u t o 25 y s i r ve p a r a 
Ofrecernos t o d o u n espec­
t á c u l o so rp res ivo , m i t a d 
c ó m i c o , m i t a d b o c h o r n o ­
so. E n su l u g a r se h a c e 
sa l i r a i c a m p o a L a r r o n -
do , u n m u c h a c h o f o r n i d o 
y que h a c u a j a d o buenas 
ac tuac iones , pero que se 
e n c u e n t r a l e s i o n a d o y h a 
de e n t r a r con l a p i e r n a 
de recha r í g i d a y o s t e n t a n ­
do e n e l l a u n a m u s i e r a . 
S i lo que i m p o r t a b a era 
t ene r los once j u g a d o r e s 
e n e l c a m p o , b a s t a r í a c o n 
que B a r t o l o se h u b i e r a 
sen tado en él, s in n e c e s i ­
d a d de h a c e r s a l i r a o t r o s 
j u g a d o r e s e n peores c o n ­
d ic iones f í s i c a s . ¡ L a m e n ­
t a b l e ! 

A l m i s m o t i e m p o que 
B a r t o l o , se r e t i r a el l e o ­
n é s Campos , s u s t i t u i d o 
p o r L ó p e z ; o t r o c a m b i o 
p r á c t i c a m e n t e i n ú t i l , a 
j u z g a r p o r l o que d e m o s ­
t r ó e h i z o este m u c h a ­
cho . L l e g a d o el m i n u t o 43, 
c h o c a n B o r j a y L ó p e z , e l 
de casa se e n c a r a c o n e l 
v i s i t a n t e y el á r b i t r o d e ­
c r e t a s u e x p u l s i ó n . A ñ a ­
d a m o s l a l e s i ó n f i n a l de 
S e v i l l a y h a b r e m o s c o m ­
p l e t a d o n u e s t r o c o m e n t a ­
r i o a esta ú l t i m a j o r n a d a 
de u n a c o m p e t i c i ó n t r a n s ­
c u r r i d a c o n m á s p e n a que 
g l o r i a . 

V I C T O R M A N U E L 

HAV A L G O QUE NECE 
SITA E L A M A DE CA 
KA: SU PROPIA M U 
T U A L I D A D 

Fuentes v García seleccionados 
para la primera —' ~ 

E l día 1.° de Mayo se ce­
l e b r a r á en Noblejas (Toledo) 
la p r imera prueba ciclista 
p r e o l í m p i c a española . 

Por l a F e d e r a c i ó n Caste­
l lana ya han sido escogidos 
20 corredores, dos de los cua-
les ión burgalesa. 

L a F e d e r a c i ó n Burgalesa, 
por mandato de la Españo la , 
h a b í a pensado naturalmente 
en los dos corredores que 
mejor h is tor ia l tienen, como 
Son: J o s é Lu i s Fuentes y 
Gregorio Domingo, pero este 
ú l t imo no puede presentar­
se en Noblejas por estar cum­

pliendo el servicio m i l i t a r , 
causa que según la Federa­
ción Burgalesa es un obs­
t ácu lo para que este corre­
dor pueda par t ic ipar en per­
fectas condiciones de prepa­
rac ión . Por tanto', en su l u ­
gar, a c u d i r á G a r c í a , de cu­
ya clase y entusiasmo se es­
peran buenos resultados. La 
carrera d i s c u r r i r á sobre un 
duro trazado de 150 k i l ó m e ­
tros, cuyo p r imer premio en 
m e t á l i c o s e r á de doce m i l 
pesetas y en la que se espe­
raba la pa r t i c i pac ión de 120 
corredores aproximadamen­
te. 

LA U.E,F,A TRATARA 
DEL FUTBOL FEMENINO 

Monte Cario ( A l f i l ) . —Los 
días 16 y 17 de Junio p r ó x i ­
mo se c e l e b r a r á an Monte 
Cario, el Congreso extraor­
dinario de la UEFA. 

A d e m á s de los asuntos nor­
males, en la r e u n i ó n se t ra­
t a r á n las proposiciones de 
modi f icac ión de los estatutos, 
dirigidas a l i m i t a r la dura­
ción de los mandatos para 
los miembros de las dist in­
tas comisiones. 

Igualmente se t r a t a r á sobre 
el fútbol femenino que está 
tomando gran auge en mu-

BA10NCEST0 
FEMENINO 

Los resultados de los par­
tidos celebrados el pasado 
s á b a d o , en la Ciudad Depor­
t i v a M i l i t a r , correspondien­
tes a la fase local de balon­
cesto son loa siguientes: 

Magis ter io Santos, S^-C, 4 
Magi s t e r io Santos, é.o-A, 6. 

Magis ter io Santos, 8.0-B, 5 
I n s t i t u t o , 4.0-D1 6. 

Magis ter io Santos, S^-A, 4 
Montpe l l l e r , Z f - B . 8. 

Montepel l ier , 4.e-B, 2; Je­
s ú s M a r í a , W - B , 8. 

I n s t i t u t o , 8.C-C, 4; J e s ú s 
M a r í a , 2.o-A, 9. 

In s t i t u to , 3.«-D, 8; F i 1 i a 1 
n ú m e r o 1, 0. 

In s t i t u to , ZJ-C, 13; F i l i a l 
n ú m . 1, 7. 

Montpe l l i e r , 5.°, 5; I n s t i t u ­
to , 4.0-A, 3. 

Montpe l l i e r , 3.5-G, 6; I n s t i ­
tu to , 4.'!-D1 0. 

F i l i a l n ú m . 1, 2; Montpe­
l l i e r , 5.», 7. 

I n s t i t u t o 4.',-D, 2; Salesia-
nas, 4.fi, 4. . 

Magis te r io Santos, 6.9, 0; 
S a l d a ñ a , 5.8, 16. 

Magis ter io Santos, 4.B-B, 2; 
Magis te r io Santos, 3.fi-C, 7. 

O K I H DE BURGOS, S. A. 
D i s t r i b u i d o r a d e I B E R D U E R O 

T e n i e n d o que r e a l i z a r t r á b a l o s de cons t ruc ­
c i ó n en esta c a p i t a l e fec tuaremos, p r e v i o cono­
c i m i e n t o v a u t o r i z a c i ó n d e l a D e l e g a c i ó n de I n ­
d u s t r i a , u n cor te en el s u m i n i s t r o de e n e r g í a 
e l é c t r i c a el d í a 22 del ac tual desde las 9.00 horas 
de l a m a ñ a n a has ta l a s 11.00 horas de l a m i s m a , 
a p r o x i m a d a m e n t e al cent ro de t r a n s f o r m a c i ó n 
d e n o m i n a d o M o l a I I . 

E l co r t e anunc iado a f e c t a r á a todos los abo­
nados e n cuyo recibo figure, c o m o Sector , e l n ú ­
m e r o 100. 

E n caso de rea l izarse los t r aba jos antes de 
l a h o r a indicada , se r e s t a b l e c e r á e l se rv ic io s i n 
p r e v i o aviso. 

chos pa í ses , y que se bene­
ficia, en parte, del apoyo f i ­
nanciero de empresas comer­
ciales. En Checoslovaquia, 
por ejemplo, existen 485 
equipos femeninos que dis­
putan actualmente un cam­
peonato. 

Tema importante de la re­
un ión s e r á la s i t uac ión de las 
asociaciones europeas a n i ­
ve l del fútbol mundia l , des­
p u é s del Congreso de la 
F I F A , en Méjico. 

Teniendo en cuenta las 
reivindicaciones de otras 
Confederaciones continenta­
les respecto a su represen­
tación en el seno del comi­
té ejecutivo y otras comisio­
nes de la F I F A , asi como en 
la fase f inal del campeona­
to del Mundo —siempre a 
expensas del contingente eu­
ropeo—, los miembros de la 
UEFA, s e r á n puestos al co­
r r iente y p o d r á n expresar su 
postura para una ul ter ior 
identidad de su puntos de 
vista, frente a los bloques 
formados por las otras Con­
federaciones continentales. 

Medina Iglesias 
recusado por el 
Ateo, de Madrid 

M a d r i d ( A l f i l ) . — E l At ló -
tico de Madr id , r ecusó a per­
petuidad a l colegiado astu­
riano, Medina Iglesias, s egún 
un acuerdo de jun ta d i rec t i ­
va reunida en ses ión urgen­
te en la tarde de hoy, s egún 
ha informado a " A l f i l " , un 
portavoz de la direct iva ro­
j iblanca. 

Asimismo, el A t l é t i co de 
M a d r i d ha pedido a la Fe­
d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de F ú t b o l 
el aplazamiento de sus en­
cuentros contra el Real Ovie­
do, de Copa de Su Excelen­
cia el G e n e r a l í s i m o , para lo 
cual se basa en que esa ayu­
da del aplazamiento le ha si­
do concedida a l A jax por la 
F e d e r a c i ó n holandesa. 

E l jugador G á r a t e ha que-
dao hospitalizado en la clí­
nica Cóvesa y seguramente 
s e r á escayolado, por lo que 
es m u y dudosa su a l ineac ión 
en Amsterdam, el día 28. 
Asimismo el jugador Adelar-
do, lesionado de menos i m ­
portancia, es t a m b i é n dudo­
so en dicho encuentro c in t r a 
el A jax . 

N U E S T R A 
Q U I N I E L A 
Mallorca - Valencia. 2 
Elche - Calella . . 1 
Ferrol - A t . Bi lbao . 1 x 
Sabadell - L o g r o ñ é s . 1 
Cas te l lón - Celta . 1 x 2 
R. Sociedad-Osasuna 1 
R Val lecano-Málaga 1 x 2 
M a d r i d • C o r u ñ a . . 1 
Pontevedra - Sevilla. x 
Oviedo - A t . M a d r i d . 2 
Betis - E s p a ñ o l . . . 1 x 
S. Andrés - G i jón . . 1 
Granada - Langreo . . 1 
Baracaldo • Zaragoza 1 x 2 

RESERVAS 

Barcelona-Villareai . 1 
Las Palmas-Tenerife 1 

B A L O N C E S T O 

En un partido dramático, el Afianza se 
impuso al Atlético Burfalés por 76-70 

E l domingo se c e r r ó e l 
campeonato de Tercera D i ­
v i s i ó n , de baloncesto, enfren­
t á n d o s e en la D e p o r t i v a los 
dos equipos burgaleses que 
m i l i t a n en esta catego r í a : 
Ar l anza Firestone y A t l é t i ­
co B u r g a l é s Velomoto, v e n ­
ciendo los p r i m e r os , p o r 
76-70. 

E l par t ido estuvo bastante 
igualado durante los p r ime­
ros quince minu tos en que 
e l marcador reflejaba empa . 
te a v e i n t i d ó s puntos. Pero 
a pa r t i r de este momento es 
e l A l i a n z a el que logra des­
pegarse un poco y a s í se l l e ­
ga a l descanso con el resu l ­
tado de 38-28, favorable a 
sus colores. 

Comienza el segundo t i e m ­
po con una r e a c c i ó n f u l g u ­
ran te del A t l é t i c o B u r g a l é s , 
igualando a los tres minu tos 
e l resultado a cuarenta p u n ­
tos. Luego, el encuentro ad­
q u i r i ó u n tono m u y emocio­
nante y d r a m á t i c o , por las 
a l ternat ivas que su f r í a e l 
marcador , l legando al m i n u ­
t o once con ventaja del A t ­
lé t i co , po r siete puntos. S i n 
embargo, unos encestes se­
guidos de Lucas d ieron a l 
traste con las ilusiones a t l é -
ticas. N o obstante, s iguieron 
luchando s i n desmayo, en­
t rando en e l ú l t i m o m i n u t o 
de juego con el marcador 
70-68 a favor del Ar lanza . 

E l pa r t ido h a estado ca­
racterizado por la e m o c i ó n , 
i n t e r é s y l a lucha que des­
a r ro l l a ron los componentes 

de los dos equipos. E m o c i ó n 
que sub ió a los g r a d e r í o s , 
donde los par t idar ios de uno 
y otro conjuntos animaban 
y a p l a u d í a n las bonitas j u ­
gadas y encestes que hubo 
en ©1 transcurso del part ido. 
Loa dos equipos hic ieron un 
juego m u y r á p i d o e incisivo, 
siendo m u y aplaudidos cuan­
do finalizó. 

Destacaron en el Al ianza, 
Lucas, Gallango y Fe r ro . E n 
e l A t l é t i c o B u r g a l é s sobresa­
l i e ron Oviedo, Ca b a n a s e 
Isaac. 

Con este pa r t ido finaliza 
l a temporada b a l o n c e s t í s t i c a 
a escala nacional p a r a loa 
equipos burgaleses. 

D i r i g i e r o n el encuentro los 
colegiados locales M a r t í n e z 
y Bozal, teniendo una buena 
a c t u a c i ó n , pese a las dificul­
tades que encontraron. 

Alineaciones: 

. A t l é t i c o B u r g a l é s Ve'omo-
to.— Goyo, S i m ó n (5), Kodl -
Ics (8), Roda ( i ) , Oviedo 
(22), Cabanas (20), I s i a c (4) 
y Rev i l l a (7). 

Ar lanza Firestone.— Ferro 
(2), Del Hoyo (6), L u c a s 
(20), S e d a ñ o (20), Juan-Fe»"' 
A y m e r i c h (10) y Gallango 
(18). 

NUESTRO TELEFONOS: 

Administración 20714& 
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LA LIGA EN PRIMERA HA TERMINADO 

CIFRA MAS BAJA DE 

9 

Vavá5 del Elche, máximo goleador en un encuentro: marcó 
cuatro tantos al Gíjón en la jornada 3.a 

Fueron expulsados 14 jugadores y se señalaron 35 penaltys 

Barcelona, Atlétícc de Madrid, Real Madrid y Español 
únicos equipos que no fueron sancionados con esta falta 

Por Eugenio CARMONA MARTINEZ 

Por fin, de spués de ( i lánica lucha, la Liga ha termina­
do. El Valencia, con dieciocho victorias —seis fuera de 
casa— siete empates —dos en su c a m p o— y sólo c inco 
derrotas —una de ellas en su propio feudo— se ha ha 
proclamado c a m p e ó n . Fue un extraordinario sprint f i ­
nal, como no se recuerda en la historia del fútbol espa­
ñol , en el que tres equipos: Barcelona, A t l é t i c o de Ma­
d r i d y Valencia, mantuvieron sus esperanzas hasta el últ i­
m o minu to . Es el cuarto t í tu lo que consigue el equipo le­
vant ino. El anterior fue en la temporada 46-47 y los 
otros dos en la 41-42 y 43-44. 

E L MEJOR A T A Q U E , U N A B U E N A DEFENSA 

Contra lo que cabr ía suponer, el Valencia, a posar 
de la ob tenc ión del t í tu lo , no ha sido con mucho él má­
x i m o realizador. Su cifra de 41 goles a favor, ha sido 
superada poi las delanteras de tres equipos, precisamen­
te sus rivales en la lucha por el campeonato: At l é t i co de 
M a d r i d , que cons igu ió 5 1 ; Barcelona, con 50 y Real Ma­
d r i d , con 46 goles a su favor. 

Pero, por o t ra parte, el t r iunfo final del Valencia so 
ha basado en la solidez de su defensa, que ha encajado 
solamente 19 goles, es decir, la cifra más baja entre los 
diecisé is conjuntos, aunque teniendo pegado a sus talo­
nes a l A t l é t i co de M a d r i d , con 20 tantos en contra. 

Volviendo al r evés la c é l e b r e frase, p o d r í a m o s ahora 
decir que el mejor ataque... es una buena defensa. 

Por l o que respecta a los puestos de descenso, pocas 
dudas ha habido. Desde la jornada cuarta, Zaragoza v 
Elche se han alternado en el farol i l lo rojo. Los maños , 
d e s p u é s de veinte a ñ o s en la División de Honor , vuelven 
a Segunda, l o mismo que el Elche, aquel equipo que la 
temporada 58-59 a s c e n d í a a Primera, de la mano de Cé­
sar, cuando dos temporadas antes liguraba en Tercera. 

C I N C O LIDERES Y M U Y POCOS GOLES 

Cinco l íderes ha tenido la Liga este a ñ o . E l m á s ma­
drugador y t a m b i é n el m<is e f ímero , fue el Real Madr id , 
que c o m e n z ó comandando la clasificación para, en la se­
gunda jornada, cederle el l iderato al Sevilla, que lo ocu­
paría hasta la quinta . E l Barcelona, que se llevó el sim-

G A L L E G O d i c e : 
¿le gustaría ganar entre 
3.1100 y 9 1 0 pesetas 
• -extras- conmigo? 

La F o r d Car Ciea-
ning, S. A. , le: ofre-
¡e l a opor tunidad de 
obtener ese benefi-
c-io l impio mediante 
una i n v e r s i 6 n d e 
90.000 a 252.000 pese­
tas. T a n sólo debe 
usted dedicar de dos 
a tres horas a la se­
mana e n s u s mo­
mentos libres. 

5 0 SE TRATA DE 
VENDER 
La F o r d Car Clea-
nlng, S. As, le am­
p l i a r á l a i n f o r m a c i ó n 
gustosamente; exige 
solamente que usted 
tenga i n t e n c i ó n de 
formar su p r o p i o ne­
gocio —como l o re­
comienda Gallego— 
51 l e urge i n fo rma-
í ión, d í g a n o s su te­
l é fono o e s c r í b a n o s . 

S. A. 
^ribau, 282/284, U Barcelona - 6 

bé l ico t í t u l o de " C a m p e ó n de Invierno", o c u p ó el l idera­
to en cinco jornadas: sexta, s é p t i m a , octava, 11.a, 12.?, 14* 
y 24.a. El resto, es decir, en trece jornadas, lo fue el Va­
lencia. 

Quedamos en que la Liga recién terminada ha sido 
una de las m á s emocionantes que se recuerdan. Pero jus­
to es resaltar, al mismo tiempo, que le han fal tado las 
dos condiciones más c a r a c t e r í s t i c a s del fú tbo l : ca l idad y 
goles. L o primero lo hemos podido comprobar semana 
tras semana en las c rón i ca s de los diarios deport ivos. En 
cuanto a lo segundo, baste con decir que la cifra de go­
les marcados, 543, es la m á s baja de los ú l t i m o s quince 
a ñ o s —por no remontarnos m á s atrás—- superando a la 
anterior temporada, que ostentaba el record negativo con 
561 goles. Si d iviuimos estos goles conseguidos entre los 
24 encuentros jugados, veremos que la media de 2,3 por 
par t ido es francamente decepcionante. Para conseguir un 
gol se ha necesitado por t é r m i n o medio nada menos que 
40 minutos de juego. 

Reflejo de esta baja creciente en el rendimiento de 
los delanteros son las cifras que se han registrado en ca­
da jornada. La primera no pudo ser m á s deprimente, on­
ce goles, que parecía difícil de empeorar y que figuró co­
mo m í n i m a hasta la jornada 28, en que se s u p e r ó con 
nueve, para cerrar el campeonato con el más difícil to­
d a v í a : solamente ocho goles, record negativo del torneo. 
La segunda jornada fue de signo completamente d is t in to . 
30 tantos, que, juntamente con la 15, pasaría a ser la 
máx ima de la Liga. 

Estas cifras generales tan r aqu í t i c a s tienen lógico re­
flejo en los marcadores de los distintos campos, que salvo 
raras excepciones, no dieron mucho trabajo a los encar­
gados de cambiarles los guarismos. Así vemos que el re­
sultado que m á s se r ep i t i ó fue el de 1-0, en sesenta par­
tidos. Le siguió el de 2-0. registrado en 31 y el de 2-1, 
en 29 ocasiones. Con empate a 0-0 terminaron 27 en­
cuentros. 

Justo será destacar una serie de resultados m á s atra-
yentes, tales como el 5-2 del Barcelona al Sevilla y al 
Zaragoza. El mismo resultado del Sabadell al M á l a g a . 
El 5-0 que e n d o s ó el Elche al Gi jón y el Madr id al Za­
ragoza en la propia Romareda. U n 5-1 del Valencia a 
Las Palmas. U n 4-2 de Las Palmas a la Real Sociedad y 
otros cuantos ,,tanteos abultados que hicieron reviv i r a los 
espectadores que tuvieron la suerte de contemplarlos 
otros tiempos mejores. 

P E N A L T Y S Y EXPULSIONES 

Lógicamente , con los exiguos marcadores que se han 
registrado, la importancia de los penaltys fue grande, re­
presentando en muchos encuentros la victor ia del equipo 
beneficiado y, l óg i camen te , el no poder conseguir alguno 
de los puntos en l i t i g i o , en el caso de no ser transformado 
el castigo. 

En tota l se pi taron —no decimos se cometieron, dada 
la alergia que los á r b i t r o s e spaño le s sienten a s e ñ a l a r el 
punto fat ídico 35 penaltys, de los que 25 fueron g o l : 
cuatro detenidos por los porteros y seis salieron fuera 
o dieron en el poste sin más consecuencias. 

Veamos a c o n t i n u a c i ó n el cuadro de d i s t r i b u c i ó n de 
estos penaltys: 

A favor En contra 

Valencia ... . . . . . . 
Barcelona '. . . . 
A t l é t i c o de Madr id 
Real Madr id 
A t l é t i c o de Bi lbao .. . 
Celta 
Sevilla 
Real Sociedad 
Má laga 
Granada 
Españo l ,.. 
Gijón 
Sabadell 
Las Palmas 
Elche 
Zaragoza 

Como vemos, mientras todos los equipos de Pr ime­
ra División fueron favorecidos con a l g ú n penalty, cua t ro 
de ellos no fueron nunca sancionados: At l é t i co de M a ­
d r i d , Barcelona, Real Madr id y E s p a ñ o l . 

Los malos modos y la s i t u a c i ó n nerviosa de los juga­
dores en ciertos momentos, hicieron que los á r b i t r o s t o ­
maran la siempre dolorosa resoluc ión de expulsar del t e ­
rreno de juego a algunos jugadores. As í podemos dec i r 
que fueron mandados a la caseta, en el transcurso del 
campeonato, catorce hombres, a saber: 

Lavandera, del Gijón; T o ñ a n e z y Eloy, del Sevil la; 
Vilanova, del M á l a g a ; Hidalgo y Juan, del Celta; Jayo y 
Adelardo, del A t l é t i c o de M a d r i d ; A r n a l e Isidro, de l 
Sabadell; Araquis ta in , de la Real Sociedad; José M a r í a , 
del Españo l ; Curro del Elche y León, de Las Palmas. 

Barcelona. — El entrenador del Valencia, Alf redo D i 
S t é f a n o , seña la con sus dedos el empate del Manza­
nares, después de conocer él mismo el marcador si­
m u l t á n e o . Segundos d e s p u é s , el Valencia era ya cam­

peón de Liga. - (Foto C I F R A G R A F I C A ) 

O T R A S C U R I O S I D A D E S D E LA L I G A 

Hay algunas otras cosas dignas de seña l a r en el des­
arrol lo de este emocionante campeonato. Anotemos, co­
mo m á s destacadas, las siguientes: 

—Se produjeron once goles en propia meta, en des­
pejes desafortunados de los defensores. Algunos de ellos 
significaron la derrota del equipo goleado: U ñ a r t e mar­
có en Sevilla y los andaluces ganaron por 3-2. Manolo, 
del Cel ta , dio con su error ol t r iunfo al Barcelona por 
2-1 ; M a r t í n e z , del Málaga , m a r c ó en su p o r t e r í a el que 
habr ía de ser el empale del M a d r i d en C h a m a r t í n . Cos­
ías, del Celta, d io el gol de la victoria al Sabadel en la 
Cruz A l t a . 

— S ó l o dos equipos, A t l é t i c o de M a d r i d y Celta, no 
perdieron ^ningún partido en su casa. Los m a d r i l e ñ o s 
cedieron un punto a su eterno r iva l y o t ro al Barcelona. 
Los gallegos empataron tres encuentros: ante Barcelona, 
Málaga y Real Sociedad. 

— Y los que no lograron nunca tr iunfar a domici l io , 
fueron: Sabadell, Las Palmas, Elche, y Zaragoza. 

— E l jugador que más goles m a r c ó en u n part ido, fue 
Vavá, del Elche: nada menos que cuatro veces co ló el 
balón en las redes del Gi jón . Le siguieron con tres tan­
tos cada uno en una sola tarde: Ansola, G á r a t e , Quiñi y 
Dueñas . 

— E l Elche g a n ó su pr imer par t ido en la jornada ter­
cera. Luego se pasa r í a nada menos que 19 jornadas sin 
conocer la victoria . En la 23 logra r í a derrotar al Zarago­
za, obteniendo as í su segundo, t r iunfo . 

—Igualmente el Zaragoza no c o n s e g u i r í a un t r iunfo 
hasta la jornada doce. Vic tor ia sonada, pues goleó por 
4-1 al Sevilla, uno de los conjuntos que mejor marchaban 
en ese momento. 

—La Real Sociedad, defendida su meta por Esnáola , 
se mantuvo sin encajar un solo gol hasta la jornada sép­
t ima: Vicente, del Granada, ser ía el encargado de mar­
carle los dos primeros tantos al gran meta vasco. 

—Terminemos s e ñ a l a n d o que en los 240 encuentros 
jugados, se. produjeron 141 victorias de los equipos que 
actuaban en su campo; 60 empates y 39 victorias a do­
mici l io . 

—Sólo en una jornada, la segunda, t r iunfaron lodos 
los equipos que jugaban en su casa. En cuatro, no se 
reg i s t ró n i n g ú n empate (2.a, 14.a. 16.a y 22.a) y en cinco 
no hay que consignar la victoria de n ingún equipo via­
jero (2.», 11.a, 12.a. 23.a y 29.n 

(Reportaje LOCOS) 

SEÑORITAS PARA COMEDOR 
N E C E S I T A M O S 
C o n conoc imien tos de H O S T E L E R I A . M a ­

yores de 17 a ñ o s . E s c r i b i r al n ú m . 700. P U B L I ­
C I D A D A L A S . A l m i r a n t e Bon i f az . 3. 3.°. 

(ROO. N ú m . 425) 
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C O I DO A 
Por ARQUERO 

D E P O R T I V I D A D 
Largo y tendido hemos procurado escribir sobre el 

par t ido Rayo Vallecano - Burgos, por considerar que la 
ocas ión — m u y trascendente para nuestro equipo— bien 
l o m e r e c í a ; pero el tema no q u e d ó agotado. N i mucho 
menos. Las a legr ías allí vividas, la sat isfacción del resul­
tado f ina l , el reencuentro con tantos amigos, las situa­
ciones que configuraron y dieron c a r á c t e r al part ido, 
constituyen un rico muestrario de emociones y am­
p l io anecdotario, que no es fácil resumir en las co lum­
nas de un p e r i ó d i c o . 

A d e m á s de esa natural sa t i s facción q u « el t r iunfo 
siempre comporta, hubo otras notas destacadas. Por 
ejemplo, la magní f ica c o r r e c c i ó n deportiva de la afición 
vallecana, que supo encajar el duro r evés que para ella 
s u p o n í a ceder los dos puntos en l i t i g io , con un exquisito 
sentido depor t ivo . Este hecho lo r e s u m i ó muy expresi­
vamente nuestro i lustre paisano, Sr. R o d r í g u e z de V a l -
cárce l , en un comentario, hecho al f inal de l encuentro: 

—Como b u r g a l é s me agrada el resultado y , sobre to­
do, me han emocionado esos gri tos de aliento de iBur-
gos, Burgos!, que con tanta fuerza, han sonado al f inal . 
Como e s p a ñ o l , me ha encantado la gran cor recc ión de­
port iva que ha imperado en este campo de Vallecas, en 
el que se han fundido dos magníf icas aficiones. 

Ciertamente, en esta ocas ión , la af ic ión vallecana ha 
ganado muchos enteros en nuestro aprecio y considera­
c ión . Creo que este aspecto ya q u e d ó subrayado en la 
c rón ica del par t ido; pero no e s t á de m á s reiterarle, como 
una de las notas positivas derivadas de este partido, que 
ha situado a l Burgos en la ó rb i t a de Primera Div i s ión . . . 

Hacerlo así es insto, a d e m á s de obligado. 

E S P I G A N D O 
T a m b i é n ayer ofrecimos una muestra, casi exhaus­

t iva, de las versiones que sobre el part ido ha ofrecido la 
Prensa m a d r i l e ñ a . Ha habido opiniones para todos los 
gustos, con un variado fondo de matices y apreciaciones. 
En general, las c r í t i cas han sido laudatorias y ninguna ha 
disgustado la justeza del t r iunfo b u r g a l é s . La menos 
afectiva procede de "Informaciones", para cuyo c r í t i ­
co és t e fue u n "par t ido e x t r a ñ o " y dice: " T a l vez se 
s u b e s t i m ó al Burgos, pero la verdad es que, aparte de 
la forma física y el pundonor, el equipo castellano no 
puede exhibir ninguna otra credencial". 

Por lo que vemos, él sigue s u b e s t i m á n d o l o . ¿De ver­
dad cree que con sólo forma física y pundonor, se pue­
den hacer al Rayo dos goles vá l idos y crear otras tres 
o cuatro oportunidades de gol inminente? 

La Prensa, a escala nacional, ha acusado con relieve 
t ipográf ico esta h a z a ñ a del Burgos. La "Hoja del Lunes" 
de Val ladol id , pone en u n t i tu la r a cuat ro columnas: 
" E l Burgos, con su victor ia en Vallecas, aumenta sus 
probabilidades de ascenso". La de Santander lo pre­
senta as í : " E l Burgos vence en Vallecas y se afianza en 
segundo lugar" . La de C o r u ñ a como sigue: "Dos pun­
tos positivos para el Burgos en Vallecas, que casi le 
s i túan en Pr imera" . "Nor t e Express", de Vi to r ia , s e ñ a l a : 

"La gran vic tor ia del Burgos en M a d r i d , ante el Rayo, 
nota destacada de la jornada". " E l Nor t e de Castilla", de 
Val ladol id , presenta la i n f o r m a c i ó n bajo este ep ígrafe : 
"Con su t r iunfo en M a d r i d sobre el Rayo, el Burgos e s t á 
vir tualmente en Primera". "La Gaceta del Nor t e " admi ­
te que el Burgos puede permitirse el lujo de perder u n 
punto en " E l P l a n t í o " y acceder a la Divis ión de Honor , 
Nueva Rio ja" de L o g r o ñ o da la enhorabuena al Bur ­

gos, pues dice que ya es tá en Primera Divis ión 

Y así, sucesivamente, en todos los pe r iód icos . La 
campanada, en esta ocas ión ha sido sonora y sus ecos 
se han extendido por toda la geograf ía nacional. 

V A L D E S 
A l locutor uruguayo Va ldés le conocimos el s á b a ­

do en M a d r i d . A c u d i ó a l Ho te l donde se alojó el Bur ­
gos —por cier to, un magníf ico establecimiento d i r ig ido 
por el b u r g a l é s José A n t o n i o Vivar —para hacer una 
entrevista pre-partido. Fue ya muy s impá t i ca su pre­
sen t ac ión , porque con uno de esos giros id iomát i cos sud­
americanos, d i jo d i r ig i éndose a los Sres. Preciado y Es-
t é v a n e z : 

— A q u í tengo las preguntas ya "mechadas"... (pre­
paradas, q u e r í a decir) . 

A lo que Es tévanez , con su aguda s o c a r r o n e r í a , con­
t e s t ó : 

—Pues y o las prefiero a la plancha... 

En f i n , que la c o n v e r s a c i ó n con V a l d é s t r a n s c u r r i ó 
en un ambiente grato y muy cordial . El domingo, se­
g ú n nos han referido, puso pas ión —con color y sabor— 
en la r e t r ansmis ión del part ido y se j a n ó a la af ic ión 
burgalesa. Nosotros, presentes en el campo de Vallecas y 
atentos a las incidencias directas del juego, no pudimos 
o í r l e ; pero ya, al final, el amigo Ale jandro Joaqu ín Ro­
d r í g u e z , en la propia caseta del Burgos nos ofreció un 
"pase" de la cinta donde h a b í a quedado hecha la gra­
b a c i ó n de la t r a n s m i s i ó n , para que e s c u c h á r a m o s la des­
cr ipc ión del gol del t r iunfo bu rga l é s . Desde luego, la co­
sa era nueva y hasta dislocante en su encendida y emo­
cionada expresividad, 

V a l d é s ha " c a í d o " tan bien a los burgaleses y al Bur­
gos que, la Junta directiva va a invi tar a d icho locutor a 
presenciar el part ido con el Mallorca, en " E l P l a n t í o " , y 
en esa ocas ión h a r í a el saque de honor. 

A S I V A L A L I G A 
Ha terminado el campeonato de Liga en la Divis ión de 

Honor , p r o c l a m á n d o s e c a m p e ó n el Valencia con la misma 
p u n t u a c i ó n que el Barcelona, de 43 puntos. E l Barcelona 
termina la c o m p e t i c i ó n con un mejor índice de a c t u a c i ó n 
que el Valencia, de 3,70 contra 3.58. 

Pero, de acuerdo con las normas federativas, el Va­
lencia supera al Barcelona en su promedio parcial de tan­
tos, en la p r o p o r c i ó n de 3 a 1, que es l o que decide el 
campeonato. 

C o n s t i t u y ó una gran sorpresa, sensacional, la derrota 
en el N o u Camp del Barcelona frente al Valencia por 0-2. 
inmediatamente d e s p u é s de la v ic tor ia del Barcelona a 
domici l io sobre el M a d r i d , y luego al Sevilla, en S á n c h e z 
P iz juán . 

Cuando hace tres meses lanzamos nuestro p r o n ó s t i c o 
habitual , s u p o n í a m o s 44 puntos para el Barcelona. Le fal tó 
un solo punto para conquistar el t í t u l o , que, todos los afi­
cionados p e n s a r á n que fue el del empate con el Elche en 
el N o u Camp, realmente inesperado por la diferencia en­
tre los dos equipos Y no hay necesidad de pensar en 
otros resultados inesperados. 

El Valencia ha logrado los 43 puntos previstos. 
Y el A t l é t i c o de M a d r i d , los 42 puntos, t a m b i é n pre­

vistos. 
Felicitamos al Valencia por la conquista del t í t u l o , des­

pués de 24 años . Lo ha merecido por su excelente campa­
ña . Y lo merece por la indiscutible gran deport ividad de 
todos los valencianos, aficionados, directivos, entrenador y 
jugadores. 

D e s p u é s de Sarria y del Manzanares indicamos que los 
seis restantes son secundarios, ya que no deciden nada. 
Aclaremos. El encuentro Las Palmas - Madr id t en í a s ü inte­
rés . Su resultado ha sido una sorpresa, ya que el M a d r i d 
sólo pudo empatar. Sin duda alguna no se p r e o c u p ó de la 
posible clasif icación. De haber t r iunfado en el estadio I n ­
sular, el M a d r i d se hubiera clasificado en tercer lugar, de-

Por Acisclo KARAG 
(De los Servicios Especiales 

de la Agencia " E F E " ) 

lante del A t l é t i c o de M a d r i d , al empatar a 42 puntos. 
A t r avés de la c o m p e t i c i ó n , el Españo l es el que se ha 

superado, a pesar de que ha sido el equipo que ha marca­
do menos tantos. Dejó mucho que desear el Zaragoza. 

Y algo. Las Palmas. 
H a n sido bastantes normales las actuaciones de los 

restantes equipos. 
Con el m í n i m o in t e r é s en casi todos los partidos hay 

que aceptar los distintos resultados. Por ejemplo, que el 
Elche ha vencido al Sevilla y el Granada al Sabadell. 

E l E s p a ñ o l se s u p e r ó en su ac tuac ión , batiendo al 
Valencia. E n cambio, el Barcelona, no ha ido m á s allá 
del empate. Pudo haber t r iunfado, y con la victor ia , la 
conquista del t í t u l o . 

Estos son los principales detalles de la ú l t i m a jornada 
del campeonato de la Liga en la Primera Divis ión . 

S E G U N D A D I V I S I O N 
De los diez partidos sobresalen dos. La victor ia del 

Burgos a domic i l io sobre el Rayo. Claro es t á , d e s p u é s de 
la victoria del Rayo Vallecano en Oviedo y su gran salto 
en la clasificación hab ía que pensar en el empate, pero 
los burgaleses han ido m á s lejos. Es un gran t r iunfo , que 
permite abrigar mayores probabilidades para el ascenso, 
ya que lleva ahora dos puntos sobre el C ó r d o b a y tres 
sobre buenos candidatos. 

De estos candidatos, el C o r u ñ a es el que ha dado un 
mal paso perdiendo frente a u n equipo que estaba al borde 
del descenso, el Onteniente. 

El empate del Pontevedra es, sin duda t a m b i é n , u n mal 
paso para sus aspiraciones. Jugó en su campo y frente a 
un equipo que es tá en la segunda mi tad de la tabla. 

U n 3-0 es un excelente resultado para el C ó r d o b a , que 
le permite saltar del qu in to lugar al tercero. 

Justo el empate del Betis en E l Ferrol . 
Los restantes encuentros son completamente normales. 

D O B L E SATÍSFACCION 

l:L:':':Í::á̂  

é l 
vendió un mueble 
está satisfecho porque hizo 
un cliente al vender calidad. 
E l mueble que v e n d i ó estaba 
fabricado con tablero de fibras. 

• INTERIORES ATRACTIVOS. 
• SUPERFICIE LISA QUE NO 

ALMACENA POLVO. 
• INASTILLABLE, NO SE ENGANCHAN 

LAS PRENDAS. 
• RESISTENTE A LA HUMEDAD. 
• BUEN AISLAMIENTO INTERIOR, 
• HIGIENICO Y FACIL OE LIMPIAR. 

e l l a 
lo compró 

jestá satisfecha porque'acertó 
en su elección! 
E l mueble que c o m p r ó estaba 
fabricado con tablero de fibras. 

Venda y compre muebles construidos 
con tablero de fibras. 

Durac ión , estabilidad, higiene. 

TAFISA - Fernando el Santo, 2 0 • Te lé fono 419 2 2 1 2 - 419 26 00 - TELEX 27.200 TABFI-E, MADRIO-4 
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AGENCIA RE 

CRUCIGRAMA 
HORIZONTALES. — t: Confabu lac ión , m a q u i n a c i ó n . 

Renta anual de un empico. — 2: G o b e r n é . Flancos de un 
e jé rc i to . — 3: Su jé t a l a con ligaduras. Muy gordo. — 4: Hi­
jo de N o é . De nariz muy grande. — 5: N ú m e r o romano. 
M e c h ó n de pelo ensortijado. — 6: Prefijo negativo. Sím­
bolo del sodio. — 7: Arbol leguminoso venezolano (p l . ) . 
Reflexivo. — 8: Tiestos para planlar flores. Pronomina l . 
9: Provincia e s p a ñ o l a . R e g a r á . — 10: Rumiante c é r v i d o , 
De cada a ñ o . — 11: Pez marino parecido al arenque 
Oveja q u é amamanta la c r ía de otra. 

VERTICALES. - 1: Castillos de fuego dé a r t i f i c io . 
Hace in t enc ión de golpear. — 2: Desafía . G a r a n t í a . — 3: 
Ave zancuda sudamericana. Pan sin levadura. — 4: Nú­
mero cardinal . Mataderos. — 5: Prefijo negativo. Apun­
te. — 6: T e r m i n a c i ó n verbal . Violoncelo s i a m é s . — 7: 
He r rumbre en los metales. P ropos ic ión . — 8: Hoja tier­
na de nabo, Río canadiense. — 9: Defiende con razones. 
Liliputiense. — 10: Fi jo el precio de una cosa. Ciudad 
argelina. — 11: Hace r imar varios versos. E m p l é a l a . 

L E A VD. SIEMPRE 

D I A R I O D E B U R G O S 

Soluc ión al anterior: 

HORIZONTALES. - 1: Balas. 
4: Devanar. — 5: Oliva. Abaco. 
Enero. Anona. — 8: Sabogas. — 
11: Cosas. 

VERTICALES. - í: Popes. - 2: Len, - 3: Diles. -
4: Devorar. — 5: Alava. Obolo. 6: Lana. Ojos. — 7: Are­
na. Agola. — 8: S á b a n a s . - 9: Ramos. — 10: Can. — I I : 
Mora l . 

- 2: Lar. — 3: D a n é s . -
- 6: Pelo. Amar. — 7: 
): Rojos. - 10: L o l . -

Y V A D E C U E N T O . . . 
EN T O D A S P A R T E S . . . 

A l g u n o s gazapos d e s l i ­
zados e n l a s c o l u m n a s de 
c ier tos p e r i ó d i c o s f r a n c e ­
ses: 

— H a n s ido e n c o n t r a d o s 
d u r m i e n d o en u n c o c h e 
r o b a d o por u n a p a t r u l l a 
de g e n d a r m e s . 

— U n v e r d a d e r o m i l a ­
g r o : 63 m u e r t o s . 

— E l c a d á v e r e s t aba i n ­
a n i m a d o . 

— L a v i o l e n c i a del c h o ­
que fue ta!, que ios dos 
v e h í c u l o s , a pesar de h a -

A l m o r i r su padre 
Solución al anter ior : 

Paga rá Rafael 

Para aprendiz de Ra­
dio T e l e v i s i ó n 

Presentarse e n 

L I F E 
Juan X X m , n ú m . 15 
durante las horas de 
oficina. (R. O. C, 432) 

ber quedado pu lve r i zados , 
c o n t i n u a r o n su m a r c h : i 
k i l ó m e t r o s a d e l a n t e . 

*MONEDA CORRIENTE 

A l anochecer . L l o v í a . 
U n a p a r e j a de n o v i o s se 
r e f u g i a en u n c l u b de esos 
c u y a i l u m i n a c i ó n se m a n ­
t i e n e e n l a p e n u m b r a . Al l í 
p e r m a n e c e n sen tados , abs­
t r a í d o s de lo que les r o ­
dea has ta la h o r a de Ce­
n a r . 

E n el m o m e n t o de a r r e ­
g l a r las c o n s u m i c i o n e s , l a 
m u c h a c h a se a p e r c i b e que 
h a o l v i d a d o s u p o r t a m o ­
nedas . En tonces el m u -
c h a c h o i a l hacerse c a r g o 
de l o que ocu r re , le pasa 
e l suyo por deba jo de l a 
mesa , d i c i é n d o l e : 

—Paga t ú , es m á s c o n ­
v e n i e n t e . 

A U T O - S T O P 

A l e fec tua r u n s a l t o de 
e n t r e n a m i e n t o , u n p a r a ­
c a i d i s t a fue e m p u j a d o con 
f u e r z a p o r u n a r á f a g a de 
v i e n t o , Y e n l u g a r de i r a 
posarse en el t e r r e e n p r e ­
v i s t o , fue a caer sobre e l 
c a p o t de u n a c a m i o n e t a 
que r o d a b a por u n a c a r r e -
t e r a no m u y a p a r t a d a . 

— ¡ A t i z a ! — g r i t ó el c o n ­
d u c t o r d e l v e h í c u l o - ¡ E s ­
t o s s top i s tas no saben 
q u é i n v e n t a r ! ¡ Y a n i es­
p e r a n a que e l coche se 
de tenga p a r a m o n t a r s e ! 

FACIL COMPRENSION 

I n d i g n a d o , u n s e ñ o r t e ­
l e fonea a o t r o con el que 
m a n t i e n e r e l a c i o n e » de 
negocios. 

— O i g a . . . Como e s toy 
b i e n educado, no puedo 
d e c i r l e l o que p ienso de 

us ted . No puedo t a m p o c o 
e s c r i b i r l e p o r q u e h a y 
c i e r t a s pa l ab ra s que m i 
p l u m a se res is te a t r a z a r ­
las. E n c u a n t o a d i c t a r 
u n a c a r t a a m i s e c r e t a r i a 
n o es posible , p o r q u e h a y 
c i e r t a s cosas que no l l e ­
g a r í a a en t ende r . 

U n s i l enc io y el c o n ­
f e r e n c i a n t e t e l e f ó n i c o c o n . 
t i n ú a : 

— F e l i z m e n t e , c o m o u s ­
ted es u n h o m b r e de f á ­
c i l c o m p r e n s i ó n , no t e n ­
d r á n i n g u n a d i f i c u l t a d p a ­
r a hacerse c a r g o de lo 
que yo q u i e r o d e c i r l e . 

DIBUJOS COR SIETE ERRORES 

Estos dos dibujos sou aparentemente Iguales, Siete 
diferencias les separan S i es usted buen observador debe 
descubrirlas antes de cinco m l n u t ó a 

S o l u c i ó n al anterior: 
1. Cuadro. 2. M o n t a ñ a del cuadro. 3. Pati l la. 4. Pomo 

de la puerta. 5. Arruga del delantal. 6. Pendiente. 7. Ja­
r r o . 

D O N C E L E S Por OLMO 

los embalses de agua pued 
provocar terremotos 

Por ese camino se aprenderá 
a controlar los seísmos naturales 

P a r í s (C rón i ca especial pa­
ra Agencia "Fiel-Unesco", en 
exclusiva para D I A R I O D E 
B U R G O S ) . 

Los terremotos considera­
dos por mucho t iempo co­
mo obra de los dioses, pue­
den, en ciertos casos, ser pro­
vocados/ por el hombre. Ta l 
conc lus ión se desprende i e 
los trabajos de un grupo de 
unas semanas en la Casa 
Central de la UNESCO, en 
P a r í s , para estudiar los f e ­
n ó m e n o s s ísmicos y las gran­
des presas. 

Es bien sabido que la crea­
ción de lagos artificiales, for­
mados por las grandes pre­
sas, pueden ser causa de 
temblores de tierra. E l ejem­
plo clásico es el del Lago 
Mead, formado por el dique 
Hoover sobre el r ío Colora­
do, en Estados Unidos. D u ­
rante los diez a ñ o s siguien­
tes a l embalse, en 1935, se 
registraron en la reg ión tinas 
6.000 sacudidas s í smica s . 

El lago Mead contiehe 
40.000 millones de metros cú ­
bicos de agua, pese a lo cual 
no f igura entre los lagos ar­
tificiales m á s grandes que 
existen en l a actualidad. Por 
ejemplo, el lago formado por 
el dique de Kariba sobre el 
Zambeze, entre Rhodesia y 
Z u m b í a , contiene 160.000 m i ­
llones de metros cúb icos de 
agua en una superficie de 
250 k i l ó m e t r o s cuadrados. Co­
mo lo s e ñ a l a r a el profesor 
Jean-Pierrc Ro lhé , del I n s ­
t i tu to de Fís ica M u n d i a l de 
la Universidad de Estrasbur­
go, al llenarse de agua el la­
go K a r i b a se produjo una 
serie de sacudidas s í smicas , 
la m á s fuer te de las cuales 
s u p e r ó la ampl i tud 6 de la 
escala de Richter . 

E l profesor Ro thé , que par­
ticipó en la r e u n i ó n organi ­
zada en la Hueseo, r ecordó 
asimismo el terremoto de 
Koyna , en la India , ocurrido 
d 11 de Diciembre de 1967, 
en el que mur ieron 177 per­
sonas y hubo 2.300 heridos. 
Disintiendo de la o p i n i ó n del 
comi té de expertos encarga­
do de determinar las cau­
sas de esa c a t á s t r o f e , el pro­
fesor R o t h é estima que el 
embalse del dique de Koyna 
jue el origen de ese ter remo­
to que, por otra parte, agrie­
tó el mismo dique. L a cues­
t ión es saber si la c r e a c i ó n 
de un lago a r t i f i c i a l puede o 
no causar temblores. Es éste 
un problerna delicado, que 
incluye aspectos j u r í d i c o s y 
cient í f icos . Por t a l r a z ó n , el 
grupo de expertos reunidos 
er, la Unesco se m o s t r ó p r u ­
dente y s u b r a y ó que, en la 
m a y o r í a de los casos, la 
c reac ión de una presa no 
ejerce efectos de mucho al­
cance sobre la actividad sis-
mica de la zona considerada. 

Los expertos s e ñ a l a r o n con 
insistencia que se necesitan 
c o n d i c i o nes geo tec tón icas 
particulares para provocar 
un sismo de c a r á c t e r grave. 
Como los hechos de esta na­

turaleza se deben rara vez 
a l hombre, recomendaron su 
estudio a f i n de comprender ­
los m á s cabalmente, tanto 
por lo que se refiere a l me­
canismo como a los riesgos 
que presenta la cons t rucc ión 
de presas en ciertos lugares. 

Actualmente se emiten d i ­
ferentes h ipó t e s i s para ex­
pl icar en qué fo rma puede u n 
dique provocar un temblor 
de t i e r ra . L a pr imera de t a ­
les h ipó t e s i s atr ibuye el fe ­
n ó m e n o a la m í s r h a masa 
de agua contenida. Por su­
puesto, unos 100.000 millones 
de toneladas de agua tienen 
que deformar los estratos ro­
cosos, pero, sin embargo, ese 
peso dista mucho de igualar 
en impor tanc ia las fuerzas 
que se ejercen naturalmente . 
Hay que suponer, entonces, 
que las masas rocosas de la 
zona de la presa estaban a 
pun to de romperse antes de 
que el lago se l lenara de 
agua y que é s t a ú l t i m a sólo 
dio el e m p u j ó n fa ta l . 

La segunda exp l i cac ión se 
refiere a la p r e s i ó n del agua 
en las jun tas , las fisuras y 
otros puntos déb i les de la 
corteza terrestre. Cuando se 
eleva el nivel de l agua en 
u n g ran depós i to a r t i f i c i a l , 
a l imenta la p r e s i ó n del l íqu i ­
do, Puede producirse, enton­
ces, un f e n ó m e n o que un 
c ient í f ico c o m p a r ó a la ac­
ción del l íquido sinovial en 
la a r t i c u l a c i ó n de la r o d i ­
l l a . E l agua ya no " lub i - i f i -
ca" las masas rocosas sino 
m á s bien las separa por f r o ­
t a c i ó n . Como resultado de 
ello se producen deslizamien­
tos y . f ina lmente , el terre­
moto. 

¿ Q u é hacer para resolver 
el problema? E71 pr imer l u ­
gar, los expertos reunidos 
por la UNESCO recomenda­
ron que se efectuasen estu­
dios m á s minuciosos y pro­
fundos de la sismicidad en 
las zonas escogidas para la 
c o n s t r u c c i ó n de grandes d i ­
ques. T a m b i é n sugirieron un 
programa m í n i m o de inves t i ­
gaciones, que i n c l u í a : el es­
tudio de los movimientos de 
los suelos en r e l ac ión con los 
terremotos; el estudio del 
efecto de las vibraciones a 
a l ta frecuencia sobre los m a ­
teriales de cons t rucc ión (esas 
vibraciones pueden pulverizar 
el mortero sin sacudir siquie­
ra los ladr i l los , pero la cons-
trucció7i sufre, no obstante, 
el d a ñ o ) ; el estudio del efec­
to de l a p r e s i ó n de los fluidos 
sobre la rup tura de las ma­
sas rocosas; la c reac ión de 
un centro r i " informaciones 
de alcance internacional so­
bre la sismicidad de las 
grandes presas. 

Los expertos preconizan 
t a m b i é n la rea l i zac ión de i n ­
vestigaciones sobre los efec­
tos obtenidos cuando se i n ­
yectan f lúidos en el subsue­
lo (o se los extrae de é l ) , 
ya se t ra te de aguas o de pe­
t róleo. 
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FUNDADO EN 1691 

Por «TACHIN» 

0 
AUTOBUSES PARA MADRID 

De Puerto Rico a Las Palmas 
en poco más de cinco horas 

MADRID.- Continúan las llamadas "conversacio­
nes de Madrid" en la magnífica finca 
"Quinta 17 de Octubre", en las que 

intervienen, en charla aparentemente intrascendente 
y rodeando al ex-presidente argentino, los señores Mi­
guel, Demichilo, Romero. Paladino, López Regas y 
el inquieto y fidelísimo Rucci, el hombre aue se 
ha prometido a sí mismo no llevar corbata .iamás. 
Cumbre peronista de los representantes del Consejo 
Supremo y de los Sindicatos ".lusticialisías", presidi­
dos por Perón, en la que se ha tratado, como es na­
tural, del momento político argentino v de la po­
sible e inmediata acción directa del "Justicialismo". 
ba.io el mando siempre del general, el cual, al pa­
recer, ordenó razonablemente el optimismo a ultran­
za de sus visitantes. Se dice que la oposición al 
peronismo del ministro del Interior argentino Rolas 
la interpreta Perón en el sentido de que el actual 
presidente Lanusse está decidido según el comenta­
rista Semprun, a dar paso al peronismo como única 
solución viable. Las reuniones continuarán hoy. mar­
tes, en lugar y hora ignorados, 

RECORD 

El avión de Iberia DC-8 que realiza el via.ie Puer­
to Rico - Las Palmas - Madrid, con 119 pasajeros a 
hordo y conducido por los pilotos señores Herrera y 
Quintanilla, ha establecido una nueva marca de ve­
locidad al realizar el primer tramo en cinco horas v 
dieciséis minutos, mejorando en tres minutos el ré­
cord anterior. 

BUSES 

Ayer tuvo lugar la entrega y bendición de vein­
titrés nuevos autobuses, que se incorporarán inme­
diatamente al caos callejero, aunque no está para 
nuevas incorporaciones. Son —menos uno— articu­
lados, y tienen más potencia que los anteriores, así 
como mayor visibilidad. Además, gran novedad. tie: 
nen calefacción. Cada autobús articulado cuesta un 
millón novecientas mil pesetas. A ver si ahora se si­
gue más intensamente el consejo, casi orden, del 
alcalde, de despreciar el coche particular v utilizar 
todo lo posible los transportes públicos. Bienvenidos 
esos veintitrés nuevos buses. vanguardia de un to­
tal de ciento cincuenta. 

N O T I C I A S B R E V E S 

La circulación fiduciaria se ha incrementado en 
2,133 millones el mes de Marzo. 

—Don José María Gil Robles solicita la inme­
diata libertad provisional de Vilá Reyes en escrito 
presentado ante el Tribunal Supremo. 

—Nueve millones de norteamericanos son de 
origen español. 

—Trabajadores en paro en el mes de Marzo. 
226.207. 

—Según una encuesta recientemente realizada, 
un 45 por ciento de residentes en Madrid han dicho 
que Ies gustaría cambiar de ciudad, claro... 

—Tiempo espléndido. 
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TALLERES G R A F I C O S 
« D I A R I O D E B U R G O S » 

T^rabaios a iodo color en 

O F F S E T j m y 
Presupuestos oeniajosos ^ S a T a ^ n 

Calla San Pedro Cardeña, 34 - Apdo. 46 - Telf. 207358 

PAPELERIA TAGRA - Vitoria, 13 - Teléfono 202852 

N O T I C I A S A L 
• V E I N T E M I L A G E N T E S D E SEGUROS, SOLO L A 

M I T A D C O L E G I A D O S 

M a d r i d (Cifra) .— Unos 20.000 agentes de Seguros hay 
en E s p a ñ a , s e g ú n ha manifestado J o s é Lu i s Mosquera, 
presidente del Colegio s indical nacional de Agentes de 
Seguros, con m o t i v o del p r imer congreso nacional , que 
se c e l e b r a r á en M a d r i d del 27 a l 30 del actual mes de 
A b r i l . De estos 20.000 agentes, s igu ió diciendo el s e ñ o r 
Mosquera, tan só lo unos diez m i l e s t á n colegiados. 

• B O I C O T A L A S S A R D I N A S 

Tar ragona (Cif ra) .— Ciento sesenta cajas, con m á s 
da cuatro m i l k i los de sardinas, no encontraron compra­
dor en Tar ragona , en contramedida hacia la embarca­
ción «Mi P e d r o » , de Cartagena, que las habla capturado 
u t i l i zando artes de pesca de mayor t a m a ñ o que el 
empleado por mutuo acuerdo entre todos los pescadores 
tarraconenses. E l acuerdo de los compradores es u n á ­
nime en las provinc ias de C a s t e l l ó n y Tarragona, donde 
se respeta la veda d ic taminada del 15 de A b r i l al 15 
de Jun io y e l t a m a ñ o de las artes de pesca, a f i n de 
preservar la riqueza mar ina , que se encuentra en t r a n ­
ce de agotamiento, acuerdo no respetado por los pes­
cadores de la citada e m b a r c a c i ó n de Cartagena. 

• B O T E L L A S I N C E N D I A R I A S 

M i l á n (Efe) .— Siete botellas incendiar ias han sido 
lanzadas hoy por u n grupo de j ó v e n e s , s i n identificar, 
cont ra algunos edificios de la Univers idad estatal de 
M i l á n . Una de las botellas arrojadas por l a ventana del 
edificio de la Facul tad de Letras, ha her ido a la estu­
diante M a r í a Luisa Coggi, de 22 a ñ o s , quien se encuentra 
in te rnada en una c l in ica mllanesa. 

• P E T I C I O N A LO S G R A N D E S 

Ginebra (Efe -UPI ) .— Los p a í s e s no nucleares han 
apelado-hoy- nuevamente a los Estados Unidos y la 
U n i ó n Sov ié t i ca , para que comiencen serias negociacio­
nes sobre la p r o h i b i c i ó n de todas las pruebas nucleares. 
J a p ó n ha declarado a las dos sunerpotencias que nada 
t ienen é s t a s que perder por aminora r sus pruebas de ex­
plosiones s u b t e r r á n e a s en v is ta de su g ran superioridad 
respecto a China comunis ta y Franc ia , que c o n t i n ú a n 
con sus ensayos nucleares en l a a t m ó s f e r a . 

• C U A T R O A Ñ O S D E L « G O B I E R N O D E LOS CORO­
N E L E S » 

Atenas (Efe-Reuter) .— El regente de Grecia, gene­
r a l George Zoi tak i s , d i jo hoy al pueblo griego que la 
r e v o l u c i ó n que a s u m i ó el poder hace cuatro a ñ o s , con­
t i n ú a en sus esfuerzos por completar su mis ión . E n un 
mensaje t ransmi t ido a todo e l p a í s , por radio y tele­
v i s ión , para conmemorar e l cua r to aniversar io del go l ­
pe de Estado, e l general Zo i t ak i s d i jo que e l hecho de 
que la r e v o l u c i ó n h a y a permanecido en el poder du­
rante estos cuatro a ñ o s vha sido porque ello ha sido 
n e c e s a r i o » . L a r evo luc ión , d i jo el regente, ha consegui­
do proteger a Grecia del « h u r a c á n ' de a n a r q u í a in ter ­
n a c i o n a l » , con l o que se ha podido hacer notables ade­
lantos en el campo del desarrollo e c o n ó m i c o , estabilidad 
y progreso. E n un mensaje s imi la r , e l p r i m e r min i s t ro , 

maizal 
O T R O " R E C O R D " 

E S T U P I D O 

Mendoza ( A r g e n t i n a ) 
(Efe).—Nuevo « insól i to ré­
cord h a bat ido u n joven ar­
gentino en esta ciudad, en la 
que estuvo m á s de t re in ta 
horas tocando la gu i t a r ra y 
la a r m ó n i c a al mismo t i e m ­
po. 

Carlos Castro, de 23 a ñ o s 
de edad, empleado de oficina, 
oc-menzó a tocar s i m u l t á n e a ­
mente ambos ins t rumentos 
el jueves pasado a las 11,00 
(hora e s p a ñ o l a ) y f ina l izó el 
viernes a las 20,15, Permane­
ció por tan to 30 horas y 15 
minutos tocando s in para r 
la gu i t a r ra y la a r m ó n i c a . 

Con este t iempo s u p e r ó su 
propio récord anterior , logra­
do e n . San Juan, e n A b r i l 
de 1970, fecha en la que s ó ­
lo r e s i s t ió 28 horas i n in t e ­
r rumpidas . 

E L " M A L DE OJO" Y LOS 
28 A Ñ O S 
Br is to l ang la te r ra ) (E fe -

UPI).—Rosemary Stacey ha 
manifestado que se ha que­
dado viuda a los 28 a ñ o s de 
edad, a causa de un " m a l de 
o jo" que afecta a la fami l i a , 
que ocas ionó t a m b i é n e l f a ­
l lec imiento de los esposos de 
su madre, abuela y bisabue­
la , respectivamente cuando 
el?as alcanzaron dicha edad. 

A ñ a d i ó que h a b í a adver t ido 
a su mar ido que tuvo u n 

presentimiento de que se que­
d a r í a v iuda a los 28 a ñ o s , 
dado que consideraba que el 
" m a l de o jo" fami l i a r la al­
c a n z a r í a t a n b i é n a ella. 

" T o m ó m u y en serio la 
advertencia y p r o m e t i ó no 
arriesgarse", dec la ró ayer en 
el curso de una inves t igac ión 
realizada por el forense. 

Las autoridades judiciales 
acaban de fa l lar que el ma­
r ido de Rosemary, R icha rd , 
m u r i ó de muerte accidental 
al resultar aplastado por un 
t r ac to r que le pa só por enc i ­
ma en Febrero ú l t i m o . 

"Esta es la cuarta vez que 
sucede en m i fami l ia . M i b i ­
sabuelo m u r i ó de una enfer­
medad cuando su mujer 
c u m p l i ó 28 a ñ o s " . 

" M i abuelo perd ió la v ida 
en la p r imera guerra m u n ­
d i a l cuando su esposa a l ­
c a n z ó los 28 a ñ o s y m i padre 
m u r i ó en la segunda c o n ­
f l a g r a c i ó n mundia l , cuando 
m i madre acababa de c u m ­
p l i r d icha edad". 

'•Y ahora le tocó el t u r n o 
a m í marido. . ." , dec la ró con 
voz compungida. 

A M A D E CA SA . T U TRA­
B A J O EN EL HOGAR 
T A M B I E N ' T I E N E U N A 
PROYECCION S O C I A L 
E L M O N T E P I O TE PUE­
D E D A R UNA SEGURI­
D A D PARA TU POR VE 

Georges Papadopoulos d i jo que los p r ó x i m o s objetivos 
de la r e v o l u c i ó n son,elevar el n ive l esp i r i tua l de la na­
ción, organizar el bienestar social basado en los p r in ­
cipios de jus t i c i a e impulsar el desarrollo e c o n ó m i c o . 

• DOS L A N C H A S I N G L E S A S S E C U E S T R A D A S Y 
H U N D I D A S 

D u b l í n , R e p ú b l i c a de I r l anda (Efe) .— Dos lanchas de 
reconocimiento de la M a r i n a b r i t á n i c a fueron secues­
tradas duran te la noche pasada, remolcadas hasta a l ta 
mar y hundidas luego con explosivos, d i j e ron hoy fuen­
tes de la Po l i c í a . En Londres , u n portavoz del Minis te­
r i o cíe Defensa conf i rmó el hund imien to , pero se negó a 
comentar q u i é n pudo haber sido responsable del inci­
dente. Las dos lanchas, de 12 metros, estaban realizando 
una i n v e s t i g a c i ó n h i d r o g r á f i c a , conjuntamente con la 
R e p ú b l i c a de I r l anda . Los t r ipulantes de las dos lan­
chas, diez mar ineros y tres oficiales, se encontraban 
durmiendo, n t i e r ra cuando sus embarcaciones fueron 
secuestradas. 

• NUEVO SALARIO MINIMO EN EE. U U . 

W a s h i n g t o n ( E f e ) . — E l a u m e n t o d e l s a l a r io m í ­
n i m o de u n d ó l a r con sesenta centavos (112 pesetas) 
p o r h o r a de t r a b a j o a dos d ó l a r e s (140 pesetas) a la 
hora , fue p e d i d o h o y o f i c i a l m e n t e o o r e l p res idente 
d e l C o m i t é de ap rop i ac iones de l a C á m a r a de Repre ­
sentantes, W i l b u r M i l l s . S e g ú n M i l l s , t a l m e d i d a ace­
l e r a r í a l a r e c u p e r a c i ó n de l a e c o n o m í a n o r t e a m e r i ­
cana v r e d u c i r í a los gastos de mi les de m i l l o n e s aue 
e l Estado t i e n e q u e i n v e r t i r en benefic ios sociales 
para desempleados. 

t T R A G I C O I N C E N D I O E N U N H O T E L 

Bangkok (Efe). — Vein t i t r é s personas han muerto hoy 
en un incendio que ha destruido un hotel de Bangkok. Se 
trata de turistas japoneses, canadienses y árabes . Tam­
bién hay quince heridos. El incendio se in ic ió en la cocina 
de la cafe ter ía y el cocinero ha sido detenido para inte­
rrogarle. 

9 ESCASA A C T I V I D A D BELICA EN V 1 E T N A M 

Saigóñ (Efe-Reuter). — La lucha en Vietnam del Sur 
ha descendido a uno de los niveles más bajos durante los 
ú l t i m o s meses. Solamente se han producido dos comba­
tes terrestres durante las ú l t i m a s 24 horas -m los que par­
t ic iparon tropas gubernamentales 

• D I M I T E EL " P R E M I E R " C A M B O Y A N O 

Phom Penh (Efe-Reuter). — El jefe del Gobierno cam-
boyano, general Lon N o l , ha presentado hoy la dimisión 
debido a razones de salud, informan esta m a ñ a n a medios 
oficiales. Su d imis ión fue seguida por la de su Gobierno. 
N o obstante, p e r m a n e c e r á n en sus puestos hasta que se 
forme un nuevo Gabinete, en cues t ión de días . 

• BASE AEJREA R U S A E N C E I L A N 

Colombo (Efe-UPI). — La U n i ó n Soviét ica va a mon­
tar una base de aviones " M i g - 1 7 " en Cei lán , a petición de 
la jefe de Gobierno, s eño ra Siramavo Bandaranaike, infor­
man hoy medios d ip lomá t i cos . 

Esta será la primera ins ta lac ión mil i tar que los sovié­
ticos e s t a b l e c e r á n en el Asia comunista. 

• A P A R E C E EL C A D A V E R DE U N A PERIODISTA 

Phonm Penh (Camboya) (Efe-Reuter, por Jul ián Kerr). 
U n funcionario camboyano ha identificado hoy unos res­
tos humanos descubiertos en la cuneta de una carretera, 
a l Sureste de Phnom Penh, como pertenecientes a la pe­
riodista neocelandesa Calherine Webb, que desapareció 
hace dos semanas. 

GABAILO ANDALUZ PARA 
E l ALCALDE DE NUEVA YORK 

Este magnífico eíemplar de caballo andaluz ha ^ 
regalado al famoso barbero manchego Maese ^ ' 
mingo Parra, de Alcázar de San Juan, presidente 
la Orden del Yelmo de Mambrino, por una conocía 
firma española de coñac. Maese Domingo va a "̂ aaj 
le próximamente a Nueva York para en i regarle ^ 
alcalde de la- ciudad de los racacíelos, quien a ^ 
vez le dará un importante cheque con destino a 
Asoc iac ión Española de la Lucha contra el Can* 

(Foto F I E L ) 


